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Rotatividade médica
prejudica saúde pública
Percentual médio de médicos que deixaram postos de trabalho na chamada Atenção Primária à Saúde (APS) entre 2022 e 2024 foi de 33,9%, 

o que prejudica o atendimento. Rotatividade de profissionais é maior em locais que têm Produto Interno Bruno (PIB) menor. Página 3

Daniel conhece em 
Singapura tecnologias 

para combater 
criminalidade

Vice-governador de Goiás, Daniel Vilela esteve no 
Cyber Fusion Centre, em Singapura, e acompanhou 

projetos com inteligência artificial para identificar 
mídias falsas. Missão liderada pelo gestor busca trocar 
experiências nas áreas de tecnologia e administração 

pública. Página 6

Saiba quem é a piloto de 23 anos 
que fez pouso de emergência

Comandante de voo goiana, Nayane Porto, de 23 anos, foi a responsável pelo pouso 
de emergência da aeronave que levava a apresentadora Lívia Andrade de Goiás para 
São Paulo. Formada em Ciências Aeronáuticas, jovem acumula milhares de seguido-

res nas redes sociais. Página 2

Senador Canedo 
vive era de 

desenvolvimento
Município avança com investimentos em áreas essen-
ciais como saúde, educação, infraestrutura e mobili-

dade. Cidade colhe frutos de gestão voltada ao plane-
jamento, responsabilidade fiscal e compromisso com 
a população. Obras estruturantes, modernização dos 

serviços públicos e programas sociais fortalecem cresci-
mento ordenado da cidade, gerando mais oportunida-

des e qualidade de vida para os moradores.
Páginas 4 e 5

Caiado se destaca em ranking

Presença digital do governador de Goiás Ronaldo Caiado mais que dobrou em maio, se-
gundo Índice Datrix. Promessa de anistia a Bolsonaro impulsionou engajamento. Página 7

Petrobras reduz em 5,6% preço da 
gasolina nas refinarias Página 3

Câmara de 
Senador Canedo 

impulsiona o 
progresso

Câmara Municipal de Senador Canedo tem desempe-
nhado um papel essencial no fortalecimento do desen-
volvimento da cidade. Com atuação focada em legislar 
com responsabilidade e fiscalizar com independência, o 
Poder Legislativo tem sido parceiro estratégico nas prin-
cipais transformações do município. A atuação conjunta 

entre vereadores e comunidade tem impulsionado o 
progresso local, contribuindo para que Senador Canedo 
siga crescendo com organização, equilíbrio e compro-

misso com o futuro. Página 8
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Uma brincadeira feita 
com desconhecidos em 
uma distribuidora de be-
bidas culminou com o se-
questro e assassinato de 
um homem de 26 anos, em 
Goiânia. Dois autores do 
bárbaro crime foram pre-
sos em flagrante, e um ter-
ceiro participante está sen-
do procurado.

Foi após conseguir ima-
gens de câmeras de segu-
rança de um comércio que 
fica no Residencial Vereda 
dos Buritis que agentes da 
Delegacia Estadual de In-
vestigação de Homicídios 
(DIH) elucidaram a morte 
de um homem que teve o 
corpo encontrado na ma-
nhã do último dia 26 de 
maio, em uma estrada vi-
cinal no Bairro Vera Cruz, 
em Goiânia. Pelo vídeo, dá 
para ver quando a vítima, 
que não teve a identidade 
revelada, foi obrigado a en-
trar em um carro branco.

Após analisarem as ima-
gens, os agentes da (DIH) 
identificaram Higor Rodri-
gues de Jesus, e Alexandre 
Rodrigues Pereira como 
sendo dois, dos três ho-
mens que saíram com o 
homem no carro. Quando 
presos, os dois acusados 
vestiam camisetas de uma 
torcida do Palmeiras (SP).

Durante as investiga-
ções, os agentes desco-
briram que a vítima foi 
sequestrado e morto com 
facadas após dizer para os 
dois presos, e a um terceiro 
homem que os acompa-
nhavam na distribuidora 

de bebidas, que nem sa-
bia existirem torcedores 
do Palmeiras em Goiás. O 
terceiro suspeito de parti-
cipação no homicídio já foi 
identificado, mas segue fo-
ragido. 

Outros delitos 
De acordo com a Polí-

cia Civil, “a divulgação da 
imagem e identificação dos 
presos foi precedida de des-
pacho, nos termos da Lei 
nº. 13.869/2019, portaria 
n.º 547/2021 – PC, funda-
mentado na possibilidade 
de surgirem novas teste-
munhas que possam aju-
dar a esclarecer o crime em 
questão, bem como apurar 
outros possíveis delitos co-
metidos pelos presos”.

A reportagem do Diário 
da Manhã não conseguiu 
contato com as defesas de 
Hgor e Alexandre, mas o 
espaço está aberto, caso 
queiram se pronunciar. O 
nome e a imagem do tercei-
ro acusado de participação 
no homicídio não foram 
revelados. Também não foi 
informado se os dois pre-
sos, e a vítima, já possuíam 
antecedentes criminais. O 
assassinato sem qualquer 
justificativa, segundo um 
dos policiais que partici-
param da investigação, só 
reforça a tese de que os 
crimes praticados por inte-
grantes de torcidas organi-
zadas nada tem a ver com 
o futebol, ou com a paixão 
por determinado time, ou 
agremiação.

Pastor morre 
esfaqueado pelo ex 
de sua namorada

Inconformado com o 
fim do relacionamento, 
mesmo após vários meses, 
um homem que mora em 
Anápolis assassinou, com 
várias facadas, o atual na-
morado de sua ex- mulher. 
Atacado de surpresa no 
Bairro Calixtópolis quan-
do saía para um culto, o 
pastor João Evangelista 
Souza Ferreira, 36, nem 
teve tempo para reagir, e 
morreu antes mesmo da 
chegada do socorro médi-
co. Após o crime, o assassi-
no fugiu em uma moto, e, 
apesar de já ter sido iden-
tificado, continuava fora-
gido, até o início da noite 
de ontem.

Cigano é executado 
dentro de casa em 
Teresópolis

A Polícia Civil está em 
busca de imagens que 
possam ajudar a identifi-
car o carro usado por dois 
pistoleiros que assassina-
ram João dos Santos, 81, 
em Teresópolis, cidade 
que fica na região metro-
politana de Goiânia. De 
etnia cigana, o idoso foi 
morto quando estava den-
tro de sua casa, no Rua 
Alcides Pereira, no Bairro 
Jardim Teresópolis. Teste-
munhas contaram ter vis-
to dois pistoleiros fugindo 
logo após os disparos, e 
entrando em um veículo, 
ainda não identificado. 
Com mais esta morte, ago-
ra já são quatro os casos de 
pessoas assassinadas den-
tro de casa em Goiás, em 
menos de duas semanas.

Suspeito de tráfico 
leva a pior após 
dois confrontos

Após atirar e fugir cor-
rendo a pé contra uma 
equipe de área que ten-
tou abordá-lo em Edéia, 
um homem que estaria 
traficando drogas na re-
gião sudoeste de Goiás 
morreu baleado durante 
uma nova troca de tiros, 
desta vez com militares 
da Companhia de Poli-
ciamento Especializado 
(CPE) de Rio Verde. Além 
de um revólver calibre 38, 
os policiais apreenderam 
sete munições do mesmo 
calibre. A Polícia Militar 
não divulgou a identidade 
do suspeito, mas afirmou 
que ele já possuía antece-
dentes por roubo, tráfico 
de drogas, e posse ilegal de 
arma de fogo.

Piloto goiana fez 
pouso de emergência 
em avião que levava 

Lívia Andrade
Nayane Porto, de apenas 23 anos, foi a 

responsável pelo pouso de emergência da 
aeronave que levava a apresentadora Lívia 

Andrade de Goiás para São Paulo

Nayane se formou em ciências aeronáuticas há dois anos em Goiás

Homem é sequestrado e 
assassinado após fazer 
piada com torcedores

Alberto Carlos

A comandante de voo 
goiana, Nayane Porto, de 
apenas 23 anos, foi res-
ponsável pelo pouso de 
emergência da aeronave 
que transportava a apre-
sentadora Lívia Andrade 
de Goiás para São Paulo. O 
incidente ocorreu na noite 
da última quinta-feira, 29, 
em Jundiaí (SP).

A aeronave de peque-
no porte partiu de Pires 
do Rio (GO) e apresentou 
falhas no trem de pouso, 
já sobrevoando o interior 
paulista. O pouso foi rea-
lizado com segurança no 
Aeroporto Estadual Co-
mandante Rolim Adolfo 
Amaro, em Jundiaí.

Nas redes sociais, Naya-
ne, que é piloto de avião 
comercial, relatou que, 
durante a aproximação ao 
Aeroporto Campo de Mar-
te, na capital paulista, hou-
ve uma falha na indicação 
do abaixamento do trem 
de pouso.

Ela e seu colega de ca-
bine, Neto Lima, tentaram 
então repetir o procedi-
mento normal por mais 
duas vezes, realizando 
passagens rasantes sobre 
a pista do Campo de Mar-
te para que a torre pudesse 
verificar visualmente o sis-
tema do trem de pouso.

"Quando constatamos 
a falta de indicação no sis-
tema primário, decidimos 
seguir o procedimento 
secundário (manual) de 
abaixamento do trem de 
pouso, conforme o manu-
al da aeronave", explicou 

a piloto em sua postagem 
nas redes sociais.

 História 
Formada em Ciências 

Aeronáuticas há pouco 
mais de dois anos, Naya-
ne já conta com milhares 
de seguidores nas redes 
sociais. Ela compartilha 
sua rotina como piloto, 
trazendo curiosidades 
sobre aviação e imagens 
das vistas durante os voos 
pelo Brasil e pelo mundo. 
Natural de Goiânia, mas 
residente em Senador Ca-
nedo, formou-se pela Pon-
tifícia Universidade Católi-
ca de Goiás (PUC-Goiás).

Em suas redes sociais, 
Nayane relembra seu pri-
meiro voo solo, realizado 
em 30 de julho de 2020, no 
Aeroclube de Goiás. Em 
27 de abril, ela postou no 
Instagram imagens de seu 
primeiro voo internacio-
nal, que teve como desti-
no Las Vegas, nos Estados 
Unidos. Com experiência 
em sete tipos de aerona-
ves, ela possui habilitações 
em Multimotor, Piloto Co-
mercial e Voo por Instru-
mentos. 

Seus posts geram mui-
tas interações, com inter-
nautas elogiando a jovem 
piloto. "Você foi a heroína 
de ontem? Nossa, além de 
Deus que estava sempre 
no controle, você foi incrí-
vel! A verdadeira mulher-
-maravilha! Que Deus te 
abençoe e te proteja sem-
pre", comentou um segui-
dor.
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Rotatividade de 
médicos prejudica 

saúde pública primária
Percentual de médicos que deixaram postos de trabalho na chamada 

Atenção Primária à Saúde (APS) entre 2022 e 2024 foi de 33,9%

Rafael Cardoso

O percentual médio de 
médicos que deixaram 
postos de trabalho na cha-
mada Atenção Primária à 
Saúde (APS) entre 2022 e 
2024 foi de 33,9%. A rota-
tividade de profissionais é 
maior em locais que têm 
Produto Interno Bruno 
(PIB) menor.

As informações, que le-
vam em conta os 26 esta-
dos brasileiros e o Distrito 
Federal, fazem parte de 
uma base de dados lan-
çada ontem pela Umane, 
organização que fomenta 
iniciativas no âmbito da 
saúde pública, e o Institu-
to Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio 
Vargas (FGV).

Marcella Abunahman, 
médica de família e comu-
nidade, uma das autoras 
do estudo e pesquisadora 
do FGVsaúde, reforça que 

são necessários mais estu-
dos para entender os per-
centuais de rotatividade de 
médicos e outros trabalha-
dores da área da saúde na 
APS.

Ela defende que é preci-
so investir principalmente 
em locais com menos es-
trutura para reter os profis-
sionais, já que a rotativida-
de alta traz prejuízos para 
toda a comunidade envol-
vida.

“Uma saída é sempre 
péssima, porque é rom-
pida a continuidade com 
paciente, família, equipe e 
todo o território. Os estu-
dos mostram que é preciso 
pelo menos um ano para 
eu começar a conhecer 
meu paciente. E para que o 
meu paciente comece a me 
reconhecer como médico 
dele. Para a gente come-
çar a criar algum vínculo. 
Quanto mais se conhece 
o paciente, mais acertos, 
menos erros e maior sa-
tisfação, porque eu gero o 
melhor resultado”, diz Mar-
cella.

Pesquisa
A pesquisa utilizou da-

dos públicos oficiais pro-
venientes de fontes como 
Datasus (departamento 
de informática do SUS), o 
Sistema de Informação em 
Saúde para a Atenção Bá-
sica (Sisab), Vigitel (Vigi-
lância de Fatores de Risco 
e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito 
Telefônico), o Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nu-
tricional (Sisvan), e-Gestor 
Atenção Básica (E-Gestor 
AB), Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipe-
adata) e o Sistema IBGE de 
Recuperação Automática 
(Sidra). Eles estão organi-
zados em um painel intera-
tivo no site Observatório da 
Saúde Pública.

O levantamento mostra 
progressos na cobertura, 
mas destaca desafios como 
a fixação de profissionais, 

cobertura vacinal, atenção 
aos portadores de condi-
ções crônicas e solicitação 
de exames para rastreios 
oncológicos. Um dos obje-
tivos é ajudar gestores da 
área de saúde a aprimorar 
os serviços da APS.

 “Apesar das limitações e 
inconsistências observadas 
em algumas informações, a 
base de dados proporciona 
um diagnóstico preliminar 
valioso, que pode orientar 
gestores e formuladores de 
políticas públicas na iden-
tificação de oportunidades 
de melhoria e no desen-
volvimento de estratégias 
para o fortalecimento da 
atenção à saúde em todo 
o país”, diz Pedro Ximenez, 
cientista de dados da Supe-
rintendência de Estatísti-
cas Públicas da FGV.

Atenção Primária 
à Saúde

O Ministério da Saúde 
define a Atenção Primária 
à Saúde como o primeiro 
nível de atendimento à po-
pulação. Ela inclui ações 
para promover e proteger a 
saúde, diagnosticar, tratar, 
reabilitar e reduzir danos. 
É a principal porta de en-
trada do SUS e do centro de 
comunicação com toda a 
Rede de Atenção.

De acordo com Marcella 
Abunahman, médica de fa-
mília e comunidade, uma 
das autoras do estudo e 
pesquisadora do FGVsaú-
de, a APS funciona como 
um filtro para organizar o 
fluxo dos serviços nas redes 
de saúde, dos mais simples 
aos mais complexos.

“É na APS que se criam 
os laços e a relação vitalí-
cia com a Unidade Básica 
de Saúde, com o médico 
e a equipe local, como os 
enfermeiros e os técnicos. 
Onde podem ser feitas to-
das as consultas de rotina 
desde o nascimento”, avalia 
Marcella.

Prefeitura lança 
seleção para vagas 
rotativas de táxis 
em terminais

A Prefeitura de Goiânia 
abre hoje processo seleti-
vo para permissionários 
de táxis interessados em 
ocupar vagas rotativas nos 
terminais Rodoviário e de 
Campinas. Serão ofereci-
das 18 vagas temporárias, 
sendo 12 no Terminal Ro-
doviário de Goiânia e seis 
no de Campinas.

Podem participar moto-
ristas autônomos, pessoas 
físicas, com permissão re-
gularizada junto à Secre-
taria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET). 
A seleção busca democra-
tizar o uso dos pontos es-
tratégicos da cidade, com 
permissão válida por seis 
meses.

As inscrições devem ser 
feitas de 3 a 9 de junho, das 
8h às 16h, na sede da SET, 
localizada na BR-153, nº 
703, Setor Alto da Glória. 
A lista de candidatos ap-
tos será divulgada no dia 
12 de junho, com prazo de 
recurso entre 13 e 18 de ju-
nho.

O sorteio que definirá os 
permissionários será reali-
zado no dia 25 de junho, às 
9h, na sede da SET. Todo o 
processo seguirá critérios 
técnicos previstos em edi-
tal, garantindo isonomia 
e transparência na ocupa-
ção das vagas.

Petrobras reduz 
em 5,6% o preço 
da gasolina nas 
refinarias

Petrobras anunciou on-
tem o corte de 5,6%, ou R$ 
0,17 por litro, no preço da 
gasolina vendida por suas 
refinarias. O novo valor, de 
R$ 2,85 por litro, passa a vi-
gorar nesta terça, 3.

Foi o primeiro corte no 
preço do combustível des-
de julho de 2024. Conside-
rando que a mistura vendi-
da nos postos tem 27% de 
etanol, a estatal espera um 
repasse ao consumidor fi-
nal de R$ 0,12 por litro.

"Com o reajuste anun-
ciado, a Petrobras reduziu, 
desde dezembro de 2022, 
os preços da gasolina para 
as distribuidoras em R$ 
0,22 por litro, uma redução 
de 7,3%. Considerando a 
inflação do período, esta 
redução é de R$ 0,60 por 
litro ou 17,5%", afirmou a 
empresa, em nota.

A redução do preço da 
gasolina tem grande im-
pacto na inflação, já que 
o combustível é o produto 
com maior peso no IPCA 
(Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo), referên-
cia para a definição da po-
lítica monetária do país.

Prefeito Paes veta 
Dia da Cegonha 
Reborn no Rio de 
Janeiro

Eduardo Paes (PSD), 
prefeito do Rio de Janeiro, 
vetou o projeto de lei que 
pretendia instituir o dia 4 
de setembro como o Dia 
da Cegonha Reborn na ci-
dade.

"Com todo respeito aos 
interessados, mas não 
dá.", escreveu Paes no Ins-
tagram, junto a imagem do 
documento em que consta 
sua assinatura com o veto 
integral.

Na justificativa do proje-
to de lei, o autor, vereador 
Vitor Hugo (MDB), argu-
menta que "o nascimento 
de um bebê é um momen-
to singular na vida de uma 
mulher, e não é diferente 
para as mamães reborn, 
porém, os seus filhos são 
enviados por cegonhas, 
sendo esse o nome con-
ferido às artesãs que cus-
tomizam bonecas para se 
parecerem com bebês re-
ais."

Segundo o parlamentar, 
os bebês realistas estão ga-
nhando cada vez mais es-
paço e viraram febre mun-
dial.

Pesquisa utilizou dados públicos oficiais provenientes de fontes como Datasus
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Senador Canedo se
transforma em cidade digital

O prefeito de Senador 
Canedo, Fernando Pello-
zo, costuma dizer que foi 
eleito já falando em tec-
nologia, ao buscar ferra-
mentas para seu trabalho 
à frente de unidades de 
saúde do município. Fi-
sioterapeuta concursado 
há mais de duas décadas, 
sempre viu na tecnologia 
um caminho seguro para 
resolver questões diárias, 
como o registro de ponto 
dos colaboradores e a dis-
tribuição de senhas para 
os pacientes, por exemplo. 

À frente da prefeitura, 
começou a participar, em 
2022, do movimento das 
cidades digitais no Bra-
sil. O resultado prático 
é animador. A mudança 
definitiva de chave acon-
teceu com a inauguração 
do Paço Municipal, a nova 

sede da prefeitura de Se-
nador Canedo. Ali, foi im-
plantada uma proposta de 
Papel Zero. “Não se trouxe 
nada para o Paço, mobiia-
mos e equipamos tudo, de 
acordo com a proposta de 
gestão tecnológica”, lem-
bra o prefeito. A ideia foi 
eliminar o papel e adotar 
um sistema de processos 
eletrônicos. Tudo tramita 
de forma virtual, gerando 
economia e dando maior 
agilidade à gestão. 

Em menos de dois anos, 
8 milhões de documentos 
deixaram de ser impres-
sos. Com isso, houve eco-
nomia estimada em cerca 
de R$15 milhões. É o que 
seria gasto não só pelo pa-
pel consumido, pela tinta 
e equipamentos para im-
pressão, além da manu-
tenção do sistema. Com a 
tramitação eletrônica, aca-
bou também o movimen-
to de funcionários e pro-
cessos, atrás de soluções, 
assinaturas e mais papel. 
Outro reflexo está na re-
novação de frota. Com  a 
concentração de órgãos no 
novo prédio e o processo 
eletrônico, metade da frota 
de veículos foi dispensada 
na hora da renovação. Por 
falta de necessidade. 

Do outro lado do bal-

cão, ganha o cidadão, que 
já tem à sua disposição 
mais de 900 serviços, que 
podem ser acessados, re-
solvidos e acompanhados 
pela internet, sem sair de 
casa ou do trabalho. Cla-
ro que unidades como o 
Ganha Tempo continuam 
abertas para orientar e 
ajudar quem precisa de in-
formação para se ambien-
tar ao novo atendimento 
implantado. 

No novo prédio, foi ado-
tada ainda a biometria 
para controlar o acesso 
das pessoas. O ponto dos 
servidores agora é registra-

do no celular. Um avanço a 
cada dia, todos no sentido 
de facilitar a vida de todos. 
Isso tudo em um processo 
que está exigindo capa-
citação permanente para 
a integração de todos os 
servidores a essa proposta, 
que já é sentida também 
na rotina dos cidadãos. 

A segurança em Sena-
dor Canedo é reforçada 
por um eficiente sistema 
de videmonitoramento. 
Todos os acessos a inicia-
tivas da prefeitura vêm 
sendo feitos pela inter-
net. Isso vale para a vaga 
no transporte escolar, nos 

cursos de capacitação ofe-
recidos, no cadastro para 
benefícios sociais e para a 
moradia popular, e avan-
çando fortemente, neste 
momento, no atendimen-
to à saúde, que caminha 
para consolidar também 
os protocolos eletrônicos. 

A vida muda rápido nos 
dias atuais. Como cidade 
de 100 mil habitantes que 
mais cresce no país, Sena-
dor Canedo vem utilizan-
do a tecnologia e a inova-
ção como instrumentos 
para ser melhor a cada dia. 

Ao completar 36 
anos, o município da 
Região Metropolitana 
se consolida como 
referência em 
tecnologia e inovação. 
O foco é melhorar a 
gestão para atender de 
forma mais eficiente ao 
cidadão nos serviços 
de rotina

Prefeito Fernando Pellozo e a primeira dama Sinome Assis caminham juntos por Senador Canedo

Olho eletrônico para ter mais segurança
A segurança foi a pri-

meira área a participar 
desse processo de inova-
ção em Senador Canedo. 
O número de câmeras de 
monitoramento na cidade 
subiu de pouco mais de 60 
para cerca de 1,7 mil em 
apenas quatro anos. Elas 
estão instaladas nas uni-
dades de saúde e educa-
ção, nas principais vias e 
lugares públicos. A Central 
de Videomonitoramen-
to ganhou sede nova e a 
sensação de segurança au-
mentou consideravelmen-
te na cidade. Os sistemas 
de alarmes das escolas e 
unidades de atendimen-
to à saúde estão ligados à 
Central, contando ainda 
com botão de pânico, para 

a busca de ajuda em caso 
de alguma ocorrência gra-
ve.

O resultado dessa soma 
de forças é que a Guar-
da Civil Municipal, que 
já vinha ganhando com 
aumento de efetivo e me-
lhorias na capacitação e 
nos armamentos, passou a 
ter esses olhos eletrônicos 
que estão mirando toda a 
cidade. Com isso, o tem-
po médio de atendimento 
tem ficado em 3 minutos. 
Na violação a um CMEI, de 
Senador Canedo, no mês 
passado, o alarme da uni-
dade disparou, acionou a 
Central, que solicitou uma 
equipe da GCM, que che-
gou ao local em 2 minutos 
e 20 segundos, evitando 

um furto de equipamentos 
da unidade. A tecnologia 
está a serviço da eficiência 
da GCM.

No trânsito, os equipa-
mentos têm contribuído 
com a redução da veloci-
dade, diminuindo o nú-
mero de vítimas. Algumas 
câmeras tem leitor de pla-
cas, que tem demonstrado 
eficiência. Em apenas 40 
dias, na implantação do 
sistema, há três anos, fo-
ram 15 veículos com regis-
tro de roubo recuperados 
a partir do registro pelas 
câmeras.

E a sua utilidade é senti-
da todos os dias. Pichações 
e vandalismo a monumen-
tos públicos são registra-
dos, coibidos e punidos 

a partir das imagens. O 
recurso vem sendo usado 
recentemente ainda para 
o combate ao descarte ir-
regular de lixo e entulho, 
em pontos já conhecidos 
na cidade.

O resultado na seguran-
ça é palpável. São os olhos 
que têm ajudado a GCM, 
a Polícia Militar e a Polícia 
Civil a manter uma cidade 
mais segura a cada dia.

Agente da central de monitoramento acompanha imagens em 
tempo real das câmeras de segurança 

instaladas em pontos estratégicos de Senador Canedo

Tempos de novas casas no Canedo
Nos próximos meses, 

uma das prioridades do 
prefeito Fernando Pello-
zo é atingir a meta de 
oferecer 3 mil novas mo-
radias a quem mais pre-
cisa em Senador Canedo. 
“A cidade cresce, e todos 
tem que crescer juntos, 

criamos a Secretaria da 
Habitação, que está sen-
do muito eficiente na 
busca de parcerias para 
levar a quem mais preci-
sa a realização do sonho 
da casa própria”, diz ele.

No ano passado, as 
primeiras 99 unidades 

foram entregues, em par-
ceria com o Governo de 
Goiás, através da Agehab, 
nos Residenciais Terra 
Bela e Porto Seguro. Nes-
te ano, já foi feito o pro-
cesso de inscrição para 
384 apartamentos, que 
estão sendo construídos, 

em parceria com o go-
verno federal, através do 
programa Minha Casa, 
Minha Vida. Ainda para 
esse ano, serão lançadas 
pelo menos mais 1,5 mil 
unidades, em novas par-
cerias que já estão em 
fase de contratação.

Novas ações estão 
sendo planejadas com a 
Agehab, além da fase fi-
nal de construção de 50 
novas moradias, que vão 
atender a famílias que 
possuem o Aluguel So-
cial e vão ter o próprio 
teto.
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Senador Canedo con-
ta com 52 escolas e mais 
de 26 mil alunos. A gestão 
Pellozo reformou 80% das 
unidades e ampliou vagas 

com novas salas. Com mais 
de 2 mil professores con-
cursados, o município paga 
acima do piso salarial e 
oferece kits escolares com-

pletos. A tecnologia chega 
com 5 mil chromebooks, 
tablets e chips para acesso 
à internet, fortalecendo o 
aprendizado digital.

Senador Canedo tem 
a Sanesc, um patrimônio 
da população, criada para 
atender aos serviços de 
água e esgoto do municí-
pio. Se em 2021, era uma 
companhia quebrada, sem 
capacidade de investimen-
to e equipamentos sucate-
ados, hoje vive dias bem 
diferentes. A captação de 
água, antes feita por bom-
bas movidas a óleo diesel, 
foi toda energizada. A ca-
pacidade de produção de 

água tratada já aumentou 
160% e dobrou a extensão 
de adutoras e o volume de 
água armazenada nas re-
presas e nos reservatórios. 
Alguns desses reservató-
rios começaram a receber 
água apenas no ano passa-
do. A região do Morumbi, 
uma das mais afastadas e 
carentes do município, ga-
nhou reservatório próprio 
para atender à população 
que sonhava com água de 
qualidade. Uma qualidade 

que é testada e avalizada 
diariamente pela análise 
de amostras retiradas em 
todas as regiões da cidade 
todos os dias.

Além do investimento 
na ampliação da rede de 
água tratada para o Mo-
rumbi, está em fase de ins-
talação uma nova estação, 
que vai aumentar em 10% 
a capacidade da Sanesc. 
Com isso, vai haver mais 
segurança na entrega de 
água tratada a todos. Se-

gurança, por sinal, que foi 
ampliada com a constru-
ção do Haras 2, o maior 
lago para produção de 
água da cidade, com ca-
pacidade para quase meio 
bilhão de litros. Esta nova 
reserva foi a principal res-
ponsável por não haver 
crise no abastecimento de 
água no ano passado.

Vem mais investimen-
tos aí. Com elevatórias 
construídas e estação de 
tratamento renovada, a 

Sanesc está fazendo 8 mil 
novas ligações, com meta 
em elevar de 7% para 70% 
o número de residências e 
empresas com o benefício, 
gerando mais qualidade 
de vida.

A Sanesc está investindo 
ainda na informatização 
de todo o sistema, o que 
vai permitir maior agilida-
de na entrega de serviços 
e na manutenção da rede 
que chega a 65 mil consu-
midores.

A saúde ganha referência em novas unidades
O atendimento à saúde 

em Senador Canedo entra 
em um novo momento. 
Depois de resgatar e pa-
gar uma dívida herdada 
de R$30 milhões com for-
necedores e prestadores 
de serviço, a saúde entra 
em um novo momen-
to em Senador Canedo. 
São novas unidades, com 
atendimentos inéditos 
no município, mostran-
do que muito pode ser 
feito. As melhorias já são 
sentidas na rotina diária. 
E muito mais está che-
gando para transformar a 
saúde dos canedenses.

Todas as 23 unidades 
básicas de saúde e os 
três Prontos Socorros do 
município passaram por 
reforma completa. Tudo 
para dar maior seguran-
ça e tranquilidade para 
quem trabalha nesses 
locais e, principalmente, 
para quem busca o aten-

dimento na área de saú-
de. A Maternidade Aristi-
na Cândida e a UPA, está 
a maior unidade para 
atendimento em saúde 
de Senador Canedo, pas-
saram não só pela pri-
meira reforma completa, 
como ampliaram a estru-
tura e os atendimentos 
oferecidos.

Neste ano, a primei-
ra novidade foi a entrega 
da Clínica TEIA, exclu-
siva para o atendimento 
de crianças com até sete 
anos, com diagnóstico 
dentro do espectro autis-
ta. O trabalho já começou 
dando um alívio para fa-
mílias inteiras, já que está 
trabalhando terapias com 
as crianças e também 
está atendendo pais que 
precisam de ajuda para a 
rotina dos filhos em casa. 
A clínica tem capacidade 
de cuidar de 120 crianças, 
com 4 mil procedimentos 

por mês, e já é considera-
da como a mais bem ins-
talada neste tipo de trata-
mento em Goiás.

O próximo passo será o 
Centro de Especialidades 
Médicas e Reabilitação. 
O prédio já está pronto, 
contando com uma pisci-
na terapêutica aquecida e 
coberta para trabalhos de 
fisioterapia, outro equi-
pamento inédito para o 
município. Foram doze 
anos de obra parada, que 
se transformaram em re-
alidade. É uma unidade 
que será referência para o 
atendimento à saúde em 
Senador Canedo.  

A saúde também in-
veste em tecnologia, para 
eliminar a tramitação de 
papéis e exames, que po-
dem se perder no meio 
do caminho. Os proces-
sos virtuais agilizam o 
atendimento. O inves-
timento em tecnologia 

vem sendo feito para que 
tudo trâmite eletronica-
mente, mostrando que a 
saúde em Senador Cane-
do caminha também pela 
trilha virgual.

Enquanto isso, segue  
investindo na construção 
do Hospital Municipal, 
que vai dar autonomia 
maior na atenção à saúde 
no município.

Lideranças se reúnem na inauguração do Centro TEAcolher em 
Senador Canedo

Educação em novo ritmo

Senador Canedo, cidade linda, limpa e bem cuidado
A chamada zeladoria 

tem recebido atenção es-
pecial nos últimos anos 
em Senador Canedo. As 
ruas, que estavam esbura-
cadas em 2021, receberam 
cuidados em duas frentes. 
A primeira, emergencial, 
com a operação tapa-bu-
raco, que acabou se tor-
nando permanente, para 
garantir a qualidade na 

malha viária do municí-
pio. A segunda, de forma 
permanente, com o reca-
peamento, que já renovou 
o asfalta em quase 1000 
vias em 80 bairros de Se-
nador Canedo. A melhoria 
é sentida diariamente,por 
quem transita diariamente 
pela ciade e por quem vi-
sita o município. 99% das 
vias canedenses já tem as-

falto e o esforço feito nos 
primeiros anos da gestão 
Pellozo já permite levar o 
asfalto aos poucos bairros 
e vias que ainda não pos-
suem o benefício.

A coleta de lixo foi ter-
ceirizada e ganhou regu-
laridade. Todo morador 
sabe o dia em que a coleta 
vai passar. O trabalho sele-
tivo também está implan-

tado, garantindo mais vida 
útil ao aterro sanitário, um 
dos poucos em Goiás que 
tem as licenças ambientais 
com as práticas corretas 
para o tratamento do lixo.

A iluminação é 100% 
LED e vai receber nos 
próximos dias manuten-
ção geral. Essa é a mes-
ma iluminação que está 
presente no trecho urba-

no da GO-403, feita pelo 
município para contribuir 
com a segurança na rodo-
via estadual, em uma das 
principais vias de acesso a 
Senador Canedo.  

A cidade está linda, lim-
pa, segura e bem ilumina-
da. As pessoas sentem que 
Senador Canedo está me-
lhor a cada dia.

Mais água para todos

Sob comando da pri-
meira-dama Simone Assis, 
a Secretaria de Assistência 
Social apoia famílias vul-
neráveis com programas 
federais e municipais, como 
Bolsa Família, Aluguel So-
cial e cestas básicas. Ca-

pacitações e atendimento 
ao idoso são prioridades. 
Eventos como o Canedo 
Fest Show arrecadam tone-
ladas de alimentos para en-
tidades locais, reforçando a 
cultura da solidariedade e o 
cuidado com a população.

Todos pelo social

Com sorriso no rosto, nossa comunidade recebe os kits escolares 
entregues pela Prefeitura de Senador Canedo

Entrega de escrituras garante segurança jurídica a famílias de Senador Canedo
Moradora se emociona ao receber, em sua própria casa, a escritura definitiva do imóvel onde vive



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 03 DE JUNHO 03 DE JUNHO DE 2025 DE 2025 6
45 ANOS

SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 07 DE ABRIL 07 DE ABRIL DE 2025 DE 2025 6
45 ANOS

SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 31 DE MARÇO 31 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 6
45 ANOS

STF tem maioria a 
favor de nova prisão 
de Daniel Silveira

Vietnã abre o mercado 
para produtores de 
carne bovina brasileira

Decisão segue voto do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, que apontou violações das condições do 
livramento condicional

Daniel Silveira deverá cumprir pena em regime semiaberto
Redação

 
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) formou maio-
ria para manter preso o ex-
-deputado Daniel Silveira. 
A decisão foi tomada após 
o relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, rea-
firmar que Silveira violou 
diversas condições impostas 
para a concessão do livra-
mento condicional.

Concedido em 20 de de-
zembro de 2024, o benefício 
previa regras como recolhi-
mento noturno, proibição 
de posse de arma de fogo, 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, e não comparecimento a 
eventos públicos. Segundo o 
relator, as violações começa-
ram logo nos primeiros dias 
de liberdade.

O placar está em sete a 
zero pela condenação. Res-

tam ainda os votos de Nunes 
Marques, André Mendonça, 
Luiz Fux e Gilmar Mendes.

No voto apresentado ao 
plenário virtual, Moraes afir-
mou que o ex-parlamentar 
descumpriu as condições fi-
xadas em diversas oportuni-
dades e que não apresentou 
qualquer argumentação mi-
nimamente plausível para 
tal, seja por meio de sua de-
fesa técnica, seja durante a 
audiência de justificação.

O ministro destacou que, 
em 22 de dezembro, Silvei-
ra retornou à residência às 
2h10, mais de quatro horas 
após o limite fixado para o 
recolhimento. Além disso, 
passou mais de dez horas 
fora de casa naquele domin-
go, frequentando, entre ou-
tros locais, um shopping em 
Petrópolis (RJ).

Redação

Em visita oficial ao Vietnã 
na semana passada, o presi-
dente Lula anunciou a aber-
tura do mercado vietnamita 
para a carne bovina brasi-
leira. O país emergente no 
sudeste asiático conta com 
uma população de mais de 
100 milhões de habitantes.

 "Estamos empenhados 
em fortalecer o comércio 
de produtos agropecuários 
com o Vietnã, e a presença 
do presidente Lula foi cru-
cial para essa reabertura", 
declarou o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro. O 
Vietnã já se destaca como o 
quarto principal destino das 
exportações agropecuárias 
brasileiras em 2025, atrás 
apenas de China, União Eu-
ropeia e Estados Unidos.

O Vietnã importa aproxi-

madamente 300 mil tonela-
das de carne bovina anual-
mente e considera o Brasil 
seu principal parceiro co-
mercial na América Latina. 
Sua culinária prioriza cortes 
considerados pouco tradi-
cionais no Brasil, o que evita 
uma concorrência excessiva 
entre os dois países.

De acordo com o pre-
sidente Lula, o objetivo a 
longo prazo do acordo é, 
com essa abertura, tornar 
o Vietnã "uma plataforma 
de exportação para o Su-
deste Asiático". O governo 
ainda espera avançar com 
novos acordos de colabora-
ção para a produção de café, 
item exportado pelos dois 
países e que hoje enfrenta 
obstáculos para produção 
diante dos efeitos da crise 
climática.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.
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Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Café da manhã
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

Espera-se que o programa aprovado há pouco, pelo 
governo federal, não seja mais um ‘fardo’ nas costas do 
pobre trabalhador brasileiro. O programa ‘Crédito do 
Trabalhador’ já movimentou mais de R$ 2 bilhões desde 
que foi lançado, na semana passada. O trabalhador 
brasileiro, lógico, só faz uso dele, porque precisa quitar 
dívidas passadas, impossíveis de serem quitadas, com 
a atual política econômica do governo federal. É fato 
que o brasileiro já está deveras endividado, ainda mais 
agora com a ‘legalização’ das apostas onlines no Brasil. 
Se o governo federal criou o programa para envidividar 
anda mais o trabalhador, agiu de má fé. É esperar para 
ver o que vai acontecer. A verdade é que o brasileiro 
nunca esteve tão mal economicamente...

lA violência só cresce no Brasil e o governo federal até 
agora não conseguiu uma política nacional contra a 
criminalidade. O fato é que o crime organizado faz das 
autoridades 'gato e sapato', longe de uma solução.
l O Grupo URBS expandiu suas parcerias para 

Uberlândia, Minas Gerais. A Abrantes Imobiliária, que 
tem quatro unidades na cidade, passou a ser parceira 
da empresa goiana e se tornou Abrantes by URBS.
lPesquisas revelam que os jovens estão bebendo 

cada vez mais cedo. O que torna, lógico, um grande 
problema social. Jovens na bebida e não nas escolas.
lAlguns estados vão aumentar o ICMS dos produtos 

importados. A Shein será impactada com força total.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, 

mas Deus é a força do meu coração e a minha 
herança para sempre’. - Salmos 73:26

Crédito não pode ser 
só para endividar os 

trabalhadores

Carestia
O governo Lula vê hoje, 
segunda-feira, mais um 
reajuste em seu governo. 
Os remédios, que já são 
caros, aumentam em 6%. 
Na verdade, nas farmácias, 
sobem mais de 15%.

Viagem 
O pior é que Lula não 
deve estar no Brasil quando 
os remédios subirem. Está 
de viagem ao Japão. Bem, 
a a carestia acabando 
com a sua gestão. 

Recessão
Com Trump no governo, os 
EUA começam a viver um 
período de recessão. Tudo 
o que os americanos não 
querem por agora.

Luto
O jornalismo goiano perde 
o talento de Caio Jacobson, 
que morreu no último 
sábado, aos 75 anos. 

Carestia
Com a carestia no preço 
do café, tem muita gente 
moendo o grão em casa 
e vendendo o produto. 
Além de ganhar uns 
trocado, ainda economiza 
na produção do café 
que consome.

Complicado...
Em muitas avenidas, a 
iluminação continua mesmo 
depois da madrugada, isto 
é, durante todo o dia. E o 
dinheiro gasto com isto?!!

Pode?!!
Brincadeira, né. O PL 
quer lançar a condenada 
que pichou a estátua da 
Justiça e tentou contra a 
democracia no Brasil.

Piada
A ideia é lançá-la candidata 
a deputada federal. Já tem 
até o nome-batismo de 
campanha: ‘Débora do 
Batom!’ É por isso 
que o Brasil não vai para 
frente... Nunca.

‘NO CASO DO BRASIL, NÓS VAMOS RECORRER À ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO E, SE NÃO TIVER RESULTADO, A GENTE VAI UTILIZAR OS INSTRUMENTOS QUE NÓS 
TEMOS QUE É A RECIPROCIDADE E TAXAR OS PRODUTOS AMERICANOS. É ISSO QUE NÓS VAMOS FAZER. ESPERO QUE O JAPÃO FAÇA O MESMO. ESPERO QUE O JAPÃO POSSA 

RECORRER À OMC, MAS É UMA DECISÃO SOBERANA DO GOVERNO JAPONÊS EM QUE EU NÃO POSSO DAR PALPITE’, PRESIDENTE LULA

O encontro de duas lideranças  
No registro, o encontro de 
duas lideranças políticas: Lucas 
Medina e o ex-deputado federal 
Barbosa Neto, um grande 
articulador político em Goiás. 
O registro aconteceu durante 
um encontro casual, na Capital 
Federal. É bom dizer, que 
Barbosa Neto fez um bom trabalho como parlamentar em 
Brasília, onde mantém boas raízes, também.

Goiás lamenta a morte de Lambão   
Reginaldo Barbosa, conhecido, 
também, como Lambão, faleceu na 
última semana. Para o advogado 
Edilberto de Castro, Lambão era 
‘uma alma vibrante que partiu 
jovem demais, deixando um vazio 
imenso em nossos corações. 
Lambão era a própria encarnação 
da alegria’. Apaixonado pelo 
samba de Tim Maia, Lambão era 
um amante fervoroso do Carnaval, 
onde sua energia contagiante ‘transformava qualquer folia 
em um espetáculo de vida’. Reginaldo, se dedicou ao PT, 
considerado para ele, como ‘uma família’. 

Lula homenageia 
cacique Raoni em
visita ao Xingu
Líder indígena criticou a possível exploração de 
petróleo na Margem Equatorial, no Amapá

redação
 
Em uma visita histórica 

à Aldeia Piaraçu, na Ter-
ra Indígena Capoto-Jarina 
(MT), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva se reu-
niu na sexta-feira (4) com 
o cacique Raoni Metukti-
re, do povo Kayapó. Reco-
nhecido mundialmente 
por sua atuação em defesa 
dos povos originários e do 
meio ambiente, Raoni, de 
93 anos, foi condecorado 
com a Grã-Cruz da Ordem 
Nacional do Mérito, maior 
honraria do Estado brasi-
leiro.

“Raoni é uma liderança 
que inspira paz, sabedo-
ria ancestral e profundo 
conhecimento da terra. 
Por isso, é admirado por 
pessoas de todo o mundo”, 
afirmou Lula durante a ce-
rimônia.

O encontro reuniu tam-
bém outros caciques do 
Parque Nacional do Xingu. 
Lula destacou que seu go-
verno respeita os direitos 
indígenas e está empenha-
do em ouvi-los e imple-
mentar soluções concretas 
para suas demandas.

“Hoje é um dia de ho-
menagem, mas também de 
escuta. Nosso governo tra-
balha dia e noite para asse-

gurar os direitos indígenas”, 
disse.

Em seu discurso, Raoni 
agradeceu o reconheci-
mento e pediu ao presi-
dente que pense em um 
sucessor comprometido 
com a causa indígena. O lí-
der aproveitou para criticar 
a possível exploração de 
petróleo na Margem Equa-
torial, no Amapá, alertando 
sobre os riscos espirituais e 
ambientais da iniciativa.

“Recebi mensagens dos 
espíritos alertando para os 
perigos dessa exploração. 
Precisamos cuidar da Ter-
ra”, declarou Raoni, tam-
bém pajé.

A ministra dos Povos 
Indígenas, Sônia Guajaja-
ra, destacou os avanços do 
atual governo na demar-
cação de terras. Segundo 
ela, já foram assinadas 13 
decretações e emitidas 11 
portarias declaratórias.

O convite à visita foi fei-
to no mês passado, quando 
lideranças indígenas se en-
contraram com Lula no Pa-
lácio da Alvorada. O Parque 
Nacional do Xingu abriga 
mais de 5,5 mil indígenas 
de 16 etnias, em uma área 
de 2,6 milhões de hectares 
entre o Cerrado e a Amazô-
nia.

Presidente e o líder indígena Raoni, durante encontro no Xingu

Milhares de indígenas 
acampam em Brasília 
pelo direito à terra
redação

 
A 21ª edição do Acam-

pamento Terra Livre (ATL) 
recebeu, ontem (6), em 
Brasília, milhares de indí-
genas de todas as regiões 
do país em defesa da de-
marcação dos seus territó-
rios. São esperadas cerca 
de 10 mil indígenas com 
previsão de atos e pro-
gramações entre 7 e 11 de 
abril.

No acampamento, em 
meio ao comércio do arte-

sanato indígena, o portu-
guês se mistura com outras 
das 274 línguas indígenas 
do Brasil, na maior mobili-
zação anual dos povos ori-
ginários brasileiros. 

A indígena Andrea 
Nukini, de 44 anos, levou 
quatro dias e quatro noi-
tes viajando de ônibus da 
aldeia do povo Nukini, no 
município de Mancio Lima 
(AC), até Brasília. Segundo 
ela, a falta de demarcação 
obriga os povos a se man-
terem mobilizados.

A anistia aos envolvidos nas manifestações de oito 
de janeiro de 2023 não recebeu o aval da população 
brasileira. Pelo jeito, em nenhum momento. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto Quaest, em nível nacional, mostra 
que 56% dos entrevistados são contra esse artíficio. 
É preciso levar em conta a maioria das manifestações 
populares. Apenas 34%, 34% se manifestaram a favor da 
libertação e da não punição dos acusados. O resultado 
revela, também, uam certa politização da população 
brasileira em relação aos desmandos e excesssos que 
podem comprometer a democracia brasileira. Mais, o 
restante dos brasileiros pesquisados, 10%, disse que 
não sabe opinar. Não quer dizer que esse percentual 
concorde com a anistia aos considerados criminosos e 
já condenados pelo Supremo Tribunal Federal (STF). O 
ato realizado ontem não revelou grande força daqueles 
que defendem o fim da punição. Equivale que o cidadão 
brasileiro tem consciência e não deseja retrocesso 
daqueles que pregam o fim do regime democrático pelo 
volta dos militares ao poder.  

lO médico dermatologista Domingos 
Sávio Coelho (foto) participou do 2º 
Congresso Internacional de Tricologia e 
Transplante Capilar. Domingos Sávio falou 
sobre ‘Transplante Capilar de Excelência, 
a Experiência do Paciente até o Resultado 
Final’. O evento aconteceu em São Paulo, 
no Centro de Convenções Frei Caneca.
lA Medicina, a Ciência, andam preguiçosas. Aumenta e 

muito o número de nfartados, com AVC, com trombose, 
depois da Covid, e nenhuma explicação sobre isso...
lQuem vai à Feira Hippie fica até com dó. Na verdade, 

jogada às moscas. Poucos consumidores no local.
lLula não conseguiu conter o crime organizado no Brasil. 
l’Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas 

transformem-se pela renovação da sua mente, para 
que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus’. -  Romanos 12:2

Quaest: Brasil não quer 
anistia à manifestantes 

de oito de janeiro
Economia
Colocam o ministro da 
Economia, Fernando Haddad 
(foto), como o sucessor do 
espólio político-eleitoral 
do presidente Lula. Só que 
Fernando Haddad não 
conseguiu recuperar a 
economia do Brasil. 
Muito pelo contrário.

Errado
Na última pesquisa 
Quaest, mais da metade 
dos eleitores, disse que a 
economia no Brasil está 
no ‘caminho errado’. Aliás, 
Haddad não manda na 
economia brasileira. 

Cartilha 
E quem manda?!! Manda 
hoje o presidente do Banco 
Central do Brasil (Bacen), 
Gabriel Galípolo, que 
parece seguir a cartilha  
de Campos Neto. 

Motivo 
Elon Musk corre o risco  
de repetir o que aconteceu 
com Steve Jobs num 
momento de sua carreira.  
Foi afastado da Apple. 
Motivo: Musk tem 
apresentado resultados 
negativos em 
seus negócios. 
 
Negativo
A Tesla, uma de suas 
primeiras empresas, 
apresenta hoje resultado 
negativo em vendas e, 
também, em reputação 
de empreendimento  
com o Cybertruck. 

Trabalho
Mal a chuva foi embora, o 
calor já entra derretendo e 
deixando as pessoas mais 
‘moles’. Perde com isso o 
rendimento do trabalho. 

Carestia
Nenhuma reação de queda 
no preço do café. No Brasil, 
a especulação é quem 
manda mesmo. Como 
se diz, saudade das 
‘patrulhas do Sarney’.

Demais
Pelo jeito, a Limpa Gyn não 
está dando conta do recado 
e não está conseguindo 
limpar Goiânia. A reclamação 
tem sido muito grande.  

‘ESTOU SABENDO QUE, NA FOZ DO AMAZONAS, O SENHOR ESTÁ PENSANDO NO PETRÓLEO QUE TEM LÁ DEBAIXO DO MAR. EU PENSO QUE NÃO [DEVERIA EXPLORAR]. 
PORQUE ESSAS COISAS, DA FORMA COMO ESTÃO, GARANTEM QUE A GENTE TENHA UM MEIO AMBIENTE, A TERRA COM MENOS POLUIÇÃO E MENOS AQUECIMENTO’, 

CACIQUE RAONI, AO PRESIDENTE LULA, SOBRE A IDEIA DE PROSPECTAR A REGIÃO AMAZÔNICA

Seminários para os donos de bares  
O Sindicato dos Bares e 
Restaurantes de Goiânia 
(Sindibares) e a Prefeitura de 
Goiânia resolveram trabalhar 
juntos. Os dois realizam 
amanhã seminário aos donos 
de bares e restaurantes da 
Capital. A ação é para esclarecer 
todas, todas, as exigências legais para a operação regular 
dos estabelecimentos, garantindo que evitem problemas 
com futuras fiscalizações e possíveis interdições. Durante 
o seminário, especialistas e representantes dos diversos 
órgãos municipais, vão abordar temas como licenciamento, 
alvarás de funcionamento, Código de Posturas do município 
incluindo sobre a questão das mesas em calçadas, Parklets, 
normas sanitárias, segurança e demais regulamentações.

Visita de Daniel à
Interpol reforça laços de 
cooperação internacional
Daniel Vilela destacou a queda da criminalidade 
no estado, impulsionada por inovação 

Welliton Carlos
 
Vice-governador de Goi-

ás, Daniel Vilela visitou on-
tem (2) a sede da Interpol, 
em Singapura. Ele conhe-
ceu os sistemas de seguran-
ça cibernética, monitora-
mento policial e operações 
internacionais utilizados 
pela organização. A missão 
liderada pelo gestor busca 
trocar experiências nas áre-
as de tecnologia e adminis-
tração pública.

Durante a visita, o grupo 
que acompanha Vilela es-
teve no Cyber Fusion Cen-
tre. O órgão é dedicado ao 
combate a crimes digitais.

Por sua vez, o Command 
and Coordination Centre 
apoia operações conjuntas 
e grandes eventos. Um dos 
pontos altos da visita ocor-
reu quando a Interpol mos-
trou um projeto de iden-
tificação de mídias falsas 
produzidas por inteligência 

artificial.  Financiado pelo 
governo do Japão, o pro-
grama demonstra como os 
sistemas de Segurança aos 
poucos migram para o vir-
tual.

Daniel explicou que - 
desde 2019 - Goiás tem 
registrado queda em indi-
cadores de criminalidade, 
associada a investimentos 
em tecnologia e integração 
entre forças de segurança. 
“A troca de informações 
com outras instituições 
contribui para aprimorar 
nosso trabalho”, disse Da-
niel Vilela.

Goiás compartilhou ex-
periências e detalhou a 
aplicação de inteligência 
artificial no sistema de vi-
gilância do estado. Analista 
da Interpol e especialista 
em forense digital, Paulo 
Noronha acompanhou a 
comitiva liderada por Da-
niel.

Prefeito de Posse
representa FGM em
evento sobre IA
Redação

 
O prefeito de Posse, Pau-

lo Cezar Krauspenhar, o 
Paulo Trabalho, represen-
tou a Federação Goiana 
de Municípios (FGM) em 
audiência pública realiza-
da pela Comissão de Ciên-
cia e Tecnologia (CCT) do 
Senado Federal. O convi-
te para a participação foi 
feito diretamente pelo se-
nador Vanderlan Cardoso 
(PSD), relator da proposta. 
O debate tratou do Proje-
to de Lei 3.018/2024, que 
propõe um regulamento 
de centros de processa-
mento de dados (CPDs), 
também conhecido como 
data centers, voltados para 
aplicações de inteligência 
artificial (IA).

A audiência, solicitada 
por Vanderlan por meio do 
Requerimento 12/2025, foi 
a segunda rodada de dis-
cussão sobre o tema — a 
primeira ocorreu no dia 
21 de maio. Na justificativa 
do pedido, o senador res-
saltou a importância es-
tratégica dos data centers 
para diversos setores da 
economia e alertou para 
os riscos da ausência de 
uma regulamentação cla-
ra, especialmente no que 
diz respeito à segurança 
digital e aos impactos am-
bientais.

Durante o encontro, fo-
ram ouvidos especialistas 
das áreas de tecnologia, in-
teligência artificial, repre-
sentantes do setor privado 
e autoridades do Governo. 

Daniel Vilela com autoridades e
representante da Interpol em Singapura

O Lilian Centro de Música recebe no próximo sábado o 
Front Rage Piano Quartet. Integrado por Theresa Bogard 
(piano), Karen Becker (violoncelo), Erik Peterson (violino) e 
Glêsse Collet (viola), o grupo se apresenta no auditório do 
Lilian Centro de Música. Quarteto internacional, com uma 
representante brasileira, o Front Range tem experiência 
nos principais palcos do mundo. Professora de viola na 
Universidade de Wyoming, Collet emigrou para os EUA 
em 2016. Os demais integrantes têm grande fluência 
erudita nos festivais de música. É o caso da pianista 
americana Bogard, premiada no Concurso Internacional 
Mozart de Pianoforte da Bélgica. O grupo investe em 
repertórios de compositores como Mozart, Mahler, 
Schoenfield, Clarisse Assad, dentre outros. Lilian é uma 
entusiasta da música de alta performance e dedicada 
formadora de músicos. Herdou da nora Belkiss Spenciere 
a missão de trazer para Goiás grandes intérpretes. Mais 
informações do evento estão no Instagram da pianista: 
liliancentrodemusica.

Paulo Cupertino, foragido e agora julgado por ter matado a 
família do namorado de sua filha, pegou uma pena de 98 
anos de cadeia. Pelo jeito, depois de dar um baile de fugitivo 
na polícia, vai apodrecer na cadeia. É o que se espera.

O próximo feriado de Corpus Christi, de fato, será um feriadão. 
Cai na quinta-feira, que muitos deverão emendar os dias até 
a segundona.

Os Correios com déficit, mas a diretoria quer comprar carros 
de luxos para seus integrantes. Ninguém entende isso. 
Ninguém.

‘O Senhor, pois, é aquele que vai adiante de ti; ele será contigo, 
não te deixará, nem te desamparará; não temas, nem te 
espantes’. - Deuteronômio 31:8

Front Rage Piano 
Quartet no Lilian 
Centro de Música

‘CUPERTINO É O MEU SOBRENOME, E É UM SOBRENOME QUE EU TRAGO COM MUITO ORGULHO, PORQUE É O SOBRENOME DA MINHA MÃE. A MINHA FILHA SE CHAMA 
ISABELA TIBCHERANI CUPERTINO MATIAS. A PRIMEIRA COISA QUE ELA FEZ, EXCELÊNCIA, FOI TIRAR O NOME DELA, CUPERTINO’  -  ASSASSINO CONDENADO, PAULO 

CUPERTINO

CEI para ajudar crianças autistas 
Um grupo de vereadores protocolou, na Câmara de Goiânia, 
requerimento para criação de Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) destinada a investigar dificuldades enfrentadas por 
mães de crianças autistas no acesso a tratamentos de saúde 
adequados em Goiânia. A proposta, liderada pelo vereador 
Heyler Leão (PP), surge diante de denúncias recorrentes de 
descredenciamento de clínicas especializadas por planos 
de saúde e da precarização do atendimento via Sistema 
Único de Saúde (SUS). De acordo com o documento, pais 
relatam interrupção de terapias essenciais; alta rotatividade 
de profissionais; e negligência na execução de planos 
terapêuticos indicados por especialistas. O impacto financeiro 
da manutenção de tratamentos também tem gerado 
preocupação às famílias. Segundo o requerimento, a CEI será 
composta por sete membros titulares e por três suplentes, 
com prazo de atuação de 120 dias, prorrogáveis conforme o 
Regimento Interno da Casa.

Pela paz, acima de tudo! 
A ONU parece ser um mecanismo ultrapassado embora tenha 
boas intenções na defesa da paz entre as nações. Países 
beligerantes, que apostam em conflitos para se cacifar são os 
grandes adversários da entidade-organização. Não há como 
aceitar a prepotência de alguns países, já vocacionados pelos 
conflitos, e permitir que inocentes morram em guerras como 
a da Russia e a Ucrânia e de Israel contra o povo palestino.

Lorota
Mais um aluguel. A Petrobras 
anunciou a redução do 
preço da gasolina aos 
postos de gasolina, mas com 
certeza não vai chegar aos 
consumidores.

Só, só
Mesmo que caia centavos 
para o consumidor, o seu 
preço sobe inexplicavelmente 
pouco depois da hipotética 
redução. No Brasil, é assim. 
Só se sabe explorar o pobre 
do consumidor e motorista.

Prateleira
Marca tradicional de café 
fake, a Melissa não está 
no agrado da Anvisa, 
que detectou elementos 
estranhos na sua composição 
e proibiu a sua venda.

Reputação
Aliás, cada denúncia contra 
empresas que têm suas 
reputações manchadas por 
coisas que não deveriam 
acontecer.

Complicado
A vida do jogador Neymar 
não está boa, longe disso. 
Só notícias ruins sobre seu 
desempenho em campo 
e sua vida social. Pior que 
não se vê esforço seu em 
melhorar o ritmo e sair dessa 
urucubaca…

Torcidas
Se não bastasse as brigas 
entre as torcidas do Vila 
Nova e Goiás, inclusive, com 
torcedores mortos dos dois 
times, agora, os goianos são 
obrigados a conviver com 
os torcedores do Palmeiras, 
que, em Goiânia, mataram 
um torcedor, que fez uma 
brincadeira com eles.

Medão
É verdade. O governo federal 
está com o maior medão dos 
EUA em relação às retaliações 
feitas a integrantes do STF. 
Tanto que o Itamaraty pouco 
tem-se pronunciado sobre 
o caso. O medo, nesse caso, 
não resolve.

Menos
A farmacêutica responsável 
pela marca Ozempic não 
aguentou a concorrência e 
deve baratear a medicação 
para emagrecimento. A 
previsão é que ele caia 20% o 
valor do seu preço.  

Mais
No Brasil, uma outra droga 
para o emagrecimento 
passou a ser vendida. 
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Caiado amplia visibilidade nacional e se 
destaca em índice digital de presidenciáveis

Helton Lenine
 
O governador de Goiás, 

Ronaldo Caiado (União 
Brasil), apresentou cres-
cimento em sua presença 
digital no mês de maio, 
aproximando-se dos prin-
cipais nomes da corrida 
presidencial para 2026. O 
avanço foi captado pelo 
Índice Datrix de Presiden-
ciáveis (IDP), que avalia o 
desempenho de pré-can-
didatos nas redes sociais e 
plataformas digitais.

Após registrar uma pon-
tuação modesta de 3,64 em 
abril, Caiado saltou para 
8,12 no mês seguinte, pu-
xado por declarações que 
agradaram a base bolso-
narista, como a promessa 
de anistia ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), caso 
eleito.

De acordo com o relató-
rio, a fala de Caiado, feita à 
GloboNews em 14 de maio, 
teve forte repercussão en-
tre apoiadores da direita e 
alavancou sua visibilidade 
digital. "Sem dúvida, o que 
mais engajou, realmente, 
foi a promessa de anistia 
ao Bolsonaro", afirma o 
CEO da Datrix, João Paulo 
Castro, ao jornal O Popu-
lar. “Quando ele lida com 
uma claque bolsonarista, 
obviamente consegue me-

xer com uma massa im-
portante nas redes sociais”, 
completa. 

Três pilares
O IDP é elaborado com 

base em três pilares: o de-
sempenho nas redes pró-
prias dos pré-candidatos, 
o engajamento gerado 
em ambientes externos — 
como perfis de influencia-
dores, imprensa e políticos 
— e o tom das interações, 
classificadas de muito po-
sitivas a muito negativas. 
A nota varia entre -100 e 
+100. Caiado teve desem-
penho negativo no “mar 
aberto” (-6,10), mas com-
pensou com alta nas re-
des próprias, onde atingiu 
14,22.

O estudo aponta que o 
governador goiano “me-
lhorou o desempenho, 
equilibrando críticas e elo-
gios”. Além de Caiado, ape-
nas Michelle Bolsonaro 
(PL), Romeu Zema (Novo) 
e Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) também re-
gistraram crescimento. 
Segundo Castro, o resul-
tado do goiano é ainda 
mais relevante por ocor-
rer em meio a um proces-
so de “nacionalização” de 
sua imagem, movimento 
que não é simples fora dos 
grandes centros.

Viagens ao país
A projeção nacional de 

Caiado tem sido impulsio-
nada por uma estratégia 
de viagens e participação 
em agendas fora de Goiás. 

Desde que lançou infor-
malmente sua pré-can-
didatura, em 4 de abril, o 
governador tem mantido 
compromissos fora do es-
tado em metade dos dias 
úteis. Destaque recente foi 
sua presença no Summit 
Brazil–US, em Nova York, 
ao lado de outros gover-
nadores, como Tarcísio de 
Freitas (SP), Cláudio Cas-
tro (RJ), Renato Casagran-
de (ES) e Jorginho Mello 
(SC).

A presença digital, con-
tudo, não está isenta de 
controvérsias. O relató-
rio aponta que, embora o 
anúncio da anistia tenha 
repercutido positivamente 
na direita, gerou reações 
negativas em setores da es-
querda. Também influen-
ciaram menções críticas à 
situação do governador de 
inelegibilidade — rever-

tida no Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-
-GO) — e aos desdobra-
mentos da Operação Over-
clean, que apura desvios 
envolvendo lideranças do 
União Brasil na Bahia.

Ainda assim, Castro 
destaca que Caiado vem 
construindo um “colchão 
reputacional” capaz de ab-
sorver ataques. “O que ele 
está construindo de defesa 
da imagem já está sendo 
suficiente para todas as 
pancadas que ele toma, 
seja da imprensa, dos polí-
ticos ou dos antagonistas”, 
analisa. “O desempenho 
do Caiado é mais interes-
sante porque ele conse-
gue, melhor que os outros 
governadores, equilibrar 
os ataques que recebe com 
os posicionamentos que 
atraem o eleitor”.

Comparado a outros no-

mes fora do eixo Rio–São 
Paulo, Caiado se sobressai 
por manter um discurso 
técnico, ao mesmo tem-
po em que se alinha com 
pautas populares entre o 
eleitorado conservador. “O 
Caiado está hoje em uma 
margem que tende ao au-
mento, com um equilíbrio 
entre os ataques e defesas”, 
resume Castro.

O goiano tem amplia-
do de forma considerável 
a participação em veícu-
los de comunicação, atra-
vés de entrevistas, o que 
tem ampliado o grau de 
conhecimento por parte 
do eleitor brasileiro. O go-
vernador tem intensifica-
do também os discursos 
de cobrança de ações por 
parte do governo Lula, o 
que, também, resulta em 
maior visibilidade no ce-
nário político nacional.

 Ronaldo Caiado: presença mais intensa na mídia nacional e redes sociais

Governador melhora
desempenho em maio,
puxado por 
declarações
que agradaram a
base bolsonarista,
como a promessa de
anistia a Bolsonaro

Presidenciáveis investem em redes
sociais para atrair eleitores jovens

A um ano e meio para 
as eleições de 2026, os pré-
-candidatos miram no en-
gajamento das redes sociais 
para atrair o público jovem.

A movimentação dos 
presidenciáveis Michelle 
Bolsonaro, Eduardo Bolso-
naro, Ronaldo Caiado, Ro-
meu Zema, Eduardo Leite, 
Ratinho Júnior, entre ou-
tros, tem se intensificado 
nos últimos meses, todos 
em busca de popularidade 
e crescimento nas pesqui-
sas eleitorais.

O Tik Tok, o aplicativo 
mais baixado do mundo 
nos últimos dois anos, en-
trou na rota das campanhas 
à Presidência da República. 
A rede social chinesa faz su-
cesso entre o público jovem 

e já tem 140 milhões de usu-
ários no Brasil. Por lá, são 
publicados vídeos curtos, 
de até 60 segundos.

"Popularidade digital 
não é necessariamente po-
pularidade na vida real. 
Especialmente porque, na 
internet, a gente tem não 
só ruído, a gente tem, por 
exemplo, seguidores que 
não são reais; a gente tem 
plataformas que às vezes 
parece que tem muita gente 
ali, mas não tem tanto as-
sim ou mesmo que a pessoa 
está só passando e viu, mas 
ela não se engajou mesmo", 
explicou o diretor do In-
ternetLab, Francisco Brito 
Cruz.

"Então tem várias for-
mas de medir, não dá pra 

confundir uma coisa com a 
outra. Agora, com certeza, 
se você constrói uma infra-
estrutura de distribuição do 
seu conteúdo digital você 
consegue chegar nas dife-
rentes demografias, partes 
da população, que fazem 
uso intensivo dessas plata-
formas", analisa Cruz.

O TikTok vem ganhan-
do espaço no Brasil, mas 
ainda está bem atrás de 
Whatsapp ou Instagram. A 
grande vantagem da pla-
taforma são suas funcio-
nalidades, que permitem 
alterar o final dos vídeos 
ou ainda fazer os populares 
desafios, em que as pesso-
as interagem com vídeos já 
gravados.

Isso torna o TikTok uma 

ferramenta fundamental 
para políticos que querem 
viralizar. Uma das contas 
mais bem sucedidas nessa 
estratégia é a do vereador 
Carlos Bolsonaro (Repu-
blicanos), filho do ex-pre-
sidente.

A pesquisa da FGV apon-
ta que Carlos é responsável 
por metade das interações 
que vídeos do TikTok con-
seguem, por exemplo, no 
Twitter. Ele costuma com-
partilhar vídeos das reali-
zações do governo do pai, 
momentos descontraídos 
de Bolsonaro com apoia-
dores e ainda vídeos salien-
tando valores morais.

"Bolsonaro consegue 
usar melhor as redes, his-
toricamente, desde as elei-

ções, porque, de fato, eles 
sempre entenderam que o 
processo político, no mun-
do contemporâneo – em 
que você opera em 24 por 
7, ou seja, 24 horas e sete 
dias por semana, o debate 
público nas redes – você 
não tem esse intervalo en-
tre eleições", avaliou o di-
retor da Dapp/FGV, Marco 
Aurélio Ruediger.

Programas completos 
e os chamados “cortes” – 
trechos selecionados que 
depois também são usados 
nos perfis dos futuros can-
didatos nas redes sociais 
– atingem milhões de pes-
soas. Novíssimos modelos 
desta comunicação tam-
bém já inspiram pré-cam-
panhas.
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Melhorias na Casa de Leis
A Câmara Munici-

pal de Senador  Cane-
do também promoveu 
mudanças internas para 
melhorar o funciona-
mento da instituição:

 Melhoria no quadro 
de pessoal

Ampliação da equi-
pe com servidores mais 
técnicos e preparados 
para cada função, otimi-
zando os processos in-
ternos.

Inovação tecnológica
Melhoria nas condi-

ções e desempenho do 
trabalho com a aquisi-
ção de computadores de 
nova geração, novos te-
lefones institucionais e 
implantação de sistemas 
modernos.

Comunicação visual 
renovada

Nova identidade vi-
sual da Casa, com co-
municação mais clara e 
objetiva, além de novas 
placas de identificação 
para gabinetes, setores e 
áreas comuns.

Ambientes mais fun-
cionais e acolhedores

Adequação de salas e 
da galeria para melhor 
recepção da população 
e mais conforto no coti-
diano legislativo.

Transparência
A Câmara se desta-

ca por suas ações de 
transparência e res-
ponsabilidade com os 
recursos públicos:

Divulgação de todos 
os dados no Portal da 
Transparência, com 
atualizações frequen-
tes de folha de paga-
mento, licitações, con-
tratos e demais atos 
administrativos;

Publicações cons-
tantes no Diário Ofi-
cial do Município, ga-
rantindo a publicidade 
oficial;

Premiação com o 
Selo Ouro do TCM, 
reconhecimento pela 

excelência na transpa-
rência pública.

Compromisso 
com o Futuro

“Seguimos firmes no 
propósito de construir 
uma cidade mais justa, 
transparente e parti-
cipativa. Os primeiros 
100 dias são apenas o 
início de um trabalho 
contínuo em prol de 
Senador Canedo.”

REQUERIMENTOS
 
Número: 72/2025
Publicação: 09/05/2025
Autoria: Robson Henrique De Oliveira

Ementa:

" REQUER APÓS ANUÊNCIA DO PLENÁRIO, SOLICITAR QUE SEJA REALIZADO O
ENVIO DE OFÍCIO AO SR. VITOR JOSÉ BORGES JUNIOR, SECRETÁRIO MUNICIPAL
DE INFRAESTRUTURA E OBRAS, PEDINDO QUE SEJA ENVIADO O CRONOGRAMA
INFORMANDO AS AÇÕES A SEREM REALIZADAS, ACERCA DO SERVIÇO DE TROCA
DE LAMPADAS, NESTE MUNICÍPIO."

 
Número: 71/2025
Publicação: 08/05/2025
Autoria: Wesley De Souza

Ementa:

" VENHO SOLICITAR UMA CLÍNICA DE HEMODIÁLISE AQUI EM NOSSA CIDADE
PARA ATENDER AS PESSOAS QUE NECESSITAM DESSE TRATAMENTO E SOFREM
COM O DESGASTE DA LOGÍSTICA TENDO QUE DESLOCAR PARA OUTROS
MUNICÍPIOS. SOLICITO QUE SEJA FEITO UM ESTUDO PARA QUE O MAIS BREVE
POSSÍVEL SEJA CONSTRUÍDA OU QUE FAÇA ALGUM TIPO DE CONVÊNIO OU
PARCERIAS, COM O OBJETIVO DE REDUZIR O DESGASTE DOS PACIENTES QUE
NECESSITAM DO TRATAMENTO DE HEMODIÁLISE.

 
Número: 64/2025
Publicação: 08/05/2025
Autoria: Anderson Alves De Oliveira

Ementa:
" REQUER APÓS A APROVAÇÃO DO PLENÁRIO, QUE ENVIE UM OFÍCIO AO PODER
EXECUTIVO NO SENTIDO DE QUE VIABILIZE, O GRAMADO SINTÉTICO NO CAMPO
DO BUCHUDO QUE FICA NO JARDIM DAS OLIVEIRAS ESQ C/ A RUA JM 28 C/ A RUA
ACESSO JATOBÁ DO LADO DA UBS JARDIM LIBERDADE, SENADOR CANEDO-GO."

 
Número: 86/2025
Publicação: 10/04/2025
Autoria: Sergio De Souza Bravo Junior

Ementa:

" REQUER APÓS APROVAÇÃO DO PLENÁRIO, QUE SE ENVIE EXPEDIENTE AO
PREFEITO FERNANDO PELLOZO, SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA
PÚBLICA, SOLICITANDO-LHE A INSTALAÇÃO DE UMA CAMERA DE
MONITORAMENTO E FISCALIZAÇÃO NO POSTE PRÓXIMO A UNIDADE ESCOLAR
ABDON FERREIRA DE CARVALHO ESSE BENEFICIO TRARÁ MAIS SEGURANÇA AOS
PAIS E ALUNOS DESTA COMUNIDADE."

 
Número: 85/2025
Publicação: 10/04/2025
Autoria: Reinaldo Alves Dos Santos

Ementa:

" REQUER A VOSSA EXCELÊNCIA QUE SEJAM TOMADAS AS PROVIDÊNCIAS
NECESSÁRIAS PARA QUE O MUNICÍPIO DE SENADOR CANEDO AVALIE A
POSSIBILIDADE DE AQUISIÇÃO DE UMA ÁREA NO LOTEAMENTO VARGEM BONITA,
COM O OBJETIVO DE DESTINAR TAL ESPAÇO À CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA
PÚBLICA DE USO COLETIVO.

PROJETOS DE LEI DO LEGISLATIVO
 
Número: 21/2025
Publicação: 15/04/2025

Ementa: " DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A ASSOCIAÇÃO CRISTÃ BENEFICENTE
LUZEIRO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS."

Tramitação:
Autoria: Willian Rodrigues do Nascimento
Situação: APROVADO
 
Número: 18/2025
Publicação: 08/04/2025

Ementa:

AUTORIZA O MUNICÍPIO DE SENADOR CANEDO-
GO A FORNECER MEDICAMENTOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE SAÚDE —
SUS - AOS USUÁRIOS / PACIENTE QUE APRESENTEM RECEITAS PRESCRITAS POR
MÉDICOS DE CLÍNICAS PARTICULARES, CONVENIADOS OU COOPERADOS A
PLANOS DE SAÚDE, MESMO QUE NÃO ATENDIDOS PELO SUS, E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS

Tramitação:
Autoria: Robson Henrique De Oliveira
Situação: APROVADO
 
Número: 17/2025
Publicação: 07/04/2025

Ementa:
"DISPÕE SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DO COMPARTILHAMENTO DE ESPAÇOS
PARA ATIVIDADES PROFISSIONAIS E EMPRESARIAIS (COWORKING) NO MUNICÍPIO
DE SENADOR CANEDO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

Tramitação:
Autoria: Reinaldo Alves Dos Santos
Situação: APROVADO
 
Número: 14/2025
Publicação: 25/03/2025

Ementa: "DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA O INSTITUTO TECNOLÓGICO DE GESTÃO
APLICADA ITGA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

Tramitação:
Autoria: Arestides Sales da Silva
Situação: APROVADO
 
Número: 13/2025
Publicação: 25/03/2025

Wesley da Zoomidia
Reinaldo Alves

Anderson Gaúcho
Sergio Bravo Jr.

Leonardo Assunção
Wesley Souza

Robson Henrique
William Coelho

Aristides WrkVida
Marcos Lopes
Tia Fernanda



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 03 DE JUNHO 03 DE JUNHO DE 2025 DE 2025 9
45 ANOS



TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 03 DE JUNHO 03 DE JUNHO DE 2025 DE 2025 10
45 ANOS

Eduardo Bolsonaro (PL-SP) queimou a largada ao 
se colocar como possível candidato à presidência da 
República em 2026. A declaração, embora envolta em 
tons de ambição e otimismo, escancarou um movi-
mento estratégico que revela mais do que aparenta: ao 
se apresentar como presidenciável, o deputado licen-
ciado praticamente admite que seu pai, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, está fora do jogo. A fala, ainda que ca-
muflada de fidelidade, deixa transparecer uma aceita-
ção tácita da inelegibilidade do patriarca, o que, nos 
bastidores, tem provocado ruídos e desconfortos entre 
aliados mais próximos. A iniciativa do "Zero 3" foi vista 
por muitos no entorno bolsonarista como intempesti-
va e descoordenada. Jair Bolsonaro, mesmo diante de 
decisões desfavoráveis da Justiça Eleitoral e ameaças de 
novas condenações, insiste em dizer que será ele o can-
didato em 2026. Ao antecipar um eventual “plano B”, 
Eduardo minou esse discurso, alimentando a percep-
ção de que a família já se conformou com a exclusão 
definitiva do ex-presidente da disputa. Apesar da ten-
tativa de demonstrar confiança, os sinais emitidos por 
Eduardo refletem o clima real dentro do clã Bolsonaro: 
um misto de pessimismo e resignação. A postura do de-
putado revela que, nos bastidores, a inelegibilidade de 
Jair Bolsonaro já é tratada como irreversível — e que a 
guerra agora é para manter a influência política do gru-
po, mesmo sem o seu principal nome na urna.

Atitude de Eduardo foi vista como 
atropelo aos aliados da direita

Em entrevista publicada pela Revista Veja, o deputa-
do licenciado Eduardo Bolsonaro resolveu se colocar 
de vez na disputa ao Planalto em 2026 e atropelou não 
só os aliados da direita, que discutem a composição de 
uma chapa majoritária para enfrentar Lula, mas tam-
bém o próprio pai, já que Bolsonaro sustenta que será 
ele o candidato, mesmo estando inelegível até 2030. 
Eduardo, frisou, no entanto, que só se candidataria se 
for uma missão dada pelo pai.

Fala de Eduardo pode ser estratégia 
para travar debate na direita

Para analistas, no entanto, o anúncio do deputado 
Eduardo Bolsonaro sobre sua candidatura ao Planalto 
em 2026 pode ser uma estratégia para aliviar a pressão 
sobre seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro, que tem 
se incomodado com discussões na centro-direita para 
escolher um substituto, já que está inelegível até 2030. 
O anúncio de Eduardo, na avaliação de bolsonaristas, 
paralisa o debate por um sucessor de Bolsonaro.

Eduardo admite 
candidatura e sugere 

que inelegibilidade do 
pai é irreversível

Irredutível
Embora aliados pressionam 
para que Bolsonaro deci-
da até dezembro sobre um 
nome para as eleições de 
2026, o liberal não dá sinais 
de que vai antecipar sua es-
colha, o que pode inviabili-
zar a candidatura de Tarcísio 
de Freitas (Republicanos).

Prazo
É que, para disputar as elei-
ções presidenciais de 2026, 
Tarcísio de Freitas teria que 
se desincompatibilizar do 
cargo de governador de São 
Paulo até abril do ano que 
vem. Sem decisão de Bolso-
naro, isso não vai ocorrer.

Contas
Enquanto o prefeito de Goi-
ânia, Sandro Mabel (UB), 
comemora um superávit 
primário de mais de R$ 700 
milhões no primeiro quadri-
mestre de 2024, o vereador 
Lucas Vergílio (MDB) criti-
cou o resultado alcançado 
pela gestão municipal.

Contas II
Segundo Lucas Vergílio, o 
superávit primário apresen-
tado por Mabel seria artifi-
cial, porque, segundo ele, foi 
resultado de uma ação deli-
berada do Paço que causou 
expressiva queda na aplica-
ção de recursos em serviços 
essenciais e investimentos.

Resposta
O secretário de Infraestru-
tura do governo de Goiás e 
ex-prefeito de Catalão, Adib 
Elias, respondeu o ex-go-
vernador Marconi Perillo 
(PSDB) e disse que o tucano 
tenta reescrever a história 
para apagar o colapso admi-
nistrativo das suas gestões.

Resposta II
Marconi teria insinuado que 
parte dos resultados po-
sitivos do governo Caiado 
seriam herança de gestões 
tucanas. Para Adib, a atitu-
de de Perillo é desonesta. 
"Quem ignorou por anos a 
segurança agora quer posar 
de pai do resultado?", ques-
tiona.

Odiado
Ao jornal Opção, o secretá-
rio de Cultura da Prefeitura 
de Goiânia, Ugton Batista, 
amigo pessoal de Jair Bol-
sonaro, teria afirmado que 
o deputado federal goiano 
Gustavo Gayer (PL) é o polí-
tico mais odiado pelos polí-
ticos de Goiás.

Parlamentares e 
prefeitos discutem
PEC 66 na Alego
Proposta tem parcelamento de dívidas, novas
regras previdenciárias e autonomia municipal

Meyrithania Michelly
 
Deputados federais, pre-

feitos e representantes de 
entidades municipalistas 
participaram, ontem (2), 
de uma audiência pública 
na Assembleia Legislati-
va de Goiás para discutir a 
Proposta de Emenda Cons-
titucional (PEC) nº 66, que 
tramita no Congresso Na-
cional desde 2023.

A PEC, de autoria do 
senador Jader Barbalho 
(MDB), trata de alterações 
constitucionais com im-
pacto direto nas finanças 
municipais, abrangendo 
parcelamento de débitos 
previdenciários, pagamen-
to de precatórios, desvincu-
lação de receitas e financia-
mento climático. O evento 
foi realizado pela comissão 
especial criada para deba-
ter a matéria, em parceria 
com a Associação Goiana 
de Municípios (AGM) e a 
Federação Goiana de Mu-
nicípios (FGM), com o ob-
jetivo de ampliar o diálogo 
e buscar apoio à aprovação 
da proposta.

A audiência contou com 
a participação das depu-
tadas federais Flávia Mo-
rais (PDT) e Lêda Borges 
(PSDB), além de prefeitos, 
vereadores e secretários 
municipais. O deputado 
Daniel Agrobom (PL) par-
ticipou virtualmente. To-
dos integram a comissão 
que acompanha a tramita-
ção da PEC na Câmara dos 
Deputados. Durante o en-
contro, prefeitos relataram 
dificuldades financeiras 
enfrentadas pelas adminis-
trações locais e criticaram a 
dependência da liberação 
de emendas parlamenta-
res como única alternativa 
para obtenção de recursos.

Entre os principais pon-
tos da PEC, está o parce-
lamento de débitos previ-
denciários dos municípios 
e Estados em até 300 vezes, 
além da adoção automá-

tica pelas prefeituras das 
mesmas regras previdenci-
árias aplicadas aos servido-
res civis federais. Também 
está prevista a limitação 
no pagamento de preca-
tórios, com a definição de 
tetos baseados no valor da 
dívida e na receita corrente 
líquida de cada município. 
Prefeitos afirmaram que 
as dívidas judiciais são im-
pagáveis e comprometem 
grande parte do orçamento 
municipal.

Outro item relevante é a 
proposta de desvinculação 
de receitas municipais, o 
que permitiria maior flexi-
bilidade no uso dos recur-
sos. O presidente da AGM, 
prefeito Zé Délio, defendeu 
a aprovação da PEC como 
forma de reverter o atual 
cenário fiscal. Já o presi-
dente da FGM, Paulo Vitor, 
criticou a concentração 
de recursos na União, que 
hoje fica com 77% da arre-
cadação nacional, enquan-
to os municípios recebem 
apenas 6%.

O presidente da comis-
são especial, deputado 
Romero Rodrigues (Pode-
mos), e o relator da pro-
posta, deputado Baleia 
Rossi (MDB), participaram 
de forma remota. O relator 
afirmou que está aberto a 
sugestões e que a tramita-
ção na Câmara poderá ser 
concluída ainda no primei-
ro semestre, desde que não 
haja alterações no Senado 
que obriguem o retorno da 
matéria à Casa de origem.

Ao final da audiência, 
a deputada Flávia Morais 
anunciou que apresenta-
rá uma emenda incluindo 
gastos com merenda esco-
lar e uniformes no cálculo 
dos 25% obrigatórios para 
a educação, atendendo pe-
dido dos prefeitos. A depu-
tada Lêda Borges também 
informou que protocolará 
emenda ao texto da pro-
posta.

José Délio, presidente da AGM, durante debate sobre a PEC 66
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Delícias da mesa italiana

Marcus Vinícius Beck

N
ova Veneza, 
a 41 km de 
Goiânia, re-
cebe a partir 
desta quin-

ta-feira, 5, o tradicional Fes-
tival Italiano. Neste ano, o 
evento contará com shows 
de tenores, corais, danças 
folclóricas e boa comida — 
com direito, como manda a 
cartilha veneziana, às delí-
cias da polenta frita.

Tal e qual nos últimos 
anos, a polenta chega à 19ª 
edição do Festival Italiano 
com status de carro-chefe. 
A chef Vânia Alves, da Can-
tina da Nonna, elogia o pe-
tisco queridinho. “É muito 
nutritivo, versátil e saboro-
so”, define Alves, que traba-
lha no restaurante oficial do 
evento.

Além da iguaria, o car-
dápio ganhou o reforço da 
sobremesa Tiramisù, clás-
sico da mesa italiana à base 
de café e mascarpone. Des-
sa vez, haverá novo molho 
para as massas, feito com 
cogumelos frescos e filé 
mignon. Os clássicos, como 
o de almôndega, seguem no 
menu.

A operação para alimen-
tar milhares de visitantes é 
de guerra. Para tanto, serão 
usados 25 bovinos, 2,5 tone-
ladas de frango, 4 toneladas 
de tomate e 3 toneladas de 
macarrão. “É logística mi-
litar, mas cada prato é feito 
com paixão”, brinca Alves, 
bem-humorada.

Para dar conta dessa pro-
dução grandiosa, a cozinha 
do Festival Italiano terá cer-
ca de 200 cozinheiras e au-
xiliares. Só para a polenta 
frita — o petisco mais ama-
do pelo público — exige-se 
uma estrutura complexa: 28 
panelas e 27 mulheres. Os 
preços são os mesmos do 
ano passado, embora tenha 
havido de lá para cá uma 
alta no valor dos alimentos.

Cerca de 30 adultos e 

crianças aprendem italia-
no em uma escola da rede 
pública. Nesta edição, o 
grupo de alunos partici-
pará da missa de abertura, 
marcada para esta quinta, 
5, às 19h, na Igreja Matriz. 
Os estudantes lerão textos 
cristãos no idioma de Dante 
Alighieri.

Os organizadores estão 
otimistas. Segundo eles, a 
expectativa é receber pelo 
menos 130 mil visitantes até 
domingo, 8, quando o even-
to chega ao fim. Nesses qua-
tro dias, em que haverá mú-
sica eclética e pratos típicos, 
a festa torna Nova Veneza a 
capital italiana em Goiás.

De acordo com o prefeito 
Valdemar Costa, o evento “é 
o nosso 14º salário”. “Movi-
menta todos os setores e co-
loca Nova Veneza no mapa 
do turismo regional”, afir-
ma, lembrando das áreas 
aquecidas. “Rural, urbana, 
comércio, serviços. É um 
ganho coletivo.”

Imigrantes
Tudo começou em 1912, 

com as primeiras terras da 
família Stival. Em estudo 
publicado pela UFG, a his-
toriadora Wilma Amorim 
afirma que a Itália, no sécu-

lo 19, enfrentava problemas 
gerados pelo momento po-
lítico. Na época, o país eu-
ropeu estava às voltas de ser 
unificado.

Nos anos 1920, durante 
a chamada República Café 
com Leite, Nova Veneza 
virou distrito de Anápolis. 
Mas o cenário, como se 
esperava, não melhora-
ria com a Segunda Guer-
ra. Pelo contrário, o Brasil 
uniu-se aos Aliados. Já a 
Itália vivia sob o fascismo 
de Benito Mussolini.

Resultado: a pátria dos 
imigrantes locais era parte 
do Eixo no conflito mun-
dial. Em grande medida 

por causa desse contexto 
histórico, o distrito goiano 
passou a se chamar Goia-
nás. Só foi adquirir o status 
de cidade em 1958, oca-
sião em que recebeu seu 
batismo —Nova Veneza.

Conforme dados do 
Censo de 2022, a cidade 
tem quase 9,5 mil habitan-
tes. Pelo menos 60% des-
ses moradores, segundo a 
estimativa, são descenden-
tes de italianos. Ou seja, o 
apreço pela cultura de seus 
antepassados se confirma 
na própria programação 
do Festival Italiano.

Entre os destaques, 
apresentações nacionais e 
locais. Os Tenores do Bra-
sil trarão canções tradicio-
nais. Quem também mar-
ca presença neste ano é o 
Grupo Folclórico Ítalo Bra-
sil, de Santa Catarina, esta-
do cuja colônia se formou 
no século 19. De Goiás, os 
nomes esperados são o 
Quinteto de Cordas da Fi-
larmônica, o cantor Almir 
Pessoa e a Banda Versatto.

Além disso, o festival 
prioriza atrações de Nova 
Veneza. Assim como nos 
anos anteriores, um dos 
destaques é o coral infan-
til Vocini di Veneza. São 38 
crianças da Escola Frain 
Faquim. “Muitos ex-inte-
grantes hoje são músicos 
profissionais. O festival é 
um trampolim para so-
nhos”, vibra a regente Irail-
de Pereira, com a expec-
tativa lá em cima para a 
festança.

Como nas edições 
anteriores, polenta frita 
chega à 19ª edição 
do Festival Italiano 
com status de carro-
chefe gastronômico. 
Cardápio do festival 
ganhou reforço da 
sobremesa Tiramisù, 
feita à base de café e 
mascarpone

Só elogios: chef de cozinha Vânia Alves afirma que polenta é nutritiva, versátil e saborosa, além de ser queridinha do público 

 FOTOS: ISABELLA MENDES

Novidade: Tiramisù leva sabor doce do país mediterrâneo para Nova Veneza
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Brainfarma Indústria Química e Farmacêutica S.A.
CNPJ nº 05.161.069/0001-10
Relatório da Administração

Senhores Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à aprovação o Relatório da Administração da Companhia, composto do Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2024, bem como as Demonstrações de Resultado. Agradecemos 
desde já a atenção dispensada e permaneceremos à disposição para esclarecimentos.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Ativo Nota 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 10 285.509 98.246
Contas a receber 11 700.143 643.236
Estoques 12 1.128.411 1.435.792
Tributos a recuperar 13 69.957 45.872
Instrumentos financeiros derivativos 4.f 1.327 279
Outros ativos 14 40.343 40.209

2.225.690 2.263.634
Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Imposto de renda e contribuição 
   social diferidos 20.a 302.199 29.505
  Tributos a recuperar 13 35.299 39.656
  Instrumentos financeiros derivativos 4.f – 7
  Outros ativos 14 4.441 7.088

341.939 76.256
Investimentos 369 10
Imobilizado 15 2.895.131 2.602.118
Intangível 16 1.110.429 911.923

4.005.929 3.514.051
4.347.868 3.590.307

  
Total do ativo 6.573.558 5.853.941

Passivo e patrimônio líquido Nota 2024 2023
Circulante
Fornecedores 17 334.479 315.520
Cessão de crédito 18 439.980 374.728
Empréstimos e financiamentos 19 10 124
Salários a pagar 130.489 131.562
Tributos a recolher 21 52.027 50.326
Dividendos a pagar – 31.808
Impostos de renda e contribuição 
 social a pagar 1.869 –
Instrumentos financeiros derivativos 4.f – 14.150
Outros passivos 22 125.418 104.480

1.084.272 1.022.698
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 19 – 10
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 20.b – 79.352
Tributos a recolher 1.523 –
Provisões para contingências 23 8.464 6.090
Instrumentos financeiros derivativos 4.f – 6
Outros passivos 22 28.481 33.170

38.468 118.628
Total do passivo 1.122.740 1.141.326
Patrimônio líquido
Capital social 24.a 4.494.701 4.300.088
Reserva de capital 24.b 28.680 21.855
Ajustes de avaliação patrimonial 24.e 28.849 28.185
Reservas de lucros 24.d 898.588 362.487

5.450.818 4.712.615
Total do passivo e patrimônio líquido 6.573.558 5.853.941

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Nota 2024 2023

Operações continuadas
 Receita líquida 25 3.141.421 3.060.705
 Custo das vendas 26.a (2.606.347) (2.471.623)
Lucro bruto 535.074 589.082
 Despesas com vendas e marketing 26.a (171.111) (188.094)
 Despesas administrativas e gerais 26.a (95.980) (91.256)
 Outras receitas operacionais, líquidas 26.b 314.189 137.938
Resultado antes das receitas 
 e despesas financeiras 582.172 447.670
Receitas financeiras 26.c 20.981 16.075
Despesas financeiras 26.d (37.481) (29.379)
Despesas financeiras, líquidas (16.500) (13.304)
Resultado antes do imposto de 
 renda e da contribuição social 565.672 434.366
Imposto de renda e contribuição social 20.c (61.564) (105.405)
Resultado líquido das operações 
 continuadas 504.108 328.961
Operações descontinuadas
Resultado líquido de operações 
 descontinuadas 184 (232)
Resultado líquido do exercício 504.292 328.729
Resultado por ação
Resultado por ação (em R$) 0,37780 0,23026

As notas explicativas da administração são parte  
integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais
2024 2023

Resultado líquido do exercício 504.292 328.729
Outros resultados abrangentes
Itens que serão reclassificados para o resultado
Hedge de fluxo de caixa - parcela efetiva 
 das mudanças no valor justo 1.006 (20.182)
Imposto de renda e contribuição social 
 sobre outros resultados abrangentes (342) 6.862
Outros resultados abrangentes, líquidos 
 de imposto de renda e contribuição social 664 (13.320)
Resultado abrangente do exercício 504.956 315.409

As notas explicativas da administração são parte  
integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Reserva  

de capital Reservas de lucros

Nota Capital

Opções  
de  

compra  
de ações

Ajustes  
de avali- 
ação pa- 
trimonial

Re- 
serva  
legal

Reserva de  
subvenção  

governa- 
mental

Dividendos  
adicionais  
propostos

Reserva  
de  

retenção  
de lucros

Lucros/ 
Prejuízos  

acumu- 
lados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2023 3.427.900 18.204 41.505 23.394 7.315 162.345 – – 3.680.663
Integralização do capital 24.a 872.188 – – – – – – – 872.188
Exercício de opção de 
 compra de ações 24.b – 3.651 – – – – – – 3.651
Resultado líquido do período 24.e – – – – – – – 328.729 328.729
Constituição de reserva legal 24.e – – – 16.436 – – – (16.436) –
Constituição da reserva 
 de incentivos fiscais 24.e – – – – 219.916 – – (185.058) 34.858
Constituição de reserva para 
 orçamento de capital 24.e – – – – – – 95.426 (95.426) –
Dividendos mínimos obrigatórios 24.e – – – – – – – (31.809) (31.809)
Dividendos adicionais propostos 24.a – – – – – (162.345) – – (162.345)
Outros resultados abrangentes
Ganhos ou perdas de derivativos,
 líquidos de impostos – – (13.320) – – – – – (13.320)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.300.088 21.855 28.185 39.830 227.231 – 95.426 – 4.712.615
Integralização do capital 194.613 – – – – – – – 194.613
Exercício de opção de 
 compra de ações 24.b – 6.825 – – – – – – 6.825
Lucro líquido do exercício 24.e – – – – – – – 504.292 504.292
Constituição de reserva legal 24.e – – – 25.215 – – – (25.215) –
Constituição da reserva 
 de incentivos fiscais 24.e – – – – 606.312 – – (479.077) 127.235
Reversão de reserva para 
 orçamento de capital 24.e – – – – – – (95.426) – (95.426)
Outros resultados abrangentes
Ganhos ou perdas de derivativos, 
 líquidos de impostos – – 664 – – – – – 664
Saldos em 31 de dezembro de 2024 4.494.701 28.680 28.849 65.045 833.543 – – – 5.450.818

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais
2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda 
 e da contribuição social, incluindo 
  operações descontinuadas 565.856 434.133
Ajustes
Depreciação e amortização 131.715 105.639
Perdas (impairment) de ativos 18.588 29.210
Resultado na venda de ativos permanentes 119 267
Equivalência patrimonial (184) 232
Ganhos cambiais 29.715 22.952
Despesas/receitas de juros e relacionadas, 
 líquidas (13.215) (9.648)
Remuneração com base em ações 6.824 6.030
Provisões e outros (305.162) (164.678)
Resultado ajustado 434.256 424.137
Variações nas contas de ativos e passivos
Contas a receber de clientes (57.103) (2.645)
Estoques 246.206 31.947
Tributos a recuperar (46.441) (60.385)
Depósitos judiciais e outros 9.625 (309)
Demais contas a receber 4.228 17.548
Fornecedores (12.441) (3.531)
Cessão de créditos 65.252 (344.653)
Instrumentos financeiros derivativos (4.572) (71.996)
Tributos a recolher 3.224 13.849
Salários e encargos sociais (1.072) (3.094)
Contas a pagar (6.207) (10.899)
Juros da operação (9.620) 38.884
Demais contas a pagar (4.602) (461)
Caixa líquido proveniente das 
 atividades operacionais 620.733 28.392
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Combinação de negócios (menos caixa 
 líquido na aquisição) – (93.833)
Aumento de capital nas controladas/coligadas (176) (217)
Compra de ativo imobilizado (394.202) (412.345)
Compra de Intangíveis (248.621) (299.076)
Venda de ativos de natureza permanentes 11.855 45
Mútuos Ativos (777) (281)
Juros recebidos 14.161 11.179
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimentos (617.760) (794.528)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de empréstimos - principal (8.685) (12.617)
Pagamento de empréstimos - juros (4.473) (3.172)
Integralização de capital 194.613 735.986
Dividendos pagos – (45.401)
Mútuos passivos 2.835 (2.150)
Caixa líquido proveniente das atividades 
 de financiamentos 184.290 672.646
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalente de caixa 187.263 (93.490)
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do exercício 98.246 191.736
Caixa e equivalentes de caixa no 
 fim do exercício 285.509 98.246
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalente de caixa 187.263 (93.490)
Transações que não envolveram o caixa 14.223 16.753
Aquisição de ativo imobilizado 14.223 16.753

As notas explicativas da administração são parte  
integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
1. Informações gerais: A Brainfarma Indústria Química e Farmacêu-
tica S.A. (“Companhia”), com sede localizada em Anápolis-GO, é uma 
Companhia brasileira de capital fechado, controlada pela Hypera S.A. 
A Companhia atua no segmento farmacêutico e é detentora do regis-
tro de diversas marcas tradicionais, dentre elas Doralgina, Histamin, 
Neosoro e Torsilax, dentre outras, componentes do portfólio da marca 
de medicamentos similares e genéricos Neo Química. O principal par-
que fabril da Companhia está localizado em Anápolis-GO, e os produ-
tos ali fabricados - incluindo sólidos, líquidos, semissólidos, injetáveis 
e efervescentes - são substancialmente vendidos para a controladora 
Hypera S.A. A Companhia também possui unidade dedicada à fabri-
cação de embalagens de produtos farmacêuticos, localizada em Goi-
ânia-GO. Em 2022, a Companhia iniciou a construção de uma nova 
unidade em Jundiaí-SP, que contará com instalações dedicadas à fa-
bricação de medicamentos voltados para o segmento hospitalar, in-
cluindo oncológicos, biológicos e especialidades, além de pesquisa e 
desenvolvimento. Em julho de 2023, a Companhia passou a operar 
uma nova fábrica localizada em Itapecerica da Serra-SP. Em Barueri-
-SP, a Companhia mantém centro de pesquisa e desenvolvimento de 
produtos farmacêuticos do Brasil, com capacidade para mais de 150 
projetos simultâneos para lançamento de novos medicamentos, der-
mocosméticos, nutricionais e suplementos vitamínicos. 2. Resumo 
das principais políticas contábeis materiais: As principais políticas 
contábeis materiais aplicadas na preparação destas demonstrações 
financeiras estão sumariadas abaixo. Essas políticas foram aplicadas 
de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo dis-
posição em contrário. 2.1 Base de preparação: As demonstrações 
financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor, exceto certos ativos e passivos financeiros, que foram 
mensurados ao valor justo, por meio do resultado. A preparação de 
demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contá-
beis críticas e também o exercício de julgamento por parte da admi-
nistração no processo de aplicação das políticas contábeis da Com-
panhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e 
possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premis-
sas e estimativas são significativas para as demonstrações financei-
ras, estão divulgadas na Nota 3. Todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão. As presentes demonstrações financeiras foram apro-
vadas pelo Conselho de Administração da Companhia em 22 de maio 
de 2025. a. Demonstrações financeiras: As demonstrações finan-
ceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). 
b. Operações descontinuadas: As operações descontinuadas de-
correntes de componentes que foram alienados e/ou descontinuados, 
e que atingem os critérios para apresentação como operações des-
continuadas, são divulgados nas demonstrações financeiras, separa-
do do restante das operações da Companhia: i) Demonstração do 
resultado - As receitas e despesas de operações descontinuadas, in-
cluindo os ajustes no exercício corrente que estejam diretamente rela-
cionados com operação descontinuada em exercício anterior, bem 
como os ganhos e perdas resultantes das baixas de ativo mantidos 
para venda, são apresentados em uma única rubrica “Resultado de 
Operações Descontinuadas”, líquido dos efeitos de imposto de renda 
e contribuição social. ii) Os ativos e passivos relacionados a opera-
ções descontinuadas são apresentadas no ativo e passivo circulantes, 
separadamente dos outros ativos e passivos do balanço patrimonial. 
c. Novas Normas e Interpretações: (a) Alterações adotadas pela 
Companhia: As seguintes alterações de normas foram adotadas pela 
primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2024: • Alte-
ração ao IAS 1/CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Con-
tábeis: de acordo com o IAS 1 - “Presentation of financial state-
ments”, para uma entidade classificar passivos como não circulantes 
em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a 
liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balan-
ço patrimonial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 
1 “Classification of liabilities as current or non-current”, cuja data de 
aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a 
liquidação de um passivo por pelo menos doze meses, caso, na data  
do balanço, não tivesse cumprido com índices previstos em cláusulas 

restritivas (ex.: covenants), mesmo que a mensuração contratual do 
covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até 
doze meses. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração 
foi emitida para esclarecer que passivos que contém cláusulas contra-
tuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants so-
mente após a data do balanço, não afetam a classificação como circu-
lante ou não circulante. Somente covenants com os quais a entidade 
é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do 
passivo, mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. 
A alteração de 2022 introduz requisitos adicionais de divulgação que 
permitam aos usuários das demonstrações financeiras compreender 
o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do 
balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração 
de 2020. Desta forma, ambas as alterações se aplicam para exercí-
cios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. • Alteração ao IFRS 
16/CPC 06 (R2) - Arrendamentos: a alteração emitida em setembro 
de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em 
uma transação de venda e relocação (“sale and leaseback”). Ao men-
surar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o ven-
dedor-arrendatário determina os “pagamentos da locação” e os “pa-
gamentos da locação revistos” de forma que não resulte no 
reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ga-
nho ou perda relacionada ao direito de uso que retém. Isto poderia 
afetar particularmente as transações de venda e relocação em que os 
pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não 
dependem de um índice ou taxa. • Alterações ao IAS 7/CPC 03 - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS 7/CPC 40 - Instrumen-
tos Financeiros: Evidenciação: a alteração emitida pelo IASB em 
maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de 
financiamento de fornecedores (“supplier finance arrangements - 
SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar os efeitos 
sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição 
ao risco de liquidez. Acordos de financiamento de fornecedores são 
descritos, nessa alteração, como sendo acordos em que um ou mais 
provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que 
uma entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em 
pagar de acordo com os termos e condições do acordo na mesma 
data, ou em uma data posterior, que os fornecedores são pagos. Os 
acordos normalmente proporcionam à entidade condições de paga-
mento estendidas, ou aos fornecedores da entidade condições de 
recebimento antecipado, em comparação com a data de vencimento 
original da fatura relacionada. As novas divulgações incluem as se-
guintes principais informações: (a) Os termos e condições dos acor-
dos SFAs. (b) Para a data de início e fim do período de reporte: (i) O 
valor contábil e as rubricas das demonstrações financeiras associa-
das aos passivos financeiros que são parte de acordos SFAs. (ii) O 
valor contábil e as rubricas associadas aos passivos financeiros em 
(i) para os quais os fornecedores já receberam pagamento dos prove-
dores de financiamento. (iii) Intervalo de datas de vencimento de pa-
gamentos de passivos financeiros em (i) e contas a pagar compará-
veis que não fazem parte dos referidos acordos SFAs. (c) Alterações 
que não afetam o caixa nos valores contábeis de passivos financeiros 
em b(i). (d) Concentração de risco de liquidez com provedores finan-
ceiros. O IASB forneceu isenção temporária para divulgação de infor-
mações comparativas no primeiro ano de adoção dessa alteração. 
Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de aber-
tura específicos. Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis 
apenas para períodos anuais durante o primeiro ano de aplicação. A 
referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2024. As 
alterações mencionadas acima não tiveram impactos materiais para a 
Companhia. (b) Alterações de normas novas não efetivas: As se-
guintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB, mas não 
estão em vigor para o exercício de 2024. A adoção antecipada de 
normas, embora encorajada pelo IASB, não são permitidas, no Brasil, 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). • Alterações ao 
IAS 21 - Falta de conversibilidade: em agosto de 2023, o IASB alte-
rou o IAS 21 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conver-
são de Demonstrações Contábeis, adicionando novos requisitos com 
o objetivo de ajudar as entidades a determinar se uma moeda é con-
versível em outra moeda e, quando não for, qual a taxa de câmbio à 
vista a ser utilizada. Antes dessas alterações, o IAS 21 somente 
estabelecia a taxa de câmbio a ser utilizada quando a falta de 

de divulgação reduzidos. A nova norma IFRS 19 tem vigência a partir 
de 1º de janeiro de 2027. A Companhia não espera que essas altera-
ções tenham impactos em suas demonstrações financeiras. Não há 
outras normas contábeis IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não 
entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as 
demonstrações financeiras da Companhia. Não se espera que essas 
alterações tenham impacto significativo sobre as demonstrações fi-
nanceiras do Companhia. d. Contabilidade de hedge: A IFRS 9 exi-
ge que a Companhia e suas controladas assegurem que as relações 
de contabilidade de hedge estejam alinhadas com os objetivos e es-
tratégias de gestão de risco e que se aplique uma abordagem mais 
qualitativa e prospectiva para avaliar a efetividade do hedge. A IFRS 9 
também introduz novos requerimentos de reequilíbrio de relações de 
hedge e proíbe a descontinuação voluntária da contabilidade de  
hedge. De acordo com o novo modelo, é provável que mais estraté-
gias de gestão de risco, particularmente as de um hedge de um com-
ponente de risco (diferente do risco de moeda estrangeira) de um item 
não-financeiro, possam qualificar-se para a contabilidade de hedge. A 
Companhia e suas controladas utilizam contratos de câmbio a termo 
para proteger a variabilidade dos fluxos de caixa decorrente de altera-
ções nas taxas de câmbio relativas a empréstimos e compras de es-
toques em moeda estrangeira. De acordo com a IFRS 9, para hedges 
de fluxo de caixa para o risco de moeda estrangeira associados às 
compras previstas de ativos não financeiros, os valores acumulados 
na reserva de hedge de fluxo de caixa e na reserva de custo de hedge 
serão incluídos diretamente no custo inicial do ativo não financeiro 
quando este for reconhecido. 2.2 Conversão de moeda estrangeira: 
a. Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos 
nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do 
principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua (“a moeda 
funcional”). As demonstrações financeiras estão apresentadas em 
milhares de Reais - R$, que é a moeda funcional da Companhia. 
b. Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são 
convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens 
são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio 
do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em 
moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resulta-
do como receita ou despesas financeiras. 2.3 Caixa e equivalentes 
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de 
caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três me-
ses ou menos a partir da data da contratação, prontamente conversí-
veis em montante conhecido de caixa, os quais estão sujeitos a um 
risco insignificante de alteração no valor justo, e são utilizados pela 
Companhia na gestão das obrigações de curto prazo. 2.4 Classifica-
ção, Reconhecimento e mensuração dos ativos financeiros:  
A Companhia classifica seus ativos financeiros nas seguintes catego-
rias: (a) ao custo amortizado, (b) Ativos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado abrangente, e (c) mensurados ao 
valor justo por meio do resultado. A classificação depende da finalida-
de para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. As compras e as 
vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de 
negociação - data na qual a Companhia se compromete a comprar ou 
vender o ativo. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos 
de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou te-
nham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia 
tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios 
da propriedade. a. Ativos financeiros mensurados ao custo amor-
tizado: São ativos financeiros mantidos pela Companhia (i) com o 
objetivo de recebimento de seu fluxo de caixa contratual e não para 
venda com realização de lucros ou prejuízos, e (ii) cujos termos con-
tratuais dão origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que 
constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o 
valor do principal em aberto. Compreende o saldo de caixas e equiva-
lentes de caixa, contas a receber de clientes e determinados outros 
ativos. Suas variações são reconhecidas no resultado do exercício, na 
rubrica “Receitas financeiras” ou “Despesas financeiras”, dependendo 
do resultado obtido. b. Ativos financeiros mensurados ao valor jus-
to por meio do resultado abrangente: São ativos financeiros manti-
dos pela Companhia (i) tanto para o recebimento de seu fluxo de caixa 
contratual quanto para a venda com realização de lucros ou prejuízos, 
e (ii) cujos termos contratuais dão origem, em datas especificadas, a 
fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de prin-
cipal e juros sobre o valor do principal em aberto. Essa categoria é 
composta pelas transações de hedge que visam a cobertura dos 

conversibilidade fosse temporária. As referidas alterações têm vigên-
cia a partir de 1º de janeiro de 2025. A Companhia não espera que 
essas alterações tenham um impacto material em suas operações ou 
demonstrações financeiras. • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 - Clas-
sificação e Mensuração de Instrumentos Financeiros: em 30 de 
maio de 2024, o IASB emitiu alterações ao IFRS 9 - Instrumentos Fi-
nanceiros e IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação para 
responder a questões práticas recentes, melhorar o entendimento, 
bem como incluir novos requisitos aplicáveis a empresas em geral e 
não apenas a instituições financeiras. As alterações: (a) esclarecem a 
data de reconhecimento e desreconhecimento de alguns ativos e pas-
sivos financeiros, com uma nova exceção para alguns passivos finan-
ceiros liquidados por meio de um sistema de transferência eletrônica 
de caixa; (b) esclarecem e adicionam orientação para avaliar se um 
ativo financeiro atende ao critério de somente pagamento de principal 
e juros (“SPPI test”), incluindo situações de ocorrência de um evento 
contingente; (c) adicionam novas divulgações para certos instrumen-
tos com termos contratuais que podem alterar os fluxos de caixa 
(como alguns instrumentos financeiros com características vinculadas 
ao cumprimento de metas ESG); e (d) atualizam as divulgações para 
instrumentos de patrimônio designados a valor justo por meio de ou-
tros resultados abrangentes (“FVOCI”). As referidas alterações têm 
vigência a partir de 1º de janeiro de 2026. A Companhia não espera 
que essas alterações tenham um impacto material em suas opera-
ções ou demonstrações financeiras. • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 
- Contratos que tenham como referência energia e cuja geração 
dependa da natureza: em dezembro de 2024, o IASB alterou os re-
quisitos de aplicação de own use e hedge accounting previstos no 
IFRS 9 - Instrumentos Financeiros, bem como adicionou certos re-
querimentos de divulgações do IFRS 7 - Instrumentos Financeiros - 
Evidenciação, com o objetivo de assegurar que as demonstrações fi-
nanceiras apresentem de forma adequada os efeitos de contratos que 
tenham como referência energia e cuja geração dependa da natureza 
(ex.: energia eólica, energia solar, etc.), descritos como ‘contracts re-
ferencing nature-dependent electricity’. Portanto, se aplicam somente 
a contratos que expõem uma entidade a variabilidade em função da 
volatilidade na geração de energia que dependa de condições da na-
tureza. As alterações trazem: (i) orientações para a determinação pela 
entidade se os contratos de energia, que dependem de condições da 
natureza, devem ser tratados contabilmente como contratos de ‘own 
use’, (ii) condições a serem consideradas para aplicação de hedge 
accounting (cash flow hedge); e (iii) divulgações sobre características 
contratuais que expõem a entidade a variabilidades, compromissos 
contratuais ainda não reconhecidos (fluxos de caixa estimados) e efei-
tos dos contratos na performance da entidade durante o exercício. As 
referidas alterações são aplicáveis a exercícios/períodos iniciados a 
partir de 1º de janeiro de 2026. A Companhia está em processo inicial 
de análise dos efeitos dessas alterações em suas demonstrações fi-
nanceiras, porém não espera que resultem em impactos materiais. 
• IFRS 18 - Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Fi-
nanceiras: essa nova norma contábil substituirá o IAS 1 - Apresenta-
ção das Demonstrações Contábeis, introduzindo novos requisitos que 
ajudarão a alcançar a comparabilidade do desempenho financeiro de 
entidades semelhantes e fornecerão informações mais relevantes e 
transparência aos usuários. Embora o IFRS 18 não tenha impacto no 
reconhecimento ou mensuração de itens nas demonstrações finan-
ceiras, espera-se que seus impactos na apresentação e divulgação 
sejam generalizados, em particular aqueles relacionados à demons-
tração do desempenho financeiro e ao fornecimento de medidas de 
desempenho definidas pela administração dentro das demonstrações 
financeiras. A administração está atualmente avaliando as implica-
ções detalhadas da aplicação da nova norma nas demonstrações fi-
nanceiras da Companhia. A partir de uma avaliação preliminar realiza-
da, os seguintes impactos potenciais foram identificados: • Embora a 
adoção do IFRS 18 não tenha impacto no lucro líquido da Companhia, 
espera-se que o agrupamento de itens de receitas e despesas na 
demonstração do resultado nas novas categorias tenha impacto em 
como o resultado operacional é calculado e divulgado. • Os itens de 
linha apresentados nas demonstrações financeiras primárias podem 
mudar como resultado da aplicação dos princípios aprimorados sobre 
agregação e desagregação. Além disso, como o ágio deverá ser apre-
sentado separadamente no balanço patrimonial, a Companhia desa-
gregará o ágio e outros ativos intangíveis e os apresentará separada-
mente no balanço patrimonial. • A Companhia não espera que haja 
mudança significativa nas informações que são atualmente divulga-
das nas notas explicativas, uma vez que o requisito de divulgação de 
informações materiais permanece inalterado; no entanto, a maneira 
como as informações são agrupadas pode mudar como resultado dos 
princípios de agregação/desagregação. Além disso, haverá novas di-
vulgações significativas necessárias para: (i) medidas de desempe-
nho definidas pela administração; (ii) abertura da natureza de determi-
nadas linhas de despesas apresentados por função na categoria 
operacional da demonstração de resultado; e (iii) para o primeiro ano 
de aplicação do IFRS 18, uma reconciliação para cada linha da de-
monstração de resultado entre os valores reapresentados pela aplica-
ção do IFRS 18 e os valores apresentados anteriormente pela aplica-
ção do IAS 1. • No que se refere à demonstração dos fluxos de caixa, 
haverá mudanças em como os juros recebidos e pagos são apresen-
tados. Os juros pagos serão apresentados como fluxos de caixa de 
financiamento e os juros recebidos como fluxos de caixa de investi-
mento. A nova norma tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2027, 
com aplicação retrospectiva, isto é, as informações comparativas para 
o exercício social de 31 de dezembro de 2026 serão reapresentadas 
de acordo com o IFRS 18. • IFRS 19 - Subsidiárias sem Obrigação 
Pública de Prestação de Contas: Divulgações: emitida em maio de 
2024, essa nova norma permite que certas subsidiárias elegíveis de 
entidades controladoras que reportam sob IFRS apliquem requisitos 
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riscos relacionados a fluxo de caixa, a variação entre o valor na curva 
do instrumento de hedge e o valor justo é considerada no Patrimônio 
Líquido da Companhia, de modo que tanto os instrumentos de hedge 
quanto os objetos de hedge impactam o resultado pelo valor na curva. 
c. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do re-
sultado: São classificados nessa categoria, os ativos financeiros que 
não sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. Compreende o saldo dos ins-
trumentos financeiros derivativos, incluindo eventuais derivativos em-
butidos e demais títulos e valores mobiliários. Suas variações são re-
conhecidas no resultado do período, na rubrica “Receitas financeiras” 
ou “Despesas financeiras”, dependendo do resultado obtido, para 
instrumentos não derivativos e, na rubrica “Despesas financeiras”, 
para os instrumentos derivativos. 2.4.1 Compensação de instru-
mentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados 
e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando há um 
direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e 
há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo 
e liquidar o passivo simultaneamente. 2.4.2 Impairment de ativos fi-
nanceiros: A Companhia avalia, em base prospectiva, as perdas es-
peradas de crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao 
custo amortizado e ao valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido 
ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a 
receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem simplificada 
conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as 
perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento 
inicial dos recebíveis. Os critérios que a Companhia usa para determi-
nar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: 
(i) Dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor; (ii) Uma 
quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos 
juros ou principal; (iii) A Companhia, por razões econômicas ou jurídi-
cas relativas à dificuldade financeira do tomador de empréstimo, ga-
rante ao tomador uma concessão que o credor não consideraria; 
(iv) Torna-se provável que o tomador declare falência ou outra reorga-
nização financeira; ou (v) O desaparecimento de um mercado ativo 
para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras. O mon-
tante da perda por impairment é mensurado como a diferença entre o 
valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros 
estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram in-
corridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos fi-
nanceiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é 
reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo tiver 
uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir uma perda 
por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo 
com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia pode 
mensurar o impairment com base no valor justo de um instrumento 
utilizando um preço de mercado observável. Se, num período subse-
quente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder 
ser relacionada objetivamente com um evento que ocorreu após o 
impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de 
crédito do devedor), a reversão da perda por impairment reconhecida 
anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado. 
2.5 Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge: 
Hedges de valor justo: Inicialmente, os derivativos são reconhecidos 
pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado 
e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo. O ganho 
ou a perda resultante são contabilizados no resultado do período no 
resultado financeiro. Hedges de fluxos de caixa: Os instrumentos de 
hedge são contabilizados pelo valor justo e o objeto de hedge pelo 
valor na curva. A variação entre o valor na curva do instrumento de 
hedge e o valor justo é considerada no Patrimônio Líquido da Compa-
nhia, de modo que tanto os instrumentos de hedge quanto os objetos 
de hedge impactam o resultado pelo valor na curva. 2.6 Contas a re-
ceber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou prestação 
de serviços no decurso normal das atividades da Companhia. Se o 
prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a 
receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão 
apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes 
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa 
efetiva de juros menos a provisão para perdas esperadas com crédi-
tos (impairment). Na prática são normalmente reconhecidas ao valor 
faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessária. 
2.7 Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor 
líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos 
estoques é o da média ponderada. O custo dos produtos acabados e 
dos produtos em elaboração compreende os custos de matérias-pri-
mas, mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas des-
pesas diretas de produção (com base na capacidade operacional 
normal), excluído os custos de empréstimos. O valor líquido de reali-
zação é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, 
menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados ne-
cessários para efetuar a venda. Os estoques são apresentados líqui-
dos das provisões para perdas, líquido das eliminações de lucros não 
realizados nos estoques. 2.8 Imobilizado: Terrenos e edificações 
compreendem, principalmente, fábricas e centros de distribuição. O 
imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico de aquisição ou 
construção, menos depreciação acumulada e qualquer perda acumu-
lada de redução ao valor recuperável (impairment). O custo histórico 
inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e os cus-
tos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificá-
veis. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo 
ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, so-
mente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros 
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapar-
tida ao resultado, quando incorridos. Itens do ativo imobilizado são 
depreciados a partir da data em que estão disponíveis para uso ou, no 
caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a 
construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. Os terrenos 
não são depreciados. A depreciação do ativo imobilizado é calculada 
para amortizar os custos dos itens, líquido dos seus valores residuais 
estimáveis, utilizando o método linear, baseado na vida útil estimada 
do bem, conforme média a seguir:

Anos
Edificações e benfeitorias 34,9
Máquinas, equipamentos e instalação 26,4
Veículos 9,2
Móveis e utensílios 19,7
Ferramentas e vasilhames 4,3
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, 
se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é 
imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil 
do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado (Nota 2.10). 
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela compa-
ração dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em “Ou-
tras despesas/receitas operacionais líquidas” na demonstração do re-
sultado. 2.9 Intangíveis: a. Marcas registradas, direito de uso de 
marcas e licenças: As marcas registradas e as licenças adquiridas 
separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo valor de aquisi-
ção. Se parte do valor pago em uma combinação de negócios relacio-
na-se a marcas, elas são reconhecidas em uma conta específica do 
grupo Intangível e mensuradas pelo seu valor justo na data da aquisi-
ção. Posteriormente, as marcas, uma vez que têm vida útil indetermi-
nada, são testadas anualmente para verificar seu valor recuperável. 
Gastos incorridos internamente para desenvolvimento e fortalecimento 
de uma marca são reconhecidos como despesa. Companhia detém 
direitos de uso de marcas, por tempo determinado, que são amortiza-
dos em 5,0 anos. b. Softwares: As licenças de software adquiridas são 
capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwa-
res e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses 
custos são amortizados durante sua vida útil estimável de 05 anos. Os 
custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos 
como despesa, conforme incorridos. c. Pesquisas e desenvolvimen-
to de produtos: Os gastos com pesquisas, quando incorridos, são 
registrados diretamente no resultado. Os gastos de desenvolvimento 
são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento puderem 
ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo forem 
tecnicamente e comercialmente viáveis, se os benefícios econômicos 
futuros forem prováveis, e se a Companhia tiver a intenção e recursos 
suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. 
Os demais gastos de desenvolvimento são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos de de-
senvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da 
amortização acumulada e quaisquer perdas por redução ao valor recu-

perável. Estes custos são amortizados durante sua vida útil estimável 
de 12,3 anos. 2.10 Impairment de ativos não financeiros: Os ativos 
que têm uma vida útil indefinida, como as marcas, não estão sujeitos à 
amortização e são testados anualmente para a verificação de impair-
ment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a 
verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas cir-
cunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor 
contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor 
mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o 
seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são 
agrupados em níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa 
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGC)). 
Os ativos não financeiros que tenham sofrido impairment, são revisa-
dos subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 
impairment na data de apresentação do relatório. Perdas por redução 
no valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconheci-
das referentes são inicialmente alocadas para redução de qualquer 
ágio alocado, e então para redução do valor contábil dos outros ativos 
de forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacio-
nada a ágio não é revertida. Quanto aos outros ativos, as perdas de 
valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o valor 
contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, lí-
quido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tives-
se sido reconhecida. 2.11 Contas a pagar aos fornecedores: As 
contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos 
negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o pagamento 
for devido no exercício de até um ano. Caso contrário, as contas a pa-
gar são apresentadas no passivo não circulante. Elas são, inicialmente, 
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na 
prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspon-
dente. 2.12 Cessão de crédito: Alguns fornecedores e prestadores de 
serviços têm a opção de ceder seus títulos, sem direito de regresso, 
para instituições financeiras. Nessa operação, o fornecedor pode ter 
uma redução de seus custos financeiros, pois a instituição financeira 
leva em consideração o risco de crédito da Companhia. A Companhia 
possui como prática contábil a segregação destas operações no balan-
ço patrimonial na rubrica de “cessão de crédito”. Entretanto, para a 
Companhia não há alteração da natureza da transação ou nos fluxos 
de caixa vinculadas às faturas originalmente emitidas, tão pouco custo 
financeiro adicional. 2.13 Empréstimos e financiamentos: São reco-
nhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na 
transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amor-
tizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos 
custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demons-
tração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam 
em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. As taxas pagas 
a instituições financeiras, a título de custo de captação, são diferidas 
até que ocorra a efetiva operação. Quando houver probabilidade de 
saque de parte ou da totalidade do empréstimo, a taxa é capitalizada 
como um pagamento antecipado de serviços de liquidez e amortizada 
durante o período do empréstimo ao qual se relaciona. Os emprésti-
mos são classificados no passivo circulante, a menos que a Compa-
nhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14 Provisões e 
demais passivos, exceto empréstimos e financiamentos: As provi-
sões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação pre-
sente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados 
e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar 
a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. Os 
demais passivos são apresentados por valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, 
das variações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incor-
ridas. 2.15 Imposto de renda e contribuição social corrente e dife-
rido e demais tributos a recuperar: a. Imposto de renda e contri-
buição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda 
e contribuição social do exercício compreendem os impostos corrente 
e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstra-
ção do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados 
com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou outros 
resultados abrangentes. O encargo de imposto de renda e contribuição 
social corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, 
ou substancialmente promulgadas, na data do balanço. A administra-
ção avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia 
nas declarações de impostos de renda com relação às situações em 
que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações e 
estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores esti-
mados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e 
contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade 
contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo 
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido 
na data do relatório. O imposto de renda e a contribuição social diferi-
dos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as dife-
renças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais 
dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações fi-
nanceiras. Entretanto, o imposto de renda e contribuição social diferi-
dos não são contabilizados se resultarem do reconhecimento inicial de 
um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação 
de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado 
contábil, nem o resultado tributável. O imposto de renda e contribuição 
social diferidos são determinados, usando alíquotas de imposto (e leis 
fiscais) promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas 
quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o 
imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da 
probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o 
qual as diferenças temporárias possam ser usadas. O imposto de ren-
da e a contribuição social diferidos ativos e passivos são compensados 
quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos 
fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando o im-
posto de renda diferido ativo e passivo se relacionam com o imposto de 
renda e contribuição social incidentes pela mesma autoridade tributá-
vel sobre a entidade tributária. O imposto de renda e a contribuição 
social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tribu-
tável excedente de R$ 240 no período de 12 meses, para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 
lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. b. Demais 
tributos a recuperar: São representados por PIS, COFINS, IPI e 
ICMS a recuperar. Os ativos são constituídos quando há o direito legal 
e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos cor-
rentes, ou ainda quando existe o direito de ressarcimento junto às au-
toridades fiscais. 2.16 Benefícios a empregados: a. Remuneração 
com base em ações: O valor justo na data de outorga dos acordos de 
pagamento baseado em ações concedidos aos empregados é reco-
nhecido como despesas de pessoal, com um correspondente aumen-
to no patrimônio líquido, durante o período em que os empregados 
adquirem incondicionalmente o direito aos prêmios. O valor reconheci-
do como despesa é ajustado para refletir o número de prêmios para o 
qual existe a expectativa de que as condições de serviço e de desem-
penho serão atendidas, de tal forma que o valor final reconhecido 
como despesa seja baseado no número de prêmios que efetivamente 
atendam às condições de serviço e de desempenho na data de aqui-
sição (vesting date). Os valores recebidos, líquidos de quaisquer cus-
tos de transação diretamente atribuíveis, são creditados no patrimônio 
líquido (valor nominal), ou alienação de ações em tesouraria quando 
as opções são exercidas. b. Participação nos lucros: A Companhia 
reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados 
com base em critérios que também considera o lucro atribuível aos 
seus acionistas da Companhia após certos ajustes. A Companhia re-
conhece uma provisão quando está contratualmente obrigada ou 
quando há uma prática passada que criou uma obrigação não formali-
zada. c. Benefícios de curto prazo a empregados: Obrigações de 
benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como des-
pesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo montante que se espera que será pago se 
a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva presente de pa-
gar esse montante em função de serviço passado prestado pelo em-
pregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. 
2.17 Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patrimô-
nio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão 
de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido 
como uma dedução do valor captado, líquidos de impostos. 2.18 Reco-
nhecimento da receita de venda de produtos e mercadorias: A re-
ceita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 

receber pela comercialização de produtos e mercadorias no curso 
normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida 
dos impostos e das devoluções. A Companhia reconhece a receita 
quando o valor da mesma pode ser mensurado com segurança, seja 
provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e 
quando o controle sobre os produtos é transferido, ou seja, no momen-
to da entrega dos produtos para o comprador, o qual passa a ter total 
liberdade sobre o canal e o preço de venda dos produtos e mercado-
rias, e desde que não haja nenhuma obrigação não satisfeita e que 
não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos ou outro fator 
que possa afetar a aceitação dos produtos pelo comprador. 2.19 Dis-
tribuição de dividendos: A distribuição de dividendos para os acionis-
tas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstra-
ções financeiras ao final do exercício, com base no estatuto social da 
Companhia. Qualquer valor divergente do mínimo obrigatório somente 
é contabilizado na data em que são aprovados pelos acionistas, em 
Assembleia Geral. Esses dividendos não poderão exceder os valores 
contabilizados nas contas de reserva de capital. Qualquer pagamento 
de dividendos será compensado com o valor das distribuições obriga-
tórias referentes ao exercício no qual os dividendos tenham sido pa-
gos. 2.20 Arrendamentos: No início de cada contrato, a Companhia 
avalia se o contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou 
contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar 
o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de 
contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de con-
trolar o uso de um ativo identificado, a Companhia utiliza a definição de 
arrendamento do CPC 06(R2)/IFRS 16. A Companhia reconhece um 
ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início 
do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente 
ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de 
arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento 
efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais 
e estimativa dos custos de restauração. O ativo de direito de uso é 
subsequentemente amortizado pelo método linear ao longo da vida útil 
do ativo ou do prazo do arrendamento, dos dois o menor. Se a Compa-
nhia estiver razoavelmente certa de que exercerá uma opção de com-
pra o ativo do direito de uso é amortizado ao longo da vida útil do ativo 
subjacente. Abaixo a média do prazo de amortização do ativo de  
direito de uso: 

Anos
Edificações 14,4
Veículos 5,0
Equipamentos 2,9
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presen-
te dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data 
de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, 
se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de 
empréstimo incremental da Companhia. O passivo de arrendamento é 
mensurado subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o 
método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração 
nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em 
índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que 
sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se a Compa-
nhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, exten-
são ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado 
fixo em essência. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avalia-
dos e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluin-
do expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias. a. Vida útil das marcas: Dada a estratégia de negócio 
e os investimentos efetuados, incluindo propaganda e publicidade para 
fortalecimento e durabilidade das marcas, a administração avalia que 
uma estimativa de limite previsível para a vida útil das marcas pode 
não ser adequada. Assim, as marcas não são amortizadas, mas são 
avaliadas por impairment, a fim de assegurar que seus valores contá-
beis não ultrapassem os valores de realização. Com base em premis-
sas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, 
as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos res-
pectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam 
um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante 
nos valores contábeis de ativos e passivos para os próximos exercí-
cios, estão contempladas abaixo: b. Vida útil de ativos imobilizados: 
A revisão da vida útil é feita anualmente. Não houve alterações relevan-
tes nas depreciações registradas, bem como não foi identificado ne-
cessidade de alteração na vida útil utilizada (Nota 15). c. Perda (im-
pairment) estimada em ativos não financeiros: A Companhia testa 
eventuais perdas (impairment) nas contas de ágio, marcas e patentes 
e imobilizado de acordo com a política contábil. A administração definiu 
a existência de uma única Unidade Geradora de Caixa (UGC) e um 
único segmento de negócios (Nota 25), cujo valor recuperável foi de-
terminado com base em cálculo do valor em uso, efetuados com bases 
em estimativas (Notas 15 e 16). d. Provisões e contingências passi-
vas: A nota 23 apresenta informações sobre passivos e contingências 
a que a Companhia está exposta no curso de seus negócios. A deter-
minação da possibilidade de êxito nos processos em andamento, as-
sim como a estimativa das perdas prováveis esperadas envolve julga-
mentos críticos por parte da administração, pois depende de eventos 
futuros que não estão sob controle da Companhia. O andamento 
desses processos nas diversas esferas aplicáveis pode sofrer desdo-
bramentos diferentes do esperado pela administração e seus assesso-
res jurídicos internos e externos, sendo que mudanças nas tendências 
dos tribunais ou novas jurisprudências podem fazer com que as esti-
mativas sofram alterações significativas. e. Recuperabilidade do sal-
do de imposto de renda e contribuição social diferidos: O valor 
recuperável dos impostos diferidos ativos reconhecidos pode variar 
significativamente se forem aplicadas diferentes premissas e dados de 
projeções dos lucros tributáveis futuros, o que pode impactar o valor do 
saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos apresentado 
nas demonstrações financeiras. Além disso, a estimativa do momento 
da realização do prejuízo fiscal de imposto de renda, base negativa da 
contribuição social e das diferenças temporárias e seus impactos na 
tributação futura exigem julgamentos significativos pela administração 
da Companhia. Não há qualquer impacto ou repercussão fiscal no 

texto. A questão trata, apenas, da recuperabilidade dos impostos dife-
ridos e não da sua qualidade. 4. Gestão do risco financeiro: a. Fato-
res de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõe a diver-
sos riscos financeiros: risco de mercado, incluindo risco de moeda de 
valor justo, risco de taxa de juros, de fluxo de caixa e risco de preço, 
risco de crédito e risco de liquidez. A Companhia possui e segue polí-
tica de gerenciamento de risco, que orienta em relação a transações e 
requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos 
dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros são 
regularmente monitoradas e gerenciadas a fim de avaliar os resultados 
e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos, periodi-
camente os limites de crédito e a qualidade do hedge das contrapartes. 
Nos termos dessa política, os riscos de mercado são protegidos quan-
do é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou 
quando é necessário manter o nível de flexibilidade financeira. A Dire-
toria Financeira examina e revisa informações relacionadas com o 
gerenciamento de risco, incluindo políticas significativas, procedimen-
tos e práticas aplicadas no gerenciamento de risco. Nas condições da 
política de gerenciamento de riscos, que proíbem negociações espe-
culativas e venda a descoberto, a Companhia administra alguns dos 
riscos por meio da utilização de instrumentos derivativos. b. Risco 
cambial: O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia 
vir a incorrer em perdas devido a flutuações nas taxas de câmbio, que 
aumentem valores captados no mercado. Em 31 de dezembro de 
2024 e de 2023, os ativos e passivos denominados em moeda estran-
geira e os instrumentos financeiros que mitigam riscos cambiais são 
como seguem: 

2024 2023

Passivo
US$  
mil

EUR  
mil

R$  
mil

US$  
mil

EUR  
mil

R$  
mil

Fornecedores 3.167 – 19.581 3.292 – 15.980
Cessão de crédito 29.210 – 180.544 31.050 – 150.719
Instrumentos deri-
 vativos que miti-
  gam riscos (*) (1.234) – (7.630) (49.194) (137) (239.520)
Exposição líquida 31.143 – 192.495 (14.852) (137) (72.821)
(*) valores nocionais. c. Risco do fluxo de caixa ou valor justo as-
sociado com taxa de juros: O risco de taxa de juros da Companhia 
decorre de aplicações financeiras, empréstimos e financiamentos de 
curto e longo prazos. Os empréstimos emitidos a taxas variáveis ex-
põem a Companhia ao risco de taxa de juros. Já os empréstimos 
emitidos às taxas fixas expõem a Companhia ao risco de valor justo 
associado à taxa de juros. A Companhia analisa sua exposição a ta-
xas de juros de forma dinâmica e busca diversificação de indexadores 
em seu passivo financeiro. São simulados diversos cenários levando 
em consideração refinanciamento, renovação de posições existentes, 
financiamento e hedge alternativos. No quadro a seguir está apresen-
tada a exposição ao risco de taxa de juros das operações vinculadas 
à variação do CDI: 

2024 2023
Aplicações financeiras CDI (Nota 10) (283.381) (85.866)
Exposição líquida (283.381) (85.866)
d. Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalen-
tes de caixa, instrumentos financeiros derivativos, depósitos em ban-
cos e instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a 
clientes do atacado e do varejo, incluindo contas a receber em aberto 
e operações compromissadas. Para bancos e instituições financeiras, 
a Companhia tem como política a diversificação das suas aplicações 
financeiras em instituições de primeira linha com classificação de 
rating descritas na Nota 9 (Qualidade do crédito dos ativos financei-
ros). e. Risco de liquidez: A Companhia acredita que os fluxos de 
caixa das atividades operacionais, caixa e equivalentes de caixa e li-
nhas de crédito disponíveis são suficientes para financiar os compro-
missos financeiros e pagamentos de dividendos no futuro. 

2024

Menos  
de um  

ano

Entre  
um e  
dois  
anos

Entre  
dois e  
cinco  
anos

Acima  
de  

cinco  
anos

Total  
geral

Empréstimos e 
 financiamentos 10 – – – 10
Fornecedores 334.479 – – – 334.479
Cessão de crédito 439.980 – – – 439.980
Outros passivos 118.410 5.484 12.532 10.430 146.856
Instrumentos financeiros 
 derivativos (1.392) – – – (1.392)
Exposição líquida 891.487 5.484 12.532 10.430 919.933

2023

Menos  
de um  

ano

Entre  
um e  
dois  
anos

Entre  
dois e  
cinco  
anos

Acima  
de  

cinco  
anos

Total  
geral

Empréstimos e 
 financiamentos 124 10 – – 134
Fornecedores 315.520 – – – 315.520
Cessão de crédito 374.728 – – – 374.728
Outros passivos 103.206 8.864 11.277 12.995 136.342
Instrumentos financeiros 
 derivativos (17.095) 1 – – (17.094)
Exposição líquida 776.483 8.875 11.277 12.995 809.630
f. Derivativos: No ano de 2024 foram realizadas operações envolven-
do instrumentos financeiros derivativos, de termo de moeda (Dólar x 
Real). As referidas operações em aberto foram realizadas para prote-
ger as oscilações de passivos denominados em moeda estrangeira 
relativos às rubricas de empréstimos e financiamentos e fornecedo-
res. Elas não são utilizadas para fins especulativos e são caracteriza-
das por serem instrumentos financeiros de alta correlação com os 
passivos a que estão vinculadas (vide análise de sensibilidade na letra 
(b) a seguir). Em 31 de dezembro de 2024, as operações de instru-
mentos derivativos contratadas pela Companhia totalizaram R$ 7.630 
(Em 31 de dezembro de 2023 - R$ 239.520). Os resultados das ope-
rações ainda não liquidadas representaram ganhos no valor de 
R$ 1.327 (Em 31 de dezembro de 2023 perdas de R$ 13.870). Em 31 
de dezembro de 2024 e de 2023, essas operações podem ser resu-
midas conforme tabela a seguir:

Tipo Contrapartes
Valor de referência  

(nocional)
Valor justo a receber  

(a pagar)/receber
Ganhos/perdas  

realizadas
(em R$ milhares)

dez/24 dez/23 dez/24 dez/23 dez/24 dez/23
Moeda estrangeira
Contratos a termo 7.630 239.520 1.327 (13.870) (4.569) (72.074)

Posição comprada
Daycoval, Bradesco, Citi, Itaú, BofA,  

Morgan Stanley, Original, Safra, Santander, BNP 7.630 267.513 1.327 (14.112) (4.250) (75.768)
Posição vendida BofA, Bradesco – (27.993) – 242 (319) 3.694
Total 7.630 239.520 1.327 (13.870) (4.569) (72.074)

g. Metodologia de cálculo do valor justo dos derivativos: Contra-
tos a termo de moeda estrangeira são avaliados utilizando interpola-
ção das taxas de mercado de contratos futuros de dólar estaduniden-
se para cada data-base, conforme informado pela B3. h. Análise de 
sensibilidade: Apresentamos a seguir o quadro demonstrativo de 
análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, incluindo os 
derivativos, que descreve os riscos que podem gerar prejuízos mate-
riais para a Companhia, com cenário mais provável (cenário I, de cer-
ca de 10,46% de oscilação para o dólar estadunidense que corres-
ponde a 3 desvios-padrão da oscilação dos três meses do quarto 
trimestre do ano) segundo avaliação efetuada pela administração, 
considerando um horizonte de três meses. Adicionalmente, dois ou-
tros cenários são demonstrados, a fim de apresentar 25% e 50% de 
deterioração na taxa de câmbio do Real contra o dólar estadunidense, 
respectivamente (cenários II e III). 
Risco Cenário I Cenário II Cenário III

(em R$ milhares)
25% de  

oscilação
50% de  

oscilação
Apre- 

ciação
Depre- 
ciação

Apre- 
ciação

Depre- 
ciação

Apre- 
ciação

Depre- 
ciação

5,544 6,840 4,644 7,740 3,096 9,289
Cotação do dólar
Moeda estrangeira

(795) 795 (1.899) 1.899 (3.799) 3.799
Hedge econômico (795) 795 (1.899) 1.899 (3.799) 3.799
Contratos a termo
Objeto do hedge 
 econômico 800 (800) 1.911 (1.911) 3.822 (3.822)
Fornecedores e cessão 
 de créditos em moeda 
  estrangeira 800 (800) 1.911 (1.911) 3.822 (3.822)
Efeito líquido 5 (5) 12 (12) 23 (23)

A análise de sensibilidade apresentada acima considera mudanças 
com relação à cotação do dólar estadunidense, mantendo constante 
todos as demais variáveis. Abaixo estão demonstrados os valores re-
sultantes das variações monetárias e juros pós-fixados sobre nossos 
financiamentos e aplicações financeiras projetados para o primeiro 
trimestre de 2025. 

Cenários de Variação
Cenário  

provável
Variação  

de 25%
Variação  

de 50%
Aplicações financeiras (2.502) (8.608) (17.215)
Total do efeito perda (ganho) (2.502) (8.608) (17.215)
Premissas cenário provável: CDI previsto 13,14% a.a.
5. Contabilidade de cobertura (Hedge Accounting): A Companhia 
mantém instrumentos derivativos de hedge para proteger suas exposi-
ções de risco de variação de moeda estrangeira e taxa de juros. De 
acordo com as características do hedge, a Companhia possui como 
prática contábil adotar a contabilidade de cobertura (hedge 
accounting), conforme previsto no CPC 38 (IAS 39). Para as operações 
que são designadas para hedge accounting, a Companhia documenta 
formalmente a relação econômica entre os instrumentos de hedge e os 
itens objeto de hedge, incluindo os objetivos de gerenciamento de ris-
cos e a estratégia na condução da transação de hedge, juntamente 
com os métodos que serão utilizados para avaliar a efetividade da re-
lação de hedge. A Companhia faz as avaliações prospectivas e retros-
pectivas, tanto no momento da designação da relação de hedge, como 
continuamente, se existe uma expectativa de que os instrumentos de 
hedge sejam “altamente eficazes” na compensação de variações no 
valor justo dos respectivos itens objeto de hedge durante o período 
para o qual o hedge é designado, e se os resultados reais de cada 
hedge estão dentro da faixa de eficácia determinada pela administra-
ção. Hedges de fluxos de caixa: A Companhia adota o hedge de fluxo 
de caixa para a maioria das operações de fornecedores. Os instrumen-
tos de hedge são contabilizados pelo valor justo e o objeto de hedge 
pelo valor na curva. A variação entre o valor na curva do instrumento 
de hedge e o valor justo é considerada no Patrimônio Líquido da Com-
panhia, de modo que tanto os instrumentos de hedge quanto os obje-
tos de hedge impactam o resultado pelo valor na curva. Vide abaixo as 
operações e efeitos contábeis decorrentes desta adoção:
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continuação

continua
2024

Operação Indexação Tipo de hedge Valor principal Saldo ativo/(passivo) Ganho no resultado abrangente
Contas a pagar USD Fluxo de Caixa 1.234 (1.234) –
NDF USD vs BRL Fluxo de Caixa 1.234 1.327 (21)
NDF Compras USD vs BRL Fluxo de Caixa – – –

2023
Operação Indexação Tipo de hedge Valor principal Saldo ativo/(passivo) Ganho no resultado abrangente
Contas a pagar USD Fluxo de Caixa 32.331 (32.331) –
NDF USD vs BRL Fluxo de Caixa 32.331 (12.518) 447
NDF Compras USD vs BRL Fluxo de Caixa 17.000 (1.352) (1.352)

As operações de Hedges de fluxo de caixa vigentes mantiveram a 
Razão de Hedge 1:1 com Taxa Média Ponderada de BRL/USD 
5,0935. O fluxo de caixa destas operações está informado na Nota de 
Gestão de Risco Financeiro - Risco de Liquidez (Nota 4e). Caso o 
instrumento de hedge não mais atenda aos critérios de contabilização 
de hedge, expire ou seja vendido, encerrado, exercido, ou tenha a sua 
designação revogada, então a contabilização de hedge é descontinu-
ada prospectivamente e ajuste de hedge accounting diferido no Patri-
mônio Líquido é reconhecido no resultado do exercício.
6. Empréstimos, financiamentos:

Taxa nominal 2024 2023
Financiamento em moeda local
Financiamento Pré-fixada de 6% a.a. 10 134

10 134
Circulante 10 124
Não circulante – 10
(i) Contratos com cláusulas restritivas quanto à alienação, cisão, 

fusão, incorporação ou qualquer reestruturação societária as quais se 
ocorrerem devem ser previamente autorizadas pelos agentes finan-
ceiros. Caso ocorra algum desses eventos, sem anuência dos credo-
res, os saldos em aberto terão vencimento antecipado. Em 31 de de-
zembro de 2024 as cláusulas restritivas foram atendidas.
a. Garantia dos empréstimos e financiamentos: 2024
Imobilizado (valor líquido) penhorado 10

10
b. Os valores contábeis e a estimativa de valor justo: Os valores 
contábeis e a estimativa dos valores justos dos empréstimos e finan-
ciamentos são os seguintes:

Valor contábil Valor justo
Taxa nominal 2024 2023 2024 2023

Financiamentos em 
 moeda local

Financiamentos
Pré-fixada  
de 6% a.a. 10 134 10 130

10 134 10 130

c. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividades de financiamento:

Passivos

Derivativos (Ativos/Passivos)  
mantidos para Hedge  

de Empréstimos LP
Emprés- 
timos e  

financia- 
mentos

Tributos a  
recolher

Dividendos  
a pagar

Outros  
passivos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

ativos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

passivos
Patrimônio  

líquido Total
Em 1º de janeiro de 2024 134 50.326 31.808 140.695 (286) 14.156 4.712.615 4.949.448
Variações dos fluxos de caixa 
 de financiamento
Integralização de capital – – – – – – 194.613 194.613
Pagamento de empréstimos - principal (123) – – (8.562) – – – (8.685)
Pagamento de empréstimos - juros (5) – – (4.468) – – – (4.473)
Mútuos passivos – – – 2.835 – – – 2.835
Total das variações nos fluxos 
 de caixa e financiamento (128) – – (10.195) – – 194.613 184.290
Outras variações
Baixa – – – (363) – – – (363)
Adições – – – 2.091 – – – 2.091
Arrendamentos Mercantis – – – 2.880 – – – 2.880
Tributos a recolher – 1.701 – – – – – 1.701
Juros apropriados 4 – – 4.538 – – – 4.542
Stock option/matching – – – – – – 6.825 6.825
Dividendos adicionais propostos – – (31.808) – – – – (31.808)
Constituição de reserva legal – – – – – – 25.215 25.215
Reversão de reserva para 
 orçamento de capital – – – – – – (95.426) (95.426)
Constituição da reserva de 
 incentivos fiscais – – – – – – 606.312 606.312
Ajustes de avaliação patrimonial – – – – – – 664 664
Outros Passivos – – – 14.253 – – – 14.253
AVJ - Hedge Fornecedores – – – – (59) – – (59)
Hedge fornecedores - Juros pagos – – – – (982) (14.156) – (15.138)
Total das outras variações 
 relacionadas com passivos 4 1.701 (31.808) 23.399 (1.041) (14.156) 543.590 521.689
Em 31 de dezembro de 2024 10 52.027 – 153.899 (1.327) – 5.450.818 5.655.427

Passivos

Derivativos (Ativos/Passivos)  
mantidos para Hedge  

de Empréstimos LP
Emprés- 
timos e  

financia- 
mentos

Tributos a  
recolher

Dividendos  
a pagar

Outros  
passivos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

ativos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

passivos
Patrimônio  

líquido Total
Em 1º de janeiro de 2023 4.927 36.477 54.115 129.920 (8.066) 7.770 3.680.663 3.905.806
Variações dos fluxos de caixa 
 de financiamento
Integralização de capital – – – – – – 735.986 735.986
Pagamento de empréstimos - principal (4.765) – – (7.852) – – – (12.617)
Pagamento de empréstimos - juros (153) – – (3.019) – – – (3.172)
Dividendos pagos – – (45.401) – – – – (45.401)
Mútuos passivos – – – (2.150) – – – (2.150)
Total das variações nos fluxos 
 de caixa e financiamento (4.918) – (45.401) (13.021) – – 735.986 672.646
Outras variações
Baixa – – – (2.847) – – – (2.847)
Adições – – – 16.847 – – – 16.847
Arrendamentos Mercantis – – – 24.764 – – – 24.764
Tributos a recolher – 13.849 – – – – – 13.849
Juros apropriados 125 – – – – – – 125
Stock option/matching – – – – – – 3.651 3.651
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – 136.202 136.202
Dividendos adicionais propostos – – 23.094 – – – (162.345) (139.251)
Constituição de reserva legal – – – – – – 16.436 16.436
Constituição de reserva para 
 orçamento de capital – – – – – – 95.426 95.426
Constituição da reserva 
 de incentivos fiscais – – – – – – 219.916 219.916

Passivos

Derivativos (Ativos/Passivos)  
mantidos para Hedge  

de Empréstimos LP
Emprés- 
timos e  

financia- 
mentos

Tributos a  
recolher

Dividendos  
a pagar

Outros  
passivos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

ativos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

passivos
Patrimônio  

líquido Total
Ajustes de avaliação patrimonial – – – – – – (13.320) (13.320)
Outros Passivos – – – (18.013) – – – (18.013)
AVJ - Hedge Fornecedores – – – – 26.686 (27.139) – (453)
Hedge fornecedores - Juros pagos – – – – (18.906) 33.525 – 14.619
Total das outras variações 
 relacionadas com passivos 125 13.849 23.094 20.751 7.780 6.386 295.966 367.951
Em 31 de dezembro de 2023 134 50.326 31.808 137.650 (286) 14.156 4.712.615 4.946.403
7. Transações com partes relacionadas: a. Transações e saldos: Os principais saldos de ativos e passivos assim como as transações entre 
partes relacionadas, que influenciaram o resultado do exercício, decorrem de transações com a Companhia e demais empresas do Grupo 
Hypera, as quais a Administração considera que foram realizadas em condições e prazo usuais de mercado para os respectivos tipos de 
operações. Os mútuos com as partes relacionadas são corrigidos pela variação do CDI mais spread. Nas relações comerciais com partes 
relacionadas os preços são estabelecidos considerando as características e naturezas das referidas transações. As transações comerciais de 
compra e venda de produtos, matérias-primas, contratação de serviços, assim como as transações financeiras de empréstimos e captação de 
recursos entre as companhias do Grupo estão demonstradas a seguir:
Nos ativos e passivos 2024

Clientes
Outros valores  

a receber (*)
Outros  

passivos
Outros  

valores a pagar
Mútuos  
a pagar

Hypera S.A. 699.871 – (3.144) (5.864) –
Bio Scientific Indústria de Cosméticos Ltda. – – – (15) –
Cosmed Indústria de Cosméticos e Medicamentos S.A. – 1.021 – – –
Neolatina Comércio e Indústria Farmacêutica Ltda. – – (107) (61) –
My Agência de Propaganda Ltda. – 76 – – –
Megatelecom Telecomunicações S.A. – – (66) – –

699.871 1.097 (3.317) (5.940) –
2023

Clientes
Outros valores  

a receber
Outros  

passivos
Outros  

valores a pagar
Mútuos  
a pagar

Hypera S.A. 642.872 – – (6.464) –
Cosmed Indústria de Cosméticos e Medicamentos S.A. – 319 – – –
Neolatina Comércio e Indústria Farmacêutica Ltda. – – – (179)
Megatelecom Telecomunicações S.A. – – (42) – –

642.872 319 (42) (6.643) –
No resultado do exercício 2024

Vendas de  
mercadorias/ 

produto (*)

Compras de  
mercadorias/ 

produtos
Receita de  

aluguéis
Serviços  

prestados
Amortização de  

arrendamento
Despesas  

financeiras
Receitas  

financeiras
Neolatina Comércio e Indústria 
 Farmacêutica Ltda. – – – (186) (114) (14) –
Hypera S.A. 3.480.371 – 3.051 – (512) (359) –
Bio Scientific Indústria de Cosméticos Ltda. – (11.775) – – – – –
Cosmed Indústria de Cosméticos 
 e Medicamentos S.A. – (21.802) – – – – –
Megatelecom Telecomunicações S.A. – – – (263) – – –
João Alves de Queiroz Filho – – –  – – – –

3.480.371 (33.577) 3.051 (449) (626) (373) –
2023

Vendas de  
mercadorias/ 

produto (*)

Compras de  
mercadorias/ 

produtos
Receita de  

aluguéis
Serviços  

prestados
Amortização de  

arrendamento
Despesas  

financeiras
Receitas  

financeiras
Neolatina Comércio e Indústria 
 Farmacêutica Ltda. – – – (106) (134) (18) –
Hypera S.A. 3.401.794 – 2.340 – – (94) –
Bio Scientific Indústria de Cosméticos Ltda. – (14.982) – – – – –
Cosmed Indústria de Cosméticos 
 e Medicamentos S.A. – – – – – –
Megatelecom Telecomunicações S.A. – (120) – –
João Alves de Queiroz Filho – – – – – – 167

3.401.794 (14.982) 2.340 (226) (134) (112) 167
(*) Refere-se as vendas brutas. A receita de mercadorias/produtos líquida das deduções de venda em 2024 é de R$ 3.141.421 (31 de dezembro 
de 2023 - R$ 3.060.705).
8. Outros assuntos: Impactos contábeis relacionados às mudanças climáticas: A Companhia mantém suas plantas fabris em locais 
controlados e industriais e publica anualmente seu inventário de gases de efeito estufa, tomando medidas robustas para a redução de sua in-
tensidade de emissões diretas de CO2 equivalentes. Dentre os principais riscos físicos monitorados nestas plantas quanto ao tema climático, 
salienta-se o de interrupção da produção devido à eventos climáticos extremos, mesmo suas plantas sendo instaladas em locais livres de es-
tresse hídrico ou inundações. Além disso, danos a instalações podem ocorrer em caso de chuvas e vendavais ocasionados por eventos extre-
mos. Os riscos de rupturas no abastecimento de insumos são mitigados com fortalecimento na cadeia de suprimentos, incluindo alternativas 
para fornecimento. Sobre os riscos de transição, a evolução regulatória em relação a emissões de carbono, descarte de resíduos e uso de re-
cursos naturais poderá resultar em custos adicionais e investimentos em tecnologias mais limpas. A Companhia monitora ativamente essas 
mudanças e integra análises de risco climático em seus processos, mapeando também as oportunidades relacionadas ao tema. Para prevenir 
esses riscos, a Companhia possui sistemas de reuso de água, além de poços artesianos e bacias de infiltração de água de chuva para mini-
mizar os efeitos de seca extrema e ainda, como medidas preventivas, o controle e as ações para redução dos índices de água e resíduos só-
lidos por unidade produzida são priorizados, além de ações periódicas para o monitoramento dos principais indicadores ambientais junto ao 
Comitê de Eficiência de Recursos Naturais. Reforma Tributária sobre o consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda 
Constitucional (“EC”) nº 132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as alíquotas dos novos 
tributos, ainda estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LC”). Os projetos de lei complementar 68 e 108 foram apresen-
tados pelo governo para tratar do assunto. O projeto de lei complementar 68 foi aprovado pelo Congresso, enquanto o projeto de lei comple-
mentar 108 foi aprovado pela Câmara dos Deputados e aguarda apreciação pelo Senado. O modelo da Reforma está baseado num IVA repar-
tido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS) e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e 
Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS, ICMS e ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, 
que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos ter-
mos de LC. Haverá um período de transição de 2024 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os impactos 
da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos 
quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há qualquer efeito da Reforma 
nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.
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As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente nos endereços indicados no parágrafo abaixo  
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 23 de maio de 2025 pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.

Esta é uma versão resumida das Demonstrações Financeiras da Companhia relativas ao ano de 2023 e não deve ser tomada isoladamente para análises sobre sua situação patrimonial ou financeira. A íntegra do material pode ser acessada nos sites da Companhia (www.brainfarma.ind.br) 
e do Diário da Manhã (www.dm.com.br).

Mike Stern leva improvisos ao Bolshoi Pub

Marcus Vinícius Beck

O guitarrista norte-
-americano Mike Stern, 
72, chega a Goiânia para 
apresentação cheia de fe-
eling e técnica amanhã, 
a partir das 21h, no Bol-
shoi Pub, Setor Bueno. De 
novo, o show reúne tima-
ço de músicos. Será uma 
verdadeira celebração do 
jazz fusion.

Ao lado de Stern, esta-
rão nomes de peso como 
Dennis Chambers, um 
dos bateristas mais in-
fluentes do gênero pelo 
mundo; a guitarrista e 
cantora Leni Stern, fera 
das seis cordas elétricas; 
o baixista Rubem Farias; 
e o saxofonista Bob Fran-
cischini. Só mestres.

O evento promete noi-
te repleta de improvisos, 
técnica refinada e intera-
ção musical de alto nível. 
Os ingressos já estão dis-
poníveis pelo Balada App.

Nascido em janeiro de 
1953, Mike enlouqueceu 
quando escutou pela pri-
meira vez os deuses da 
guitarra Eric Clapton e 
Jimi Hendrix. Também, 

claro, pirou ao som de 
BB King, a quem o blues 
era uma música simples. 
Uma música simples, mas 
tocada por gente sofrida.

Então aos 12 anos, esti-
mulado por essas lendas 
das seis cordas elétricas, o 
músico prodígio se matri-
culou na renomada Berk-
lee College of Music, em 
Boston, Estados Unidos, 
no começo dos anos 70. 
Ali, se transmutou num 
jazzista. Descobriu os se-
gredos das escalas toca-
das pelos guitarristas Wes 
Montgomery e Jim Hall 
— gente foda no mundo 
jazzy.

Tempos depois, uniu-
-se à banda Blood, Sweat 
& Tears, lançando dois 

álbuns. Juntou-se, a pos-
teriori, aos músicos que 
gravavam com o baterista 
Billy Cobham. Às excur-
sões, o guitarrista che-
gou quando começou a 
acompanhar Miles Davis, 
a partir de 1981.

Três discos do trom-
petista contam com a ex-
pressividade e o brilho 
dos acordes e das notas 
de Stern: “Man With The 
Horn” (1981), “We Want 
Miles” (1982), “Star Pe-
ople” (1983). Os álbuns 
põem a guitarra em diálo-
go com um trompete me-
tálico, envenenado.

Além de Miles, Stern 
trabalhou com uma quan-
tidade impressionante de 
lendas: Stan Getz, Jaco 

Pastorius, Eric Johnson, 
Brecker Brothers, Yellow-
jackets, dentre outras. 
Mas já pensou em can-
tar, Mike? “Eu cantando? 
Nunca. Só no chuveiro”, 
respondeu, ao passar pelo 
Brasil no início dos anos 
2000, após ter sido ques-
tionado pelo jornalista 
Edson Franco.  

O show no Bolshoi será 
uma ótima chance para 
vê-lo em ação. Afinal, o 
músico demonstra domí-
nio de escalas e seus im-
provisos deixam o públi-
co hipnotizado. Ao lado 
de uma banda composta 
por craques, como é a sua, 
não tem como dar errado. 
É sempre inesquecível.

Instrumentista norte-
americano retorna a 
Goiânia acompanhado 
por uma banda de 
feras. Músico exibe 
domínio técnico que 
o torna referência da 
guitarra mundo afora
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Fred Le Blue 
anuncia disco

O cantor, compositor e 
ambientalista Fred Le Blue 
anuncia o lançamento de 
seu novo álbum, “Kashi-
naΨAhausca: Hinário do 
Chá de São Miguel”, pre-
visto para sair em novem-
bro deste ano, durante a 
realização da COP 30, em 
Belém (PA), entre os dias 
10 e 21. 

“No contexto da COP 30, 
a cultura indígena amazô-
nica será, sem dúvida, um 
dos temas mais relevantes 
para a sociedade brasileira 
e global. Precisamos mu-
dar nosso modo desen-
cantado de nos relacionar 
com a natureza e o ser hu-
mano”, afirma.

A obra mistura rock ru-
ral, música transcultural e 
elementos ritualísticos da 
Amazônia. Le Blue a des-
creve como uma “distopia 
mística” que questiona o 
modelo civilizatório atual 
e propõe um reencontro 
com os saberes ancestrais 
dos povos originários.

“Hinário do Chá de São 
Miguel” tem inspiração no 
xamanismo, na medicina 
florestal e nos rituais da 
etnia Kashinawá e do San-
to Daime, religião amazô-
nica fundada por Mestre 
Irineu. Com forte carga 
simbólica, o álbum propõe 
uma experiência sensorial 
e poética.

“É uma obra que busca 
reconectar o ser humano 
com a natureza e com sua 
dimensão espiritual. A cul-
tura indígena amazônica 
será tema central nos de-
bates da COP 30, e acredi-
to que a arte pode contri-
buir para esse novo olhar”, 
afirma Fred Le Blue.

O artista já produziu ou-
tras duas óperas rock com 
temáticas socioambien-
tais, ambientadas em Alto 
Paraíso (GO) e Paraty (RJ). 
Ambas estão disponíveis 
online. Para Le Blue, a cura 
pode ser alcançada pelo 
resgate da temporalidade 
circular dos mitos e ritos 
cosmogônicos.

Com a obra, o artista 
reforça sua trajetória de 
união entre arte, ativismo 
ambiental e valorização da 
diversidade cultural bra-
sileira, ao apontar para a 
necessidade de uma trans-
formação profunda nas 
relações entre sociedade, 
natureza e espiritualidade. 
(Redação)
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Refúgio
O arquiteto goiano Lucas Machado, do Studio Lucas Machado 
Arquitetura, é o responsável pelo ambiente “Refúgio Rio Quente 
Resorts”, na CASACOR Brasília, principal mostra de arquitetura, 
design de interiores e paisagismo.  O projeto arquitetônico do 
espaço é moderno, clean, com elementos naturais como pedras, 
troncos e vegetação local e traz curvas que remetem à Serra de 
Caldas Novas, que emoldura o complexo goiano da Aviva.

As amigas Cláudia Oliveira e Simone Domingues brindaram a nova 
idade de Viviane Valente (centro) em prestigiada noite na Época Arte & 

Vinho, no Setor Marista

Juliana Aráujo (Eleonora Hsiung Atelier) e Valquíria Marques

William Hanna compareceu ao coquetel de lançamento da coleção Drão

ANDRÉ CYWINSKI
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Jantar no Siena
O apreciado Restaurante Siena, em Paris, foi o cenário escolhido 
para uma experiência gastronômica promovida pela CEO e acionista 
do Grupo Flamboyant Emmanuele Louza e a empresária Carol 
Bassi, no dia 26 de setembro. O evento celebrou o sucesso da grife, 
inaugurada em maio deste ano no Flamboyant Shopping, e foi 
prestigiado por importantes empresários, designers e personalidades 
de destaque no cenário da moda brasileira e internacional.

Marketing do marketing
Um candidato à prefeitura de São Paulo errou de cidade e colocou 
um ultraleve de trike sobrevoando bairros de luxo da capital goiana, 
ostentado uma faixa azul com seu nome, número e foto. Achei 
superinteligente. Se não der lá em São Paulo com certeza ele deve 
tentar o governo de Goiás em 2026. Já tá aí, né?

Cerimônia Kaitai
Amanhã (quarta-feira), Goiânia recebe a primeira cerimônia Kaitai, 
onde acontecerá a abertura do autêntico Atum Bluefin, variedade 
mais nobre do atum proveniente do Mar Mediterrâneo, na 
Espanha, e encontrado do oceano Pacífico.  O evento de abertura 
e apreciação é comandado pelos chefs Juliano Guinoza, do Black 
Sushi e Marcos Aurélio, da Nagoya School.

Cursos do Icumam
O 14º Curso de Formação Profissional - Núcleo de Desenvolvimento 
de Roteiros Audiovisuais do Icumam Cultural será realizado de 26 
a 29 de novembro de 2024, no Sebrae-GO. Roteiristas, diretores, 
estudantes de audiovisual e demais profissionais da área de 
comunicação podem se inscrever no curso até o dia 24 de outubro, 
pelo site do Icumam. O curso é gratuito.
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Registros Etnográficos
A mostra “Representações e 
Abstrações”, de Rosa Berardo, 
segue em cartaz até 12 de 
janeiro de 2024, no Centro 
Cultural Octo Marques. A 
exposição fotográfica conta 
com curadoria de Antonio 
da Mata e reúne alguns 
dos milhares de registros 
etnográficos do Alto e do Baixo 
Xingu. A entrada é gratuita.

Um novo Basileu França vem aí
Em 2023, a arte floresceu em Goiás, com o Governo investindo 
expressivamente na Escola do Futuro em Artes Basileu França, 
através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação. A 
segunda fase da reforma do Basileu França, estimada em mais 
de R$ 40 milhões, foi iniciada, prometendo uma superestrutura. 
Ademais, cerca de R$ 4 milhões foram dedicados à aquisição de 
instrumentos e equipamentos, destacando-se um piano Steinway 
de cauda inteira, considerado entre os melhores do mundo.

Debate de Saúde
Os médicos Cláudio Brandão e Nelson Remy Gillet foram 
recebidos no estúdio da Rádio XYZ para uma conversa mais do 
que necessária sobre o tratamento do câncer. Comunicador e 
anfitrião, Ricardo Mello abriu as portas de sua rádio instalada no 
Shopping Gallo, na Região da 44 e, semanalmente, ao lado de Gillet 
debatem saúde pública com convidados. A iniciativa faz parte do 
projeto Eu Sou Vida, liderado por pelo médico cardiologista e um 
dos fundadores do Hospital São Francisco, que tem como objetivo 
promover a gestão da cidadania através da cultura por uma vida 
mais saudável.

Nova Portaria do MinC
O Ministério da Cultura (MinC) publicou, na última sexta-feira (29), 
alterações na Portaria MINC Nº 80/2023, que institui as diretrizes 
complementares para solicitação e aplicação dos recursos na 
Política Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB). O novo 
texto estabelece a restituição de R$ 300 milhões aos Estados e 
Distrito Federal. Esse montante seria utilizado no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) em 2023, mas agora deverá ser 
aplicado em fomento cultural, em 2024. 

Marcello Gomes e Barbra Sabota (centro) se casaram em cerimônia 
reservada no Cartório Silva, no Setor Marista, no último dia 19 de 

dezembro (terça-feira). O casal recebeu a família e alguns amigos, entre 
eles a modelo Giovanna Veríssimo e o empresário Mozart Freitas, com 

um jantar íntimo no buffet Marcos Silva, no Setor Bueno.

DEMUR MOREIRA

Senador Vanderlan Cardoso e Izaura Cardoso fizeram parte do seleto 
grupo de homenageados com o Prêmio Alô TV, do jornalista Leno Silva, 
em evento realizado na praça Criativa Central, em Senador Canedo. A 

apresentadora Hellen Ganzarolli foi a convidada especial da festa.

DIVULGAÇÃO

Apresentadora Helen Ganzarolli, o homenageado Matheus Ribeiro e o 
jornalista Leno Silva na premiação do Alô TV.

A médica pneumologista Natália Carelli explica que estamos diante de 
mudanças repentinas no clima, o que requer atenção redobrada com 
idosos, imuno deprimidos e crianças. “Trago algumas orientações para 

que possamos aproveitar com saúde todos esses preciosos dias”, destaca. 
Uma delas é a importância de fazer a higiene das mãos com frequência, 

independente de qualquer sintoma, elas são importantes vetores de 
transmissão de doenças. 

Nova Portaria do MinC 2
O documento altera o Anexo I da Portaria 80, que trazia os valores 
distribuídos para Estados e Distrito Federal. A diretora de Fomento 
Direto do MinC, Teresa Cristina Azevedo, explica que os estados 
têm até 31 de janeiro de 2024 para ajustarem os Planos de Ação 
na Plataforma Transferegov, a fim de incluírem os recursos 
recebidos na meta de fomento cultural.

Moda Goiana
A primeira edição do Prêmio da Moda Goiás 2023 já tem data 
marcada vai acontecer no dia 17 de setembro de 2024, no Teatro 
Madre Esperança Garrido, em Goiânia. Aguardem!

La Disco
A Dj paulista Leiloca Pantoja vai aterrissar em Goiânia, no dia 
26 de janeiro, para sua primeira apresentação no Open Air, 
espaço anexo ao clube Roxy na avenida 87, Setor Sul. A bonita 
desce montadíssima e promete fazer a alegria da pista com sua 
impecável seleção de hits da disco music.

Lixo Eletrônico
O Programa Sukatech, liderado pelo Governo de Goiás, recolheu 
500 toneladas de lixo eletrônico em 2023, reforçando o 
compromisso do governo com tecnologia e sustentabilidade. O 
Sukatech doou 1.613 computadores recondicionados a entidades, 
instalou nove pontos de coleta estratégicos e planeja investir R$ 4,7 
milhões nos próximos anos, ampliando sua capacidade de coleta e 
certificação de alunos.

Pop Up em Trancoso
A Ferragamo, marca italiana de 
moda de luxo, abre uma pop-up 
na icônica Pousada Estrela 
D’Água. A Pop-Up ocupará uma 
parte do hotel, convidando 
os clientes a conhecer a 
coleção Pre-Spring 2024 de 
Maximilian Davis. Elementos 
personalizados, como 
guarda-sóis de praia e piscina, 
espreguiçadeiras e almofadas, 
serão apresentadas com a 
nova estampa da coleção 
em um tom quente de laranja 
avermelhado.
A ativação começou no dia 20 
de dezembro e se estenderá 
até o Carnaval. A Pop-Up 
Store estará aberta de 26 de 
dezembro a 26 de janeiro. O 
conceito da loja se inspira no 
ambiente de Trancoso, com o 
uso de materiais naturais como 
ráfia, remetendo à arquitetura e 
estética do local.
“Trancoso é um dos destinos 
mais procurados durante a 
temporada de verão, atraindo 
mais de 80.000 visitantes. 
Estamos animados em trazer 
essa experiência única para 
o Brasil pela primeira vez. As 
estampas ousadas da coleção 
Pre-Spring 2024 de Maximilian 
Davis incorporam a elegância 
e sofisticação da clientela que 
visita Trancoso e se integrarão 
perfeitamente à propriedade 
na Praia dos Nativos.” Declara, 
Daniella Vitale, CEO das 
Américas.

Carnaval do Mané
Grupo R2 anuncia retorno do 
festival que acontece de 03 a 
13 de fevereiro, na Arena BRB 
Mané Garrincha
A maior festa do mundo está 
chegando. O Carnaval é uma 
paixão nacional e, em 2024, 
será ainda mais especial na 
nossa capital. O Grupo R2 
anuncia o retorno do Carnaval 
do Mané, que acontece de 03 a 
13 de fevereiro, na Arena BRB 
Mané Garrincha, com diversos 
gêneros musicais e nomes de 
peso da música nacional.
A folia já começa com um pré-
carnaval, dia 03 de fevereiro, e 
continua de 09 a 13 do mesmo 
mês. No line up, Nattan; 
Dennis DJ; Psirico; Se Joga; 
João Gomes; Kadu Martins; 
Manu Bahtidão; Vintage 
Culture; Matheus & Kauan; 
Matuê; Matheus Fernandes; 
Benzadeus; Doozie; Clayton 
& Romário; Felipe Amorim; 
Papatinho; Xand Avião; Clima 
de Montanha; Kayblack; Pedro 
Sampaio; Largo Tudo; Doze 
por Oito; Ana Castela; e Hugo & 
Guilherme.
Os ingressos estão disponíveis 
a partir desta terça-feira, 21, às 
14h, através do site/aplicativo 
R2.com.vc

Goiano na Arábia Saudita
O lutador goiano Renan Problema venceu Ryan Bader em apenas 21 
segundos em Riad, na Arábia Saudita, conquistando o supercinturão 
e sendo o único do PFL a vencer atletas do Bellator. Com um cartel 
de 13 vitórias, sendo 10 por nocaute, 3 derrotas e 3 “no contest”. O 
brasileiro recebeu a notícia de um novo desafiante: o camaronês 
Francis Ngannou, ex-campeão do UFC.

Art Déco
Até nesta sexta-feira (8), fotógrafos profissionais e amadores podem 
se inscrever, gratuitamente, no concurso de fotografia “Memórias em 
Foco”.  O concurso vai selecionar 22 fotografias dos monumentos Art 
Déco em Goiânia tombados pelo Iphan. As fotos selecionadas irão 
compor uma exposição durante o Goiânia Art Déco Festival, em maio 
deste ano. Mais informações pelo instagram @goianiaartdecofestival

Sunset
A especialista imobiliária Maria Rosa Martins, a designer de joias 
Eleonora Hsiung e a sommelier Gina Facuri, todas empresárias de 
destaque em seus mercados, participam de um talk show sobre 
empreendedorismo feminino e seus desafios, que vai acontecer no 
dia 8 de março, às 16h, no Ateliê Eleonora Hsiung, na Rua 1142, Setor 
Marista. Durante o coquetel do evento, as convidadas conhecerão 
a marca URBS Donna, inovadora imobiliária formada apenas por 
mulheres, a ser lançada no sunset.

Cafés Especiais
A 4ª edição do Café Fest já tem data para acontecer: será nos dias 
19, 20 e 21 de abril, no Shopping Cerrado, em Goiânia. O evento é 
considerado o maior evento de cafés especiais da Região Centro-
Oeste, a expectativa é receber, durante os três dias de festival, 
cerca de 10 mil pessoas. A programação está bem diversificada, 
abordando temas como ESG, Roda de Sabores, Mercado Consumidor, 
Cadeia Produtiva do Café, com o envolvimento de vários atores do 
segmento, desde produtor até o consumidor final.

Ultra chic
A influenciadora goiana Layla Monteiro Naoum foi a convidada vip 
da inauguração do restaurante italiano Giulietta Carni All’Italiana, em 
Goiânia. Inspirado na cozinha primitiva, o espaço une o poder do 
fogo, a magia da brasa e o aroma marcante da lenha à tradição da 
gastronomia italiana.

Os sócios Pedro Paulo, Vantenor Junior, Junio Borges, e o amigo Vitor 
receberam convidados em dois eventos para inauguração do Barzim, no 

Passeio das Águas Shopping. Um sucesso!

Empresária Elaine Moura, CEO do grupo PopCorn Gourmet, com a 
jornalista Francis Teles no evento “Entre Raízes”, que reuniu cerca de 

cinquenta mulheres negras empreendedoras, na cafeteria Pop Coffee, 
unidade Buena Vista, em Goiânia.

De aluno aplicado a professor de excelência. O dentista Rogério Penna 
foi o mentor da imersão presencial Dentista de Alto Valor, que teve 
duração de dois dias. O evento aconteceu no elegante residencial 

Alphaville São Paulo, onde está instalada a mais nova unidade de sua 
clínica, e para onde se mudou, recentemente, com toda a família.

A comemoração de 20 anos de formatura da turma de direito da 
Faculdade Universo foi realizada no condomínio de luxo Cidade das 

Águas, em Hidrolândia. No reencontro estavam presentes, da direita para 
a esquerda na foto: Débora Caetano, a vereadora Dra Thaisy (anfitriã da 

festa), Warley Garcia, Fabiana, Fernanda, Adriana, Luciana e Yluska. 
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Festa da Fantasia
A festa mais esperada pelos goianienses está chegando! Dia 20 de 
abril, a capital recebe a 26ª edição da Festa da Fantasia, a maior festa 
temática de todos os tempos, e que neste ano terá como tema “Age 
Of Mitology” – Vintage Culture, que significa a Era da Mitologia.

Um Festival
O “Goiânia Arena” receberá neste sábado (09) o “Um Festival”. No 
line-up, grandes nomes como: Nando Reis, Os Paralamas do Sucesso, 
Ira!, CPM 22 e Raimundos, celebrando os tempos de ouro do rock 
nacional. Os ingressos já estão disponíveis no site ticket360.com.br, 
variando de R$ 100 (arquibancada) até R$ 240 (camarote open bar), 
nas opções de meia entrada solidária e casos previstos por Lei. O 
festival itinerante da Oceania Eventos passou também por Jundiaí (SP) 
e tem mais informações disponíveis no @vemproum

Lançamento 2024
A Coca-Cola apresenta o novo integrante da linha Coca-Cola 
Creations e o segundo lançamento de 2024: a Coca-Cola K-Wave 
Sem Açúcar. Chegando na América Latina, a Coca-Cola K-Wave 
Sem Açúcar oferece um sabor em edição limitada e experiências que 
celebram os stans (como os fãs se intitulam) e sua devoção infinita 
aos artistas do K-Pop. O lançamento da nova Creation dará a eles a 
oportunidade incrível de interagir com seus Idols (ídolos) de formas 
inesperadas nos mundos digital e real.

Para dentistas
O Persona - Laboratório de Prótese realiza o curso de Dominando 
a Zircônia, com o professor Bruno Severo. Voltado para dentistas e 
técnicos em próteses, o primeiro módulo do treinamento foi realizado 
em formato on-line, no último final de semana, e as aulas presenciais 
serão realizadas nesta sexta-feira (8) e sábado (9), na sede do Persona, 
em Goiânia.
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“Paisagem Frontal”
Sob conceito artístico criado por Allex Colontonio, ao lado de seu 
partner nos Decornautas, André Rodrigues, e da arquiteta Juliana 
Pippi, a Unilux, fabricante há quase três décadas de cortinas e 
persianas, promove a exposição “Paisagem Frontal”.  A mostra 
apresenta a poesia das molduras que enquadram e descortinam a 
casa brasileira. A ideia da exposição é se apropriar panoramicamente 
dos 333 metros quadrados do endereço, exibindo as cortinas 
e persianas em diferentes atos. A mostra interativa convida à 
apreciação do produto como moldura de contemplação do prédio 
de Paulo Mendes da Rocha, em São Paulo.

Aniversário
Produtora de eventos esportivos, Larissa Guimarães comemora seu 
aniversário, na noite de hoje (19), ao lado de amigos e familiares 
no novíssimo restaurante Grano Cucina Italiana, no Alphaville. 
Parabéns!!

Encenação Paixão de Cristo
Na sexta-feira (29), às 19 horas, o Santuário Basílica Sagrada Família 
apresenta a encenação da Paixão de Cristo - A Experiência, na qual 
o público será provocado o tempo todo a contextualizar a história 
de Jesus Cristo ao seu cotidiano. Com a expectativa de receber 
aproximadamente 20 mil pessoas, a apresentação é gratuita e 
acontecerá no Estacionamento do Santuário, em Goiânia.

Leo Forte, embaixador da 5ª edição do Restaurant Week Goiânia e 
Fernando Reis, idealizador da Brasil RW, no lançamento que reuniu 

comunicadores e parceiros no Sax Promenade, Setor Marista

Festival Gastronômico de Pirenópolis
Com o tema: “Cozinha Afetiva do Cerrado”, de 4 a 21 de abril 
acontecerá a 15ª Edição do Festival Gastronômico de Pirenópolis. 
Mais de 50 estabelecimentos participarão da ação, com pratos e 
menus especiais de suas casas.

Festival Gastronômico de Pirenópolis 2
Nos dias 4, 5, 6 e 7 de abril, uma Arena Gastronômica será montada 
no Largo da Matriz recebendo stands com degustações, produtos, 
serviços, além de dois palcos com atrações musicais como Mr. GYN, 
Pádua, Tom Crhis e Fernanda Abreu. O evento será realizado pelo 
SINDTUR (Sindicato de Turismo e Hospitalidade de Goiás) e pela 
São Bento Produções (representados pelos empresários Ricardo 
Rodrigues, Frederico Costa e Hugo Siqueira).

Mostra
O Cine Cultura exibe, entre os dias 18 e 21 de março, a 13ª edição da 
Mostra Cinema e Direitos Humanos, evento que também acontece 
simultaneamente em 26 capitais brasileiras e no Distrito Federal 
convidando o público a debater o país além da tela.

Comida di Buteco chega à 16ª edição
Começa no dia 5 de abril e vai até o dia 5 de maio o Comida di 
Buteco 2024. O circuito Goiás, que compreende Goiânia e Aparecida 
de Goiânia, contará com 60 estabelecimentos para o concurso que 
vai eleger o melhor boteco de Goiás. Neste ano, os petiscos terão 
preço fixo de R$ 35. O lema desta edição é “Somos Todos Buteco”.

Fernanda Abreu em Pirenópolis
A cantora carioca Fernanda Abreu se apresenta no dia 7 de abril, no 
palco Sesc, na 15ª Edição do Festival Gastronômico de Pirenópolis.

A mostra "Terra Plena", projeto cultural contemplado pela Lei Goyazes, 
tem a curadoria de Tatiana Potrich (foto) e Lari Mendes e a participação 

de 14 artistas. A estreia será na próxima sexta-feira (22), no Jardim 
Potrich, em Goiânia.

A FK Grupo apresenta a marca italiana, 
inédita no País, Caimi – um dos 

principais fabricantes europeus de 
mobiliário e soluções acústicas – no 

showroom na Av. Brasil, 1964, nos 
Jardins, até o dia 24 de março. Além 

dos lançamentos, de 19 a 21 de março, 
o espaço terá três talks que vão abordar 
conteúdos voltados a tendências, cores, 

design e soluções acústicas, com as 
presenças do embaixador da Caimi, 

Federico Biffi. No dia 20 de março, às 
10h30, o designer de consumo, Maurício 

Queiroz, apresenta o talk “O poder 
das tendências e como influenciam 

as grandes marcas” e o designer de 
produto, Lucas Carareto, fala sobre 

“Cores, design e soluções acústicas", no 
dia 21 de março, às 10h30.

Hoje, o fotógrafo goiano Marcelo Menezes e a designer de produto 
Carla Garcia participam da palestra “Sustentabilidade e Design Biofílico” 
no Shopping Cidade Jardim, em São Paulo. O evento faz parte da 13ª 

edição da Semana de Design – DW, que acontece na capital paulista até 
o dia 24 de março.

NARA RESENDE

Nova exposição
Representado pela Cerrado 
Galeria em Goiânia, o artista 
anapolino Talles Lopes terá sua 
primeira exposição individual na 
capital goiana. A mostra, com o 
título “Paisagem aclimatada”, será 
exibida na sede da Cerrado, na 
Rua 84, no Setor Sul, a partir deste 
sábado (21). Como de praxe, as 
visitas à galeria são gratuitas e 
abertas ao público de segunda à 
sexta-feira, entre 10h e 19 horas, e 
aos sábados, entre 10h e 13 horas.

De Volta à Estrada da Vida
No dia 26 de outubro, o Centro 
de Convenções da PUC Goiás, 
em Goiânia, será o local de um 
show especial que marcará a volta 
de Milionário aos palcos após 
um período de recuperação. A 
apresentação faz parte da turnê 
“De Volta à Estrada da Vida”, que 
reunirá o cantor sertanejo Moysés 
Rico, filho de José Rico. O show, 
que está marcado para às 21h, é 
um dos mais aguardados pelos 
fãs da música sertaneja e promete 
trazer uma forte carga emocional.

Grupo R2 é homenageado em Brasília
Os empresários Ricardo Emediato, Bruno Sartório, Rafael Damas e 
Eduardo Azambuja, sócios do Grupo R2, foram homenageados pela 
Câmara Legislativa do Distrito Federal com os títulos de Cidadãos 
Honorários e Beneméritos. A cerimônia aconteceu no dia 11/09, 
no Auditório da CLDF, com a presença do Presidente da Câmara, 
deputado distrital Wellington Luiz, e do secretário de Turismo do 
DF, Cristiano Araújo. Os títulos concedidos foram aprovados por 
unanimidade pelos deputados distritais.

LETÍCIA COQUEIRO

Isabella Vieira, Ana Luiza Goulart e Anna Luísa Faria na tarde de 
consultoria de moda promovida pela marca John John, na última 

segunda-feira (16), no Flamboyant Shopping

Em turnê solo pela Europa l, até o dia 9 de outubro, o violonista goiano 
Julio Lemos apresenta seu álbum autoral repleto de brasilidade em cinco 
países europeus: Itália, Suíça, França, Holanda e Alemanha. O repertório 

de “Julio Lemos Brasil Acústico” mistura samba, frevo, bossa nova e 
choro com influências contemporâneas e toques de jazz. Com apoio 
do Governo de Goiás, por meio do Programa Goyazes, mecanismo 

operacionalizado pela Secretaria de Estado da Cultura (Secult), o projeto 
coloca a musicalidade brasileira no cenário internacional.

Os stylists Luara Amorim, Rodolpho Rodrigo e Izabella Perillo também 
circularam pela nova coleção da John John, em Goiânia
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O empresários Guilherme Rangel e Isterlania Rangel, da JG Distribuidora 
Importação e Exportação, encontraram com o cantor Alexandre Suíta, 
na mostra Kzulo de decoração que acontece na Casa Enec Engenharia, 

Setor Bueno.

Filme
Será neste sábado (21/09), o lançamento do filme “Consumidos”, 
da produtora goiana Caolha Animation em parceria com a 
Animatriz Studio. Com direção do cineasta Caco Pereira, o roteiro 
segue Lázaro, um personagem que anseia em comer alimentos 
verdadeiros pelo menos uma vez na vida. O filme terá sessão 
gratuita, às 18h, no CineX do Centro Cultural Oscar Niemeyer. Antes, 
às 17h, será exibida uma sessão voltada a pessoas com deficiência 
visual e auditiva, também gratuita.

No Autódromo Internacional de Goiânia
O final de semana promete ser agitado entre os dias 20, 21 e 22 de 
setembro no Autódromo Internacional de Goiânia, com as emoções 
dos carros do Marcas & Pilotos, durante a 4ª etapa do Campeonato 
Goiano de Turismo 1.4. As disputas continuam intensas, e na briga 
pela liderança da categoria “A”, Vitor Perillo, de Goiânia, com 195 
pontos, mantém uma boa vantagem sobre a dupla Pablo Alves 
e Célio Vinícius (132 pontos), que promete competitividade até a 
etapa final na busca pelo título da temporada. Em terceiro lugar, 
a dupla Dalabona e Saninho, do Distrito Federal, demonstra 
constância e regularidade, somando 98 pontos, 5 a mais que a 
dupla Léo Kammoun e Aloísio, também do Distrito Federal.

Palestra em Aracaju
Ana Cristina Dias, advogada especialista em Direito Imobiliário e 
sócia do escritório Dias & Amaral, será uma das palestrantes no II 
Congresso Imobiliário e Condominial de Sergipe, que acontecerá 
nos dias 23 e 24 de setembro, no Vidam Hotel Aracaju. Durante 
o evento, ela conduzirá a palestra intitulada “Due Diligence 
Imobiliária”, abordando questões cruciais para a análise de riscos 
e segurança em transações imobiliárias. O congresso reunirá 
especialistas e profissionais do setor jurídico para promover debates 
de alto nível, com o objetivo de aprimorar o entendimento e a 
prática do direito imobiliário e condominial no estado de Sergipe.
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A cantora Maaju é uma das 
atrações confirmadas no Festival 

Vaca Amarela 2024, que acontece 
nos dias 27, 28 e 29 de setembro, 

no Martim Cererê, em Goiânia.

Eleonora Hsiung recebeu os amigos Daniel Camargo, Pedro Guilherme 
e Paulo Queiroz no lançamento da coleção Drão, em seu ateliê no 
Setor Marista. Inspirada nos ciclos de transformação da natureza, 

Drão apresenta peças que simbolizam renascimento e autenticidade, 
convidando o público a apreciar a força e a poesia por trás de cada 

criação.

Leonardo Fort (embaixador da edição do Goiânia Restaurant Week), 
Fernando Reis (idealizador da Brasil Restaurant Week) e Paulo Renato 
Alves (anfitrião do lançamento no Sax Coffee & More), no jantar de 

abertura do evento.

Caldas Country Festival 2024
O Caldas Country Festival 2024 vai apresentar no dia 3 (quinta-feira), 
no restaurante Black Sushi, em Goiânia, algumas das novidades do 
evento que acontece nos dias 15 e 16 de novembro. Na ocasião, será 
divulgado o line-up do festival, detalhes sobre a estrutura e ações 
socioambientais, e as expectativas para o festival, além de ser o 
palco para o lançamento da música e do clipe oficial do evento.

RAFAEL LIMA

Inauguração
Na última quarta-feira (11), a Vie Pratique inaugurou 
o mais novo núcleo de Cirurgia Plástica no Shopping 
Flamboyant.  Sob a liderança da cirurgiã plástica Dra. 
Renata Magalhães, o evento contou com a presença de 
um seleto grupo de convidados para conhecer um pouco 
mais dos procedimentos cirúrgicos e estéticos que serão 
feitos no local a partir de agora. O portfólio de serviços 
inclui cirurgias íntimas, rinoplastias, abdominoplastias, 
cirurgias de face e mama, além de tratamentos 
estéticos, como aplicação de botox, preenchimentos, 
bioestimuladores e tecnologias avançadas para 
rejuvenescimento facial e corporal. A proposta é entregar 
resultados naturais, combinados a técnicas inovadoras.
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Dermatologista Alessandro Alarcão com Poliana Rocha (esq.) e sua 
esposa Georgia Alarcão, na festa em que comemorou 50 anos, em 

Goiânia. O evento reuniu 300 convidados na Casa Lis, e contou com a 
apresentação da dupla Hugo e Guilherme e do cantor Paulo Ricardo.

Bons drinks com Mariano, George Henrique e Guilherme, na festa de 
aniversário do dermatologista Alessandro Alarcão

O lobby do WTC Goiânia Stay & Hotel by Atlântica foi palco para o 
lançamento do projeto Raposa 40, uma iniciativa de Meire Santos, que 

em 2025 celebra seus 40 anos de carreira. Durante o evento, realizado na 
última segunda-feira (16), foram apresentadas e entregues as esculturas 
de raposas que serão customizadas por artistas, arquitetos e parceiros 
ao longo dos próximos meses. Essas peças exclusivas serão expostas e, 
posteriormente, leiloadas em uma grande ação beneficente. Na foto, 
Meire Santos entre as arquitetas Mônica Milhomem e Heloísa Lobo

Diretor Comercial e 
Marketing da Sousa 

Andrade Construtora, Bruno 
Alcântara marcou presença 

na Avant Première 135, 
evento que apresentou os 
primeiros detalhes do novo 

empreendimento da empresa 
para um grupo exclusivo 
de convidados. Bruno, 

que assumiu o cargo na 
Sousa Andrade em outubro 
deste ano, está à frente das 
estratégias comerciais para 
o lançamento que promete 
revolucionar o Setor Marista.

Réveillon 2025 no Piri Lounge
O “Piri Lounge” será o destino de celebração para 
receber o ano de 2025, em 4 noites de festa. Alguns 
dos maiores DJs do Brasil, como Cat Dealers, Liu (ambos 
entre os 100 melhores do mundo!), Bruno Be, Samhara, 
Pontifexx, Que se Funkey e Jord animarão o público da 
charmosa cidade de Pirenópolis. O pôr do sol musical 
com uma vista incrível (e estrutura coberta) para a Serra 
dos Pireneus terá ainda Wn.Sax nas Sunsets dos dias 28, 
29 e 30/12. Já na noite da grande virada (31), a festa com 
sistema all inclusive premium vai até o nascer do sol do 
novo ano. 

Murilo Rabelo, presidente da Agência Nacional Brasil Social; Dra. Fernanda 
Sarelli, madrinha da organização Pingo de Gente; e os empresários Rapha 

Eduardo, da Moove Agência, e Lucas Monteiro, da H&R Produções, 
realizaram na última terça-feira (10/12), na Villa Cavalcare, o lançamento 
nacional do projeto solidário e cultural “Proibido Moda Nova”. O projeto 
resgata a história da música sertaneja, desde 1940 até o início dos anos 
2000, conectando gerações e preservando a memória cultural desse 

importante gênero brasileiro. A estreia do espetáculo musical foi marcada 
pela apresentação da dupla Hugo & Raphael, sob a coordenação do 

produtor Felipe Duran. Além de valorizar a cultura nacional, a iniciativa 
promove impacto social, arrecadando doações feitas pelos convidados 

antes e durante a gravação do projeto.

CRISTIANO BORGES

Fragilidade humana
A nova obra do escritor Renan 
Alves Melo, que fala sobre 
a fragilidade humana, será 
lançada em um evento aberto 
ao público nesta quinta-
feira (19), a partir das 19h, no 
Shopping Bougainville. No livro 
“Noctâmbulos”, vencedor do 
prestigiado Prêmio Literário 
Bolsa de Publicações Hugo 
de Carvalho Ramos 2023 e 
publicado pela Mondru Editora, 
a água é um símbolo recorrente.

Pré-estreia
A cineasta goiana Patrícia Silva 
realiza pré-estreia do seu curta-
metragem "Até Amanhã", nesta 
quinta-feira (19), na Assembleia 
Legislativa, a partir das 19h. 
A exibição é gratuita. A obra 
tem como tema central a 
violência doméstica, e traz 
reflexões sobre a saúde mental 
das mulheres no contexto de 
relacionamentos abusivos.

Bloco APorca
Poderosa empresária do entretenimento Fabrícia 
Calixto, comanda o Bloco APorca, que acontece no dia 
22 de fevereiro, a partir das 12h, no Manakai Europark, 
reunindo música, gastronomia, open bar com marcas 
premium e muita animação em um dia inesquecível 
para os foliões. As atrações no palco principal incluem 
Renato Biguli do Monobloco e Mário Broder do Farofa 
Carioca, que prometem trazer o melhor da música 
brasileira para embalar a celebração. No circuito de rua, 
com trio elétrico, o comando da festa será de Maluê, 
garantindo muita energia e um carnaval genuinamente 
brasileiro. Ingressos já estão à venda pela plataforma 
Sympla.

Encontro de Música Instrumental
A produtora Claudinha Fernandes, realiza no dia 7 
de fevereiro, o encontro de música instrumental Let's 
GO - Instrumental Sessions, no espaço Quinta Urbana, 
no Setor Marista, em Goiânia. O evento vai descobrir 
novos talentos e experimentar a beleza da música 
instrumental, em um encontro que vai reunir talentos 
locais e de todo o Brasil, como Fabiano Borges, Júlio 
Lemos e DJ Múcio. Não percam essa oportunidade de 
conexão e inspiração musical.

Instituto Inhotim
Em 2025, a programação do Instituto Inhotim discute 
arte, natureza e território, com ênfase nas perspectivas 
de povos originários e nas relações com artistas da 
região. Ao celebrar dez anos de inauguração da Galeria 
Claudia Andujar, o Inhotim convida artistas indígenas a 
integrarem a mostra, reformulando-a partir de culturas 
e cosmologias diversas para apresentar perspectivas 
sobre o estatuto das imagens e da representação e, 
sobretudo, pautar a luta pela terra. Fazem parte da 
mostra, que será inaugurada no dia 26 de abril, artistas 
como Denilson Baniwa (1984), Paulo Desana (1979), 
Edgar Kanaykõ (1990), UÝRA (1991), Elvira Espejo (1981).  
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Aconteceu no último dia 24 de janeiro, meeting de apresentação do 
novo lançamento assinado pela Sousa Andrade Construtora, Humanae 

Incorporadora e a Terral Incorporadora – o Fiörd Ricardo Paranhos. 
Localizado no coração do Marista, ao lado da Alameda Ricardo 

Paranhos, o empreendimento é inspirado nos fiordes noruegueses, 
aliando conceito e design escandinavos. A gerente de Marketing 

e Relacionamento com o Cliente da Sousa Andrade, Sâmia Zorkot 
(à esquerda), e o diretor Comercial e Marketing da empresa, Bruno 

Alcântara, estiveram na equipe que recebeu mais de mil corretores para 
o espetáculo que trouxe os detalhes do Fiörd para o mercado

Empresárias Sheila Podestá e Eliane Martins receberam o curador da 
CASACOR Pedro Ariel na palestra “Semear Sonhos”, tema da CasaCor 

Goiás 2025, no CineX, no Centro Cultural Oscar Niemeyer

JOÃO CARLOS
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A arquiteta Sammea Vilarinho no 
evento da CasaCor Goiás

Arquitetos Genésio Maranhão e 
Lucas Machado na CasaCor Goiás

Paula Karina em uma boa roda de conversa sobre tendências da nova 
edição da CasaCor Goiás

Formatura por Ronaldo Oliveira
A atriz e modelo goiana Larissa Andrade (foto) é 
uma das estrelas do desfile de formatura de mo-
delos 2025, organizado pelo empresário e produ-
tor de moda Ronaldo Oliveira. O evento acontece 
nesta sexta-feira (21), às 20h, no espaço JL Eventos, 
em Goiânia. Além de Larissa, o fashion show conta-
rá com a presença das modelos Herica de Noronha, 
Marília Dutra, Joana Castro, Lara Brito, Isadora Dan-
tas e Viviane Salles, entre outras. O público poderá 
conferir desfiles exclusivos das marcas Brasil 70 Biki-
ni, Jainnara Rodrigues e do grupo Missfiori

Première no Centro Cultural Oscar Niemeyer
O documentário Um Outro Olhar, idealizado pela 
pecuarista Carmen Perez, pela jornalista Flávia Tonin 
e pelo diretor de cinema Nando Dias Gomes, terá 
uma première exclusiva para convidados dos orga-
nizadores e da empresária goiana Priscilla Nunes, da 
Planalto Tratores.

O produtor de moda Ronaldo Oliveira está à frente do badalado desfile 
de formatura do seu curso de modelos, que acontece amanhã (21), às 
20h, no JL Eventos, em Goiânia. Na foto, ele aparece ao lado de Liliana 

Gomes, sócia fundadora da Joy Mgmt.

A empresária Priscilla Nunes é a 
coanfitriã da première do filme Um 
Outro Olhar, no Cinex do Centro 

Cultural Oscar Niemeyer, em 
Goiânia

Campeonato  
Goiano de Kart

No próximo sábado 
(22), o kartódromo de 

Goiânia será o palco da 
abertura do Campeona-
to Goiano de Kart. O as-
falto vai ferver, e os mo-

tores de dois e quatro 
tempos irão roncar no 

circuito goiano, que res-
pira velocidade. Pilotos 
de todas as categorias 

se enfrentarão em uma 
batalha que promete 

levar a torcida ao delírio. 
A temporada 2025 co-

meça com treinos livres 
na sexta-feira, seguidos 
pela tomada de tempo 

no sábado, que definirá 
o grid de largada das 

baterias principais.

O diretor de cinema Nando Dias Gomes estará presente na première 
exclusiva para convidados do filme Um Outro Olhar

O aniversariante Fernando Lackman entre os jornalistas Marcelo Chaves 
e Thiago Malva em almoço surpresa oferecido por amigos no badalado 

restaurante Universal Diner, em Brasília

2ª edição do “Um Festival Goiânia"
Grandes nomes dos tempos de ouro do rock nacio-
nal, como: Nando Reis, Os Paralamas do Sucesso, 
Raimundos, Detonautas e CPM 22 se apresentarão 
na 2ª edição do “Um Festival Goiânia”, neste sábado 
(22/03), em um mega palco montado no “Goiânia 
Arena”. O festival itinerante de celebração da música 
brasileira promovido pela Oceania Eventos contará 
com uma praça de alimentação, passará também 
por outras grandes cidades do país e tem mais in-
formações disponíveis no @vemproum

Comemorações da Teuto
Ítalo Melo, presidente do Conselho da Teuto, partici-
pou do XII Encontro Nacional de Distribuidores e Par-
ceiros, promovido pelo laboratório Teuto, no dia 18 de 
março, em São Paulo. O evento reuniu 450 convida-
dos para a apresentação das perspectivas e da visão 
de futuro da empresa, com foco em clientes, parceiros 
e colaboradores de todo o país. Um dos destaques 
foi a estratégia de expansão, que prevê um aumento 
de 40% na capacidade produtiva até 2027 e a meta 
de dobrar o tamanho da companhia nos próximos 10 
anos. Como parte das celebrações pelos 78 anos do 
laboratório, comemorados em 25 de março, os parti-
cipantes foram recepcionados com um jantar especial 
no 033 Rooftop Santander.
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SILVIO SIMÕES

Casa Martha Medeiros
Ivana Menezes recebe, na tarde de hoje (27), a estilista 
alagoana Martha Medeiros. O evento para convida-
dos, marcado para às 16h, será o lançamento do con-
domínio EntreÁguas da grife Casa Martha Medeiros, 
em Milagres, Alagoas.

Duplicação Catatão e Ipameri
Hoje (27), acontece na Assembleia Legislativa do Esta-
do de Goiás (Alego), uma sessão solene para a apre-
sentação do projeto executivo de duplicação da rodo-
via GO-330, entre Catalão e Ipameri. A iniciativa é do 
deputado estadual Jamil Calife (Progressistas) e con-
tará com a presença do presidente da Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transportes (Goinfra), Pedro Sales, 
além de diversas autoridades e prefeitos da região.

Os empresários goianos Priscilla Nunes e Marco Elisio Nunes (da 
"Planalto Tratores") foram os co-anfitriões da première em Goiânia. 

O evento contou com a presença do cantor e ator Diogo Brito, o 
“Guito”. Ele assina a trilha sonora da obra

Em celebração aos três anos da restauração do prédio do Instituto 
Histórico e Geográfico do Estado de Goiás (IHGG), foi realizado um 

café da tarde na última sexta-feira, 21. A reforma do tradicional 
prédio, conhecido pelo nome Casa Rosada, é um dos projetos 
destaques apoiados pelo Sicoob UniCentro Br. Os anfitriões do 

evento comemorativo: o diretor-presidente do Sicoob UniCentro 
Br, Diogo Mafia (à direita), que foi quem capitaneou a restauração 

do prédio histórico; e o presidente do IHGG, Jales Mendonça (à 
esquerda).

Os pecuaristas Frederico Simioni e Carmen Perez receberam os 
convidados na première do filme "Um Outro Olhar", no CineX do 

Centro Cultural Oscar Niemeyer

O presidente da AGOS Jovem e 
estudante de Administração, Lázaro 
Jorge Messias Soares, e sua noiva, 
a estudante de Psicologia Maria 

Eduarda Landi de Moura Marques, 
estão contando os dias para o 

grande momento: o casamento, que 
acontecerá no dia 17 de agosto, no 

badaladíssimo espaço Alegranza 
Eventos, localizado na Avenida 
Capyaba, Jardim Helvécia, em 

Aparecida de Goiânia. Para celebrar 
essa fase especial, o casal realizou um 

ensaio pré-wedding no último dia 
22 de março, na fazenda dos pais do 
noivo, Recanto do Vale, situada em 

Varjão, Goiás. As belas imagens foram 
registradas pelo talentoso fotógrafo 

@grannofotografia, que, além de 
profissional, tem um laço especial 
com os noivos: é o pai da noiva

Vintage Culture 
Beyond The Future
A venda de ingressos 

para o evento Vin-
tage Culture Goiânia 
começou na semana 
passada, dia 17, com 

grande demanda. 
Marcado para o dia 2 

de maio, o evento teve 
suas vendas abertas ao 
meio-dia e, em poucas 

horas, o primeiro lote 
da área Backstage já 

estava esgotado. O su-
cesso imediato reforça 
a conexão especial do 
público goiano com o 
DJ, que arrasta multi-
dões por onde passa. 

Com uma trajetória 
marcada por apresen-

tações em festivais e 
clubes ao redor do 

mundo, Vintage Cul-
ture retorna a Goiânia 
para uma experiência 

única!

Batalha do Vale
A cultura hip-hop ganha destaque em Pirenópolis 
(GO) com a programação especial da Batalha do 
Vale, que traz oficinas formativas e uma grande com-
petição de rimas com premiação. O evento acontece 
entre os dias 1º e 13 de abril, reunindo talentos do 
freestyle e promovendo atividades educativas volta-
das à cena do rap e da produção musical.

RAFAEL RODRIGUES

Mister Brasil 2025
O modelo internacional Gustavo Gauy, 22 anos, repre-
sentará o Estado de Goiás no concurso Mister Brasil 
CNB 2025, que acontece no próximo domingo (6), no 
Hotel Sibara, em Balneário Camboriú, Santa Catarina. 
Gauy já estrelou campanhas publicitárias para marcas 
como Adidas e Puma e é destaque na capa da revista 
online Brazilian Male Model, com cliques do fotógra-
fo goiano Neilton Fernandes. Atualmente, integra o 
prestigiado casting masculino da agência ACM, co-
mandada pelo empresário e agente Carlos Alexandre 
Corrêa.

No último sábado (29), o cantor Hugo Vitti celebrou seu aniversário 
em grande estilo, rodeado por familiares e amigos a bordo do 

Diamond, o barco flutuante mais sofisticado do Lago Paranoá, em 
Brasília. Entre os convidados, estavam César Moura, secretário da 

Retomada; Leopoldo Veiga Jardim e Camila Caiado, que prestigiaram 
a comemoração.

Desfile Vitor Zerbinato
O DJ Avai Corrêa será responsável pela trilha sonora 
do desfile do renomado estilista Vitor Zerbinato e da 
Emporium Lolithà, que acontece no dia 8 de abril, na 
concessionária Porsche, em Alphaville. Strike a Pose!

Cidadã Honorária de Brasília
Nesta quinta-feira (3), a empresária Laura Oliveira, 
CEO do Grupo LEVVO, recebe na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal o título de Cidadã Honorária de 
Brasília, uma iniciativa do deputado Roosevelt. Após 
a solenidade, ela comemora com convidados no Uni-
que Palace, celebrando não apenas a honraria, mas 
também seu aniversário e três importantes marcos: o 
lançamento do Prêmio LEVVO Empreendedor, a pe-
dra fundamental do Centro Profissionalizante e Edu-
cacional Maria Benedita Martins de Oliveira e a nova 
coleção do Jeans do Bem.

ISABELLA LONDE

Teatro Nacional 
de Porangatu
A 20ª edição da Mos-
tra de Teatro Nacional 
de Porangatu (TeNpo 
2025) traz uma novi-
dade em sua progra-
mação: o Encontro de 
Gestores da Cultura, 
realizado por meio do 
projeto Secult Goiás 
Itinerante, iniciativa 
promovida pela Se-
cretaria de Estado da 
Cultura. O evento, 
gratuito, acontece 
no dia 24 de abril, às 
15h, no Museu Ângelo 
Rosa, localizado no 
Centro Histórico de 
Porangatu.

Aline Veloso e Dieick de Sá 
marcaram presença na solenidade 

de condecoração dos novos 
Diplomatas Civis Humanitários 

Internacionais, realizada na 
residência da diplomata Márcia 

Leite, na cidade de Eze, na Riviera 
Francesa. O evento, promovido 

pela Jethro Internacional, 
homenageou 20 personalidades 

brasileiras.

Janine Rangel, diretora de expansão internacional da Jethro 
Internacional, celebrou a nomeação da nova diplomata civil 

humanitária Andréa Aprigio ao lado de Dieick de Sá, em Eze, na 
Riviera Francesa.

Janine Rangel, Roberta Fontanari e Dieick de Sá participaram da 
cerimônia de condecoração dos novos diplomatas civis humanitários 

internacionais, também realizada em Eze, na Riviera Francesa.

Camarote Vip com Bruno e Marrone
Devido ao grande sucesso de vendas, Inevitável – A 
Festa, novo projeto da dupla Bruno & Marrone, que 
acontece no dia 10 de maio no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, acaba de lançar uma nova área exclusiva: o 
Camarote Vip, criado para atender à alta demanda do 
público.

Em Aruanã
O Acampamento Ilha do Sol, um dos eventos mais 
esperados em Aruanã, acontece de 4 de julho a 10 
de agosto. Idealizado pelo produtor Carlos Henrique 
Neiva (Kaká), que tem 18 anos de experiência, o even-
to chega a 2025 com estrutura ampliada e novidades.

Novo espaço dedicado à 
alimentação saudável
Goiânia acaba de ganhar 
mais um espaço voltado à 
alimentação saudável com 
a chegada da nova unidade 
da Smoov no Shopping 
Flamboyant. Sob o comando 
do casal de empresários 
Guilherme Roriz e Isadora 
Fernandes (foto), o quiosque 
marca a segunda operação 
da rede na capital goiana 
e reafirma o sucesso da 
marca entre os goianienses. 
Visionários, Guilherme e 
Isadora foram os primeiros a 
apostar no empreendimento 
fora de São Paulo, levando a 
rede à Brasília nos primeiros 
passos da expansão nacional. 
Hoje, a Smoov já ultrapassa 
40 unidades distribuídas 
por cidades como Rio de 
Janeiro, Fortaleza, Salvador, 
São Paulo, Curitiba e Belo 
Horizonte.

VICTOR GOMES

Super festa
As diretoras da revista Stile, Cristina Ribeiro e 
Rafaela Clemonez, preparam uma superprodução 
para comemorar os 20 anos da publicação. A 
festa de lançamento da edição comemorativa será 
realizada no dia 30 de abril, no Giardino Eventos, 
setor bueno. A capa traz 20 personalidades 
goianas registradas pelas lentes do fotógrafo 
André Cywinsky.

Festival Black Coffee
Pirenópolis será palco de um dos eventos mais 
aguardados da cena eletrônica: o Black Coffee 
Experience. A principal atração é o sul-africano 
Black Coffee, eleito o maior DJ do mundo em 2024 
e produtor premiado com um Grammy (2022). 
O Festival acontece nos dias 18 e 19 de abril, no 
complexo da Cachoeira Usina Velha — uma antiga 
pedreira próxima à cidade. O line-up inclui ainda 
nomes como o português Avö, o marroquino 
Arymé, além de Eric Fraga, Heartless, Dilopes, 
Kaiann, Fred Passos, Lefouz, Fahlberg, JP Castro e 
Ramona.

Andrea Borges, Mariana Viana, a galerista Ludmila Potrich, Diogo 
Miranda, Letícia e Teo Bannwart prestigiaram a abertura da Mostra 

Artefacto 2025 – Viver com Arte, que também marcou o lançamento 
da coleção Edition ARCANVM, assinada por Patricia Anastassiadis, 

em Goiânia.
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O renomado chef Claude Troisgros recebeu jornalistas e 
influenciadores para um almoço exclusivo na última sexta-feira (4), 

no novo restaurante Cucina Mia, localizado no Shopping Flamboyant. 
Na ocasião, apresentou o espaço e o menu da nova casa. Na foto, o 

chef aparece ao lado do casal Cristiane Mafra e Manoel Paulino.

CRISTIANO BORGES

CRISTIANO BORGES

A jornalista gastronômica Liana Sabo, de Brasília, e o chef André 
Barros também marcaram presença no almoço de inauguração do 

Cucina Mia, em Goiânia.

Os diretores da EBM Desenvolvimento Imobiliário — Victor César 
Andrade (Técnico), Raphael Marino (Administrativo-Financeiro), 

Marcos Túlio Campos (Incorporação) e Marcello Moreira (Comercial e 
Marketing) — estiveram reunidos com o presidente Elbio Moreira no 
lançamento do Wide Maristta, primeiro empreendimento do ano da 
incorporadora. O projeto será erguido na arborizada e cosmopolita 

Rua Mário Bitar, em Goiânia.
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Imersão
“Eu precisava entender minhas emoções, minhas do-
res, o caos que às vezes parecia tomar conta de mim.” 
Foi dessa inquietação pessoal que nasceu “A Força 
Que Há em Mim”, imersão criada pela especialista em 
neurociência comportamental, Dani Vargas (foto), que 
reunirá mulheres em um dia de transformação, apren-
dizado e conexão no Espaço Casa Bueno, em Goiânia, 
no dia 31 de maio. Nesta edição, a imersão contará 
com a presença especial da influenciadora e empre-
sária Bella Falconi, uma das principais vozes femininas 
do país, segundo a revista Forbes
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A Mól Party acaba de anunciar sua principal atração: o DJ 
internacional Steve Angello, um dos nomes mais icônicos da 

música eletrônica mundial. Ele será o responsável por comandar 
as pick-ups da festa que acontece em Goiânia, no dia 24 de maio. 
Membro do lendário grupo Swedish House Mafia, Angello traz na 

bagagem apresentações em grandes festivais como Tomorrowland, 
Coachella e Ultra Music Festival — agora, aterrissa na capital goiana 
para uma performance histórica. O primeiro lote de ingressos será 
disponibilizado a partir de hoje (15) na plataforma Bilheteria Digital

Exposição de Ronan Gonçalves
No próximo dia 22 de abril, às 19h, a Vila Cultural Cora 
Coralina abre a exposição “ENTREMEIO”, do artista 
plástico e performer Ronan Gonçalves, na sala Antô-
nio Poteiro. Na ocasião, serão apresentadas 15 obras 
entre telas, papéis, vídeoarte e instalações.

Na noite da última terça-feira (8), as sócias-proprietárias da 
Emporium Lolithà, Andrea Aprígio e Thais Morbeck, selaram a 

parceria com o estilista Vitor Zerbinato com um desfile exclusivo 
na Porsche Center Goiânia, no Alphaville. O espaço foi palco para 
a apresentação da coleção Inverno 2025 “Strike a Pose”, que conta 

com desenhos e cores inspirados em estrelas de Hollywood das 
décadas de 1950 e 1960. O desfile também celebrou a chegada 
da primeira shop-in-shop da marca no Centro-Oeste, reunindo 

convidadas, imprensa, parceiros e nomes da moda

Rose Vieira, Ana Paula Panarello e Mônica Quinan, estavam na 
primeira fila de convidadas do desfile do estilista Vitor Zerbinato, na 

Porsche Center Goiânia, no Alphaville

Mariana Viana, Bel e Bia Lasmar, conferiram de perto a coleção 
“Strike a Pose” do estilista Vitor Zerbinato com a Emporium Lolithà
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Premiação
Nesta terça-feira (15), às 19h, a Flamboyant Urbanis-
mo promove o coquetel de premiação para celebrar 
o case de sucesso Flamboyant Residencial, com a pre-
sença do superintendente Henrique Cerqueira.

Das meninas
As amigas Bebel Gismondi, Reila Silva, Fernanda Fran-
co e Carol Paim, comemoram aniversário juntas com 
a primeira edição da Batucada das Meninas, no pró-
ximo dia 26 de abril, a partir do meio-dia, na Cerrado 
Cervejaria.

Casório
Com data marcada, Andressa Vasconcelos e Leo Ro-
que, jornalistas do Programa Jeito Goiano, já vivem 
a expectativa do grande dia. Em contagem regressi-
va para o casamento, eles compartilham cada deta-
lhe dos bastidores com o público no primeiro reality 
goiano sobre casamentos. A cerimônia será realizada 
no dia 18 de setembro e promete ser uma celebração 
inesquecível — repleta de amor, cercada por amigos, 
familiares e parceiros que estão ajudando a transfor-
mar esse sonho em realidade.

Cultura em Alta: Centenário de Poteiro
Na contagem regressiva para sua 7ª edição, marca-
da para os dias 14 a 18 de maio, no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer, em Goiânia, a Feira de Arte Goiás 
(Fargo) celebrará o centenário de Antônio Poteiro, um 
dos maiores nomes da arte popular brasileira. A feira, 
considerada a maior do Centro-Oeste, homenageia o 
artista com uma programação especial que destaca 
sua paleta vibrante, esculturas em cerâmica e cenas 
do cotidiano cheias de força poética. Além disso, a 
FARGO segue com sua missão de valorizar a produ-
ção cultural local e democratizar o acesso à arte. A 
agenda inclui lançamentos de livros, imersões artísti-
cas e debates sobre arte contemporânea, patrimônio, 
mercado criativo e pensamento crítico.

Lélio Vieira Carneiro Júnior e Olívio Barbosa, chairman e CEO da 
Rafatella Investimentos, inauguraram a nova sede da holding em 
Goiânia, no Alphaville Flamboyant Empresarial. A empresa planeja 
investir R$ 200 milhões em Goiás até 2027, ampliando sua atuação 
nos setores financeiro e imobiliário. A Rafatella já administra quase 
R$ 2 bilhões em ativos e, agora, marca sua presença no mercado 
internacional, com um novo escritório nos Estados Unidos, com 

inauguração prevista para maio.

Casamento fashionista em Goiás
O estilista mineiro Ronaldo Fraga se casa hoje (17) 
com o dentista Rodrigo Januário, em um sobrado 
histórico na Cidade de Goiás. A cerimônia, seguida 
de festa com convidados ilustres, terá discotecagem 
do jornalista Zeca Camargo. Um evento para marcar 
o calendário cultural e fashion do ano.

Mostra de Arte Africana se despede com palestra
A exposição Arte Africana: Esculturas e Máscaras, 
em cartaz desde novembro de 2024 na Vila Cultural 
Cora Coralina, entra em seus últimos dias. Com mais 
de 8 mil visitantes, a mostra se encerra no domingo, 
27 de abril. Antes, na quarta-feira (23), o curador Re-
nato Araújo fará uma palestra especial sobre o acer-
vo e os contextos históricos das obras. Imperdível!

Oficina com Ricarjones 
no Octo Marques
A Escola de Artes Visuais 
(EAV), da Secretaria de 
Cultura de Goiás, está 
com inscrições abertas 
para a oficina “Desenho 
do Esquecimento”, com 
o artista Ricarjones. A 
atividade acontece nos 
dias 24 e 25 de abril, das 
18h às 21h, no Centro 
Cultural Octo Marques, 
com 20 vagas por dia. 
Interessados devem se 
inscrever gratuitamen-
te até 23 de abril pelo 
e-mail: ccom@goias.gov.
br.

Os odontologistas Yan Guilherme e Rafaela Marques, fundadores da 
Artrez Odontologia e Saúde, com Fernando Manfrim, no coquetel de 
inauguração da nova clínica no Jardim Goiás. O evento, realizado em 
10 de abril, teve buffet de Assis Katilliann e som comandado pela DJ 

Ray Ferreira.

A designer Eleonora Hsiung lançou a coleção Frame of Freedom, 
apresentada originalmente na New York Fashion Week em parceria 

com a marca Kennzai. A ambientação no ateliê, criada por Eleonora e 
sua sócia Julliana Araújo, recriou o clima nova-iorquino com peças-
conceito, menu temático e apoio da Bruit Fruit Spritzer. Um luxo!

A bartender Biruta da Terra 
(foto), embaixadora da 

Campari Academy, participa 
da MasterClass Campari no dia 
28 de abril, a partir das 15h, no 

Zimbro Cocktails & Co. O evento 
será fechado para profissionais 

durante o dia e aberto ao 
público à noite, com coquetéis 

exclusivos e discotecagem 
especial.

Procissão das Almas
O deputado estadual Antônio Gomide (PT) propôs 
projeto de lei que inclui a tradicional Procissão dos 
Penitentes – também conhecida como “Procissão das 
Almas” – no calendário oficial de eventos culturais e 
religiosos de Goiás. Realizada anualmente na Quin-
ta-Feira Santa, na cidade de Goiás, a celebração é 
reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial por 
sua relevância histórica e simbólica.

Malbec Day Experience
A sommelière Emília Araújo reuniu nomes de des-
taque da cena gastronômica e cultural goiana para 
anunciar o Malbec Day Experience, que acontece no 
dia 30 de abril. Entre os convidados do pré-evento, 
estavam Léo (Menu 360), Tabita Gonçalves, Everton 
Ferrari, Vinícios Araújo (Programão), Naiara Gonçal-
ves e o RP Carlos Martins.

Entremeio de Ronan Gonçalves
A Vila Cultural Cora Coralina, unidade da Secretaria 
de Estado da Cultura de Goiás (Secult), inaugura, nes-
ta terça-feira (22/4), às 19h, a exposição "Entremeio", 
do artista plástico Ronan Gonçalves. Com 15 obras 
inéditas, a mostra convida o público a refletir sobre 
conexões temporais entre passado, presente e futu-
ro por meio da arte contemporânea. A individual se-
gue em cartaz até 17 de maio, com entrada gratuita e 
acessibilidade garantida. A individual foi contemplada 
em edital da Política Nacional Aldir Blanc (Pnab), ope-
racionalizada pela Secretaria de Cultura do Estado do 
Tocantins e conta com apoio da Secult Goiás. A co-
leção reúne telas, fotografias, instalações de tecidos, 
esculturas em ferro e tecido, e uma videoarte imersiva 
que reflete os 20 anos de trajetória artística de Ronan

Geisa Behnen, Rafaela Marques e Maria Eduarda Castilho, no 
coquetel de inauguração da Artrez Odontologia e Saúde

A fundadora do Instituto Moda Regenerativa, Maris Tavares, marcou 
presença no evento do LIDE Mulher Goiás, em Goiânia, a convite 
da anfitriã Ana Flávia Canedo. Na ocasião, Maris teve um bate-
papo produtivo com Ana Luiza McLaren, fundadora do Enjoei, 

sobre consumo consciente, reuso e empreendedorismo. Alinhado a 
essa proposta, o Instituto Regenera vem fortalecendo o papel dos 
brechós como fonte de renda e transformação social. Na ordem:  

Ana Flávia Canedo, Luiza McLaren e Maris Tavares 

A psicóloga Ingredy Damascena (à esquerda), acompanhada 
pelo médico do esporte Diego Dias, a coordenadora de Recursos 
Humanos Neide Damascena, e o nutricionista esportivo Eduardo 

Pontel, no evento Conexão Sousa Andrade, realizado no showroom 
da construtora no Vaca Brava. As convidadas foram prestigiar o 

bate-papo conduzido pelos dois especialistas, que trouxeram uma 
abordagem científica sobre canetas emagrecedoras e inovações 
tecnológicas na saúde. Durante todo o encontro, os presentes 

puderam desfrutar de coquetel especial, além de tirarem todas as 
dúvidas sobre o tema apresentado com os profissionais

Goiânia será palco do 
lançamento do livro O Guardião 

da Saúde – O Gestor de Alta 
Performance em Organizações 

de Saúde, do consultor Igor 
Bezerra. O evento acontece no 
dia 29 de abril, às 19h, na sede 
da União Brasileira de Escritores 

de Goiás (UBE-GO), no Setor 
Central. Reconhecido como uma 

das vozes mais influentes da 
nova geração de especialistas 
em gestão hospitalar no país, 

Bezerra apresenta na obra 
uma proposta contemporânea 

para lideranças na área da 
saúde, aliando estratégia, 

humanização e inovação. O 
livro é publicado pela Editora 

Contato Comunicação, por meio 
do projeto Edições Consorciadas 

da UBE-GO
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Copa São Paulo Light de Kart
A piloto goiana Marina Brandão conquistou o pri-
meiro lugar na categoria Cadete durante a 3ª etapa 
da Copa São Paulo Light de Kart, realizada no Kartó-
dromo Ayrton Senna, em Interlagos, na capital pau-
lista.Destaque no cenário nacional e internacional do 
kartismo, Marina manteve sua consistência nas pistas 
paulistas.

Retiro de Bem-Estar em Pirenópolis
A charmosa cidade de Pirenópolis se prepara para 
receber um evento que promete revitalizar corpo e 
mente. A Divina Pousada, em parceria com Slow Tra-
vel apresenta o programa Divina Pausa, um retiro de 
saúde e meditação programado para o mês de junho. 
Eliane Martins, renomada Travel Expert em viagens 
alto padrão, e Tina Carneiro, empresária de moda e 
bem-estar, fundadora da Mindful Active uniram suas 
expertises para criar a iniciativa Slow Travel, que bus-
ca proporcionar experiências de viagem imersivas e 
conscientes, priorizando o bem-estar e a conexão 
com a cultura local.

Circula.Roupas 
O projeto Circula.
Roupas convida 
para o lançamento 
oficial do seu portal 
de conteúdo e da 
primeira série de 
videoaulas sobre re-
aproveitamento de 
materiais na moda, 
nesta terça-feira, 
22 de abril, no Hub 
Goiás, em Goiânia. 
Com foco na eco-
nomia circular e no 
fortalecimento do 
empreendedorismo 
criativo, o projeto 
foi realizado com 
apoio da Lei Paulo 
Gustavo, do Gover-
no Federal, ope-
racionalizada em 
Goiás por meio da 
Secretaria de Estado 
da Cultura.

“Sinfonia do Silêncio” no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer
Como parte da programação do Abril Azul — mês 
de conscientização sobre o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) — Goiânia recebe, no próximo dia 27 
de abril (sábado), o concerto Sinfonia do Silêncio. A 
apresentação inédita une música eletrônica e músi-
ca clássica com o propósito de promover inclusão, 
visibilidade e transformação social por meio da arte. 
O evento acontece às 18h, no Palácio da Música, no 
Centro Cultural Oscar Niemeyer, com entrada gratuita 
e classificação livre. O espetáculo é protagonizado por 
dois artistas autistas que se destacam por sua trajetó-
ria e sensibilidade artística: o DJ e produtor HeyDoc! 
(foto), conhecido por transformar vivências em expe-
riências sonoras imersivas, e o maestro Soliel-Son Go-
ethe, da Orquestra Filarmônica de São Paulo (OFESP), 
que utiliza a regência como forma de expressão e co-
municação.

As franqueadas Eliane Martins e Sheila Podestá estão em contagem 
regressiva para a CASACOR Goiás 2025, que começa no dia 7 de 

maio. Em sua 28ª edição, a mostra abrigará 48 ambientes assinados 
por 65 profissionais das áreas de arquitetura, design e paisagismo, e 

terá como endereço o charmoso Setor Marista.

Brasília, A Arte da Democracia
Com organização do crítico de arte Paulo Herkenho-
ff, foi lançado no dia 22, em Brasília, na sede do IDP, 
o livro Brasília, A Arte da Democracia. A publicação, 
da FGV Arte em parceria com o IDP, celebra os 65 
anos da capital federal por meio da arte, da história 
e da política. O livro presta homenagem a figuras 
emblemáticas como Juscelino Kubitschek, Oscar Nie-
meyer, Athos Bulcão, Darcy Ribeiro e Zanine Caldas.

Nova campanha do Grupo Zuppani
Com mais de 40 anos de história, o Grupo Zuppa-
ni lança novas campanhas para as marcas Zupp e 
Velvet, celebrando o carinho, a rotina e os laços que 
realmente importam. A atriz Dira Paes retorna como 
protagonista dos filmes, trazendo sua autenticidade 
e carisma para estreitar ainda mais o relacionamento 
da companhia com os consumidores.

O produtor de eventos e 
empresário Carlos Henrique 

Neiva, o Kaká, comemora seus 
48 anos neste sábado (26), com 

a Festa K – Special Birthday 
Kaká Neiva, a partir das 17h, 

na Toca Lounge, no Setor 
Sul. O DJ argentino Teclas é a 
atração internacional da noite 
e se apresenta ao lado dos DJs 

Honney, Eilo, Marco Túlio, Denis, 
Tatoo, Kaká, Múcio e Jota.
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Congresso  
internacional nos EUA
O cirurgião plástico do 
Hospital Santa Helena, 
Fabiano Calixto de Ar-
ruda, atual presidente 
da SBCP regional Goiás, 
participou recentemente 
do Congresso Americano 
de Cirurgia Plástica, rea-
lizado em Austin, Texas 
– EUA. O evento é um 
dos mais relevantes do 
mundo na área, reunindo 
especialistas de diversos 
países para discutir inova-
ções, técnicas avançadas 
e boas práticas da cirur-
gia plástica. A presença 
do médico reforça o en-
gajamento do HSH com a 
atualização constante de 
seus profissionais e com 
a excelência no cuidado 
aos pacientes.

O projeto Os Caras do Arrocha, idealizado por Thiago Brava, Gabriel 
Gava e Israel Novaes, inicia sua turnê oficial neste sábado, 26 de 

abril. O pontapé inicial será dado durante o evento O Embaixador 
Classic, promovido por Gusttavo Lima, em Belo Horizonte (MG).

No último dia 12 de abril, a médica Ana Luisa Carneiro Ramos 
celebrou seu aniversário em grande estilo. Na foto, ela aparece ao 
lado da mãe, Gyovanna Carneiro, e do cerimonialista José Bomfim. 

A comemoração aconteceu na Chácara Paris e reuniu convidados de 
várias cidades para prestigiar a aniversariante.

No FICA 2025
O 26º Festival Internacional de Cinema e Vídeo Am-
biental (Fica 2025) reunirá grandes nomes do cinema 
e do ativismo brasileiro em sua programação. Entre 
os convidados confirmados estão o líder indígena e 
escritor Ailton Krenak e o cineasta e indigenista Vin-
cent Carelli, que comporão o júri da Mostra Competi-
tiva Washington Novaes. Outro destaque é o cineasta 
João Moreira Salles (foto), que apresenta uma sessão 
especial de Minha Terra Estrangeira, realizada em par-
ceria com o Coletivo Lakapoy e Louise Botkay, segui-
da de bate-papo com o público. O festival acontece 
de 10 a 15 de junho, na cidade de Goiás.

Comemoração ao Dia de Portugal 
O presidente Ivan Marques, da Câmara de Comércio 
Brasil Portugal-Centro-Oeste/Sucursal Goiás (CCBP-
-GO), recebe convidados no dia 11 de junho, às 19h, 
no Bella Eventos, Setor Marista, para o concerto inti-
mista “IDENTIDADE (S) com a cantora portuguesa Ana 
Laíns. O evento celebra o Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas.
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A noite de segunda-feira (26) foi marcada por sofisticação, 
criatividade e encontros inspiradores durante a tradicional avant-
première da Deca na CASACOR São Paulo, realizada no Parque da 

Água Branca. O evento, restrito a convidados, celebrou os 32 anos da 
marca como patrocinadora master da maior mostra de arquitetura, 

design e paisagismo das Américas. Na foto: Andre Secchin, Henrique 
Freneda, Pedro Ariel e Cris Ferraz.

Maísa Zica, Alexandre Calixto, Lissa Azevedo, Flávia Gouveia e 
Andréia Gebrin, na festa Alquimia by Zimbro, organizada pelos 
produtores Gabriela Brom, Thiago Jesus e Daniel de Mello, no 

Zimbro Cocktails &Co, no Setor Marista

Nanda Rocha era uma 
das djs convidadas 
da festa do Zimbro 

Cocktails &Co

Gabriella Brom, Roberta Chaveiro 
Marques e Gilberto Marques, 
em noite exclusiva do Zimbro 

Cocktails &Co

DIVULGAÇÃO

Vernissage ELO IN-COMUM
Amanhã, dia 4 de junho, às 19h, acontece a vernissa-
ge da exposição ELO IN-COMUM, na Lud Potrich Art 
Gallery, no Jardim Goiás. O evento é organizado por 
Hueliton Filho, Ivaan Hansen, Loris Assis, Marco Antô-
nio Caldas e Mari Cunha de Paula.

O Melhor Arraiá de Goiânia
A tradicional festa junina da AABB já tem data mar-
cada: será no dia 6 de junho (sexta-feira), a partir das 
20h, em Goiânia. Sob o comando do experiente em-
presário Fernando Jorge, o arraiá promete ser uma 
das festas mais animadas da temporada. A programa-
ção inclui a apresentação da quadrilha junina UAI São 
João — considerada a melhor de Goiás —, o show da 
banda de forró Zabumba Beach e DJ agitando a pista 
até de madrugada. Prepare o chapéu de palha e a ca-
misa xadrez: vem aí um arraiá aconchegante, familiar 
e cheio de tradição!

Leilão de Arte
A Blombô, em parceria com a Cerrado Galeria, realiza 
o 118º leilão de arte no dia 11 de junho, em Goiânia. 
Com mais de cem obras de relevância histórica e cul-
tural, o evento contará com trabalhos de nomes como 
Di Cavalcanti, Burle Marx e Siron Franco. As obras es-
tarão expostas de 3 a 5 de junho na Cerrado Galeria, 
e de 6 a 11 de junho no WTC Goiânia.

GIPSY KINGS em Goiânia
Sucesso internacional com mais de quatro décadas de 
carreira, o grupo GIPSY KINGS by Diego Baliardo se 
apresenta no dia 10 de junho, no palco do Flamboyant 
In Concert. No repertório, hits como “Bamboleo”, “Vo-
lare”, “Djobi Djoba” e “Baila Me” prometem uma noite 
inesquecível.

Gabriel Vecci e Gregório Sebba no Zimbro Cocktails &Co
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PEDIDO DE RENOVAÇÃO LICENÇA AMBIENTAL
(Licença Ambiental Prévia)

RESIDENCIAL TRÊS PODERES SPE LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 34.929.499/0001-38 torna público que requereu à 
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE OBRAS, MEIO AMBIENTE 
E SERVIÇOS URBANOS DE ANÁPOLIS, a Renovação de 
Licença Ambiental Prévia para implantação de parcelamento 
do Solo (Loteamento), localizado na Fazenda Sobradinho, 
Município de Anápolis, Goiás.

ESTADO DE GOIÁS - FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - AVISO DE 
LICITAÇÃO - EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 033/2025. O FUNDO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE FIRMINOPOLIS/GO, realizará dia 17 de JU-
NHO de 2025, às 09:00h, licitação mod. pregão presencial, tipo menor preço 
por item, visando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO 
DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DESTINADOS A MERENDA ESCOLAR DO 
MUNICÍPIO DE FIRMINÓPOLIS/GO. Mais Informações no site www.firmi 
nopolis.go.gov.br. 03/06/2025. LORENA NAVES DE SOUSA – Pregoeira.

ESTADO DE GOIÁS - MUNICIPIO DE FIRMINÓPOLIS - AVISO DE LI-
CITAÇÃO - EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 038/2025. O 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, realizará dia 18 de JUNHO de 2025, às 
14:30h, licitação mod. pregão presencial para registro de preços, tipo menor 
preço por item, visando a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO PARA FISIO-
TERAPIA, PARA ATENDER DAS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICI-
PAL DE SAÚDE DE FIRMINÓPOLIS/GO. Mais Informações no site www.
firminopolis.go.gov.br. 03/06/2025. Lorena Naves de Sousa – Pregoeira.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO-CHAMADA PÚBLICA Nº 
001/2025 - O Fundo Municipal de Saúde de Santa Cruz de Goiás, por 
seu gestor, torna público para conhecimento dos interessados a REPU-
BLICAÇÃO DA CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2025, que tem por objeto o 
credenciamento de pessoas jurídicas prestadoras de serviços na área da 
saúde, conforme condições estabelecidas no edital republicado. A presen-
te republicação decorre de revogação parcial dos atos posteriores à fase 
de habilitação, com fundamento no art. 71 da Lei Federal nº 14.133/2021. 
A medida visa atender recomendação formal do Ministério Público do Es-
tado de Goiás, no bojo do Procedimento Administrativo nº 202400254560. 
Os envelopes contendo a documentação de habilitação protocolados até 
a data da revogação parcial do procedimento (conforme Ato Declaratório) 
permanecem válidos e serão regularmente considerados na nova fase de 
análise, desde que atendam às exigências previstas no edital republicado. 
Novos interessados poderão apresentar documentação conforme prazos 
reabertos. Período de credenciamento: 03 de junho de 2025, das 8h00 às 
11h00 e das 14h00 às 17h00 até 30 de junho de 2025. Data de Abertura: 
13 de junho de 2025 ás 9h00. O edital republicado encontra-se disponível 
no site oficial do Município de Santa Cruz de Goiás e na sede da Secreta-
ria Municipal de Saúde. Santa Cruz de Goiás - GO, 02 de junho de 2025.

RAYANE FERREIRA - Agente de Contratação

PREF. MUNICIPAL DE CORUMBA DE GOIAS
AVISO DE LICITACAO - PREGAO PRESENCIAL-SRP-Nº 
019/2025. O Município de Corumbá/GO torna público que realizará, 
na Sec. de Administração, R. Francisco Miranda nº 23, Qd. 13, Lt. 1, 
Centro, nesta cidade, em sessão pública, na forma da Lei n° 14.133/21, 
a seguinte licitação: Modalidade: Pregão Presencial - visando Sistema 
de Registro de Preços n. 019/25; Tipo Menor Preço global, Data e 
Horário: 18/06/25 as 09h00min; Objeto: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços integrados de segurança, 
brigadistas e monitoramento de transito, visando garantir a ordem, a 
segurança e o fluxo viário adequado durante a realização de eventos 
promovidos pelo município de Corumbá de Goiás. Cópia do Edital e 
informações no endereço acima ou pelo telefone (062) 3338-1576 ou 
no site http://www.corumbadegoias.go.gov.br/. Corumbá de Goiás /GO, 
02 de junho de 2025. CARMEM ESTELA COELHO - Pregoeira

PREF. MUNICIPAL DE CORUMBA DE GOIAS 
AVISO DE LICITACAO PREGÃO PRESENCIAL Nº. 020/2025
O Município de Corumbá/GO torna público que realizará, na Sec. de 
Administração, R. Francisco Miranda nº 23, Qd. 13, Lt. 1, Centro, nes-
ta cidade, em sessão pública, na forma da Lei n° 14.133/21 e 123/06, 
a seguinte licitação: Modalidade: Pregão Presencial n. 020/25; Tipo 
Maior Lance/Valor, Data e Horário: 27/06/25 as 08h30min; Objeto: 
Concessão onerosa temporária de espaço público para exploração 
comercial Praça de Alimentação e Diversão durante o 4º Rodeio em 
comemoração aos 295 anos do município de Corumbá de Goiás, 
que ocorrerá nos dias 3 a 5 de julho do corrente ano, Conforme Lei 
Municipal de N°. 1566/2025. Cópia do Edital e informações no ende-
reço acima ou pelo telefone (062) 3338-1576 ou no site http://www.
corumbadegoias.go.gov.br/. Corumbá de Goiás /GO, 02 de junho de 
2025. CARMEM ESTELA COELHO - Pregoeira

    PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO
EDITAL Nº.  001 /2025.

O MUNICÍPIO DE MINEIROS – ESTADO DE GOIÁS, neste ato 
representado pelo Senhor Prefeito ALEOMAR DE OLIVEIRA REZENDE, no 
uso de suas atribuições legais, em conjunto com a SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, através da Comissão de Seleção 
de Processo Seletivo Simplificado, nomeada pelo Decreto nº 619 de 06 de 
maio de 2025, tendo em vista o atendimento à necessidade temporária de 
excepcional interesse público, torna pública a abertura de processo seletivo 
simplificado para fins de seleção e contratação de pessoal, bem como, 
formação de cadastro de reserva, em caráter excepcional, por tempo 
determinado, conforme o disposto no Art. 37, inciso IX, da Constituição 
Federal e na Lei Municipal 1.294/2006 e suas alterações, com vistas à 
contratação temporária para o cargo de: Cuidador, no Município de Mineiros 
(GO), regido pelas normas constantes neste Edital.
1. As inscrições serão feitas na Secretaria Municipal de Assistência Social, 
localizada na: Avenida Ino Rezende, Qd. 01 A, Lt. 01 A, Res. Michelangelo, 
Mineiros - GO, Paço Municipal II - Ipê Shopping, Mineiros-GO, 7h00min (sete 
horas) até às 11h00min (onze horas) e das 13h00min (treze horas) até às 
17h00min (dezessete horas), nos dias úteis no período de 03 de junho de 
2025 à 23 de junho de 2025.
2. Não será cobrado qualquer valor, a título de inscrição.
3. O processo seletivo simplificado visa à contratação temporária de 03 
Cuidadores, mais 09 no cadastro de reserva, para desempenhar atribuições 
na Secretaria Municipal de Assistência Social, por tempo determinado, em 
caráter excepcional, no Município de Mineiros (GO).
4. Os referidos contratos terão o prazo máximo de 24 (vinte e quatro) meses 
(dois anos), contados a partir da contratação, após a homologação e 
publicação do resultado. 
5 .  O  E d i t a l ,  n a  í n t e g r a ,  e n c o n t r a - s e  p u b l i c a d o  n o  s i t e : 
www.mineiros.go.gov.br.

VITOR GABRIEL DIAS RESENDE                                                
Presidente da Comissão de Seleção

RANDES LIMA MACHADO
Secretário da Comissão de Seleção

EDITAL DE CONVOCAÇÃO  
 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM 
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE CATALÃO – GO, 
usando de suas atribuições estatutárias e pelo presente edital 
CONVOCA todos os trabalhadores das EMPRESAS DE 
TRANSPORTE DE CARGAS, para participarem da Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada no dia 05 (cinco) de junho de 
2025 nos seguintes horários: 09hs (nove horas) primeira  
convocação na Sede do SINDICATO localizado na Rua Santa 
Luzia,181, Bairro Pio Gomes, e a segunda chamada às 
09hs:30min (nove horas e trinta minutos) no mesmo local 
com qualquer número de presentes; para tratar a seguinte 
ordem do dia: 
a) Abertura das negociações, elaboração, votação e 
aprovação de pauta de reivindicações completa e especifica 
a ser pleiteada junto ao sindicato patronal, para o 
es tabe lec imen to  de instrumento de CONVENÇÃO 
COLETIVO DE TRABALHO 2025/2026; 
b) Autorização e concessão á diretoria ou aos seus procu-
radores nomeados, os mais amplos gerais e irrestritos 
poderes para negociar, estabelecer condições de trabalho, 
bem como, na impossibilidade destes, ajuizar ações de  
dissídio coletivo de natureza jurídica e /ou econômica 
c) Aprovação e concessão de importâncias em favor do  
Sindicato, a ser aprovada ou não a respectiva Contribuição 
Assistencial, fixada pela Assembleia Geral Ordinária e com 
posterior desconto em folha de pagamento de todos os  
trabalhadores. 

Catalão – GO, 02 junho de 2025. 
  
 
 
 
 

_________________________________________ 
JOSÉ ABRAÃO DE MEDEIROS 

 DIRETOR – PRESIDENTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA – GO  

9º EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS APROVADOS  
NO CONCURSO PÚBLICO 002/2023 

O MUNICÍPIO DE SANTA HELENA DE GOIÁS, pessoa jurídica de  
direito público interno, inscrito no CNPJ/MF nº 02.056.711/0001-03, com 
sede na Avenida Antônio Gonçalves, Quadra 26 Lote 01, Parque  
Residencial Isaura, Santa Helena, CEP 75920-000, representado por  
intermédio do Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Iris Martins  
Parreira, no exercício de suas atribuições legais conferidas pela Lei 
Orgânica Municipal, torna pública a convocação dos candidatos 
aprovados conforme a ordem de classificação no Concurso Público n° 
002/2023, em conformidade com as condições estipuladas no Edital nº 
002/2023 e neste instrumento convocatório. , mediante as condições  
estabelecidas no Edital nº 002/2023 e neste Edital. Os nomes dos  
convocados, orientações e documentações necessárias estão 
disponíveis no site www.santahelena.go.gov.br na aba Concursos ou 
pelo link acessoainformacao.santahelena.go.gov.br/cidadao/concur 
sos_selecoes/concurso/id=9.  

Santa Helena de Goiás, 02 junho de 2025.  
Iris Martins Parreira - Prefeito  

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA – GO  
3º EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS APROVADOS  

NO CONCURSO PÚBLICO 001/2023 
O MUNICÍPIO DE SANTA HELENA – GO, pessoa jurídica de  
direito público interno, inscrito no CNPJ/MF n° 02.056.711/0001-03, 
com sede na Avenida Antônio Gonçalves, Qd. 26 Lt 01 B. 
Residencial Isaura Santa Helena de Goiás - GO, através do  
Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, Iris Martins Parreira, 
no uso de suas atribuições legais que lhe concedem a Lei 
Orgânica Municipal, torna público a convocação dos candidatos 
aprovados na ordem de classificação no Concurso Público nº 
001/2023, mediante as condições estabelecidas no Edital nº 
001/2023 e neste Edital.  Os nomes dos convocados, orientações 
e documentações necessárias estão disponíveis no site 
www.santahelena.go.gov.br na aba Concursos ou pelo link  
acessoainformacao.santahelena.go.gov.br/cidadao/concur 
sos_selecoes/concurso/id=9.  

Santa Helena de Goiás, 02 junho de 2025.  
Iris Martins Parreira - Prefeito Municipal 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Cooperativa Mista dos Agricultores e Agricultoras familiares 
de Bom Jardim de Goiás - COOPERJARDIM - CNPJ: 
12.395.866/0001-28; Inscrição Estadual: 10.479.842-4. 
Tendo em vista o preceito compulsório estabelecido nos 
termos do “Departamento Nacional de Registro Empresarial e 
Integração – DREI”, em sua INSTRUÇÃO NORMATIVA DREI 
Nº 81 de 10 de junho de 2020 - “MANUAL DE REGISTRO 
DE COOPERATIVA”, assim instalado, I. A publicação do 
edital de convocação será feita, por uma vez, em jornal de 
circulação regular e geral, editado ou não no município da 
sede da cooperativa (não serão aceitas, portanto, somente 
publicações em jornais ou informativos de cooperativas de 
produção, prefeituras municipais, clubes, associações, etc. 
ou publicado em folha sem identificação do jornal ou sem 
determinação precisa da data de publicação), na sede da 
cooperativa ou região onde ela exercer suas atividades. II. 
É dispensada a apresentação de folhas de jornais, quando 
a ata consignar os nomes dos mesmos, respectivas datas 
e nº de folhas onde foram feitas as publicações de aviso. A 
COOPERJARDIM em conformidade com seu estatuto social, 
art. 21 que, “estabelece normas nos editais de convocação 
das Assembleias Gerais”, VEM através de seu diretor 
presidente senhor Aderbal Camilo da Silva, CONVOCAR 
seus cooperados(as) aptos a votarem e demais interessados 
para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
modalidade PRESENCIAL a realizar-se no dia 16/06/2025 
(segunda-feira), na sede da COOPERJARDIM, sito a Av. 
Capitão Valério Porto nº 2925, Bairro Primavera em Bom 
Jardim de Goiás - GO, CEP 76.245-000; às 15h00min em 
primeira chamada com o quórum mínimo de 2/3 de seus 
cooperados votantes; às 16h00min em segunda chamada 
com o quórum mínimo de metade mais um dos cooperados 
votantes; às 17h00min em terceira chamada com o quórum 
mínimo de 10 cooperados votantes, para deliberarem sobre 
a  seguinte ORDEM DO DIA: I – Eleição dos Membros do 
Conselho de Administração. Número total de filiados: 225, 
aptos a votar: 82.
COMITÊ ELEITORAL: 
Membro coordenador Márcio Roberto Martins Carvalho;
Membro Nilvan Lemes Guimarães:
Membro Elvis Alan Jorge 
Atenciosamente,
Diretor-presidente: Aderbal Camilo da Silva - CPF: 
382.842.511/91
Bom Jardim de Goiás - GO, aos 02 de junho de 2025.

   MUNICÍPIO DE BRITÂNIA-GO
AVISO DE EDITAL LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL 
Nº007/2025 SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS. O Municí-
pio de Britânia, Estado de Goiás, através de sua Agente de Con-
tratação, torna público, que fará realizar na Sala da Comissão de 
Licitação da Prefeitura Municipal de Britânia-GO, às 09h00min 
do dia 13 (treze) de junho de 2025, Licitação na Modalidade Pre-
gão na forma Presencial, com o Sistema de Registro de Preços, 
tipo menor preço por item, visando à futura e eventual aquisição 
de materiais elétricos, atendendo as demandas das Secretarias 
do Município de Britânia-Goiás, conforme consta do Edital e 
seus anexos, que se encontram afixados no Placard Oficial da 
Prefeitura, e à disposição no mesmo endereço das 08h00min às 
11h00min e das 13h00min às 17h00min, no site www.britania.
go.gov.br e maiores informações pelo telefone (62) 3383-1233. 
Britânia - GO, 02 de junho de 2025. GABRIELLA MENDES 
SOUZA - Agente de Contratação

EXTRATO DE CONTRATO
Prefeitura Municipal de Hidrolina-Go - Extrato de Contrato - Proces-
so nº 806/2025, Inexigibilidade nº 018/2025, Contrato nº: 110/2025. 
Contratante: MUNICIPIO DE HIDROLINA-GO, Contratado: RS 
PRODUÇÕES ARTISTICAS LTDA, CNPJ nº: 50.378.283/0001-88. 
Objeto: contratação de show artístico musical para as festividades 
de comemoração ao aniversario da cidade de Hidrolina-Go, com 
apresentação no dia 15 de novembro de 2025, com o seguinte 
cantor: RODRIGO SILVA, conforme condições e especificações con-
tidas no Termo de Referência. Valor Total do Contrato. R$ 40.000,00 
(quarenta mil reais) Dotação Orçamentária: 051.03.03.04.0122.05
2.2.011.339039.1.00.000. Vigência: até 31/12/2025. Data da Ass.: 
19/05/2025. GILVAN GOMES DA SILVA - Agente de Contratação 

EXCLUSIVO REGIONAL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARANI DE GOIÁS 

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2025
A Prefeitura Municipal de Guarani de Goiás - Go, torna público que fará 
realizar às 08:30 horas do dia 13 de junho de 2025, em sessão pública 
eletrônica na  plataforma Bolsa Nacional de Compras – BNC www.bnc.
org.br licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor 
preço por item, objetivando REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA , 
EVENTUAL E PARCELADO  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE COMPUTADORES E MÁ-
QUINAS IMPRESSORAS COMUNS E MULTIFUNCIONAIS, INCLUINDO 
A INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO REPOSIÇÃO DE PEÇAS E DE TO-
DOS OS INSUMOS NECESSÁRIOS AO PERFEITO FUNCIONAMENTO 
DOS SERVIÇOS PARA ATENDER AS SECRETARIAS MUNICIPAIS. En-
trega das propostas: a partir de 04/06/2025 às 08:00 hs, Informações: 
A integra do edital encontra-se a disposição dos interessados no Prédio 
da Prefeitura Municipal de Guarani de Goiás/GO, situada na Av. Sava-
gé Alves de Oliveira, Quadra 26, Lote 02, Centro, e/ou nos sites: www.
guaranidegoias.go.gov.br ou www.bnc.org.br, https://pncp.gov.br/app/
editais, ou via e-mail: licitacao@guaranidegoias.go.gov.br. Guarani de 
Goiás-GO, 02 de junho de 2025. ODAIR VIEIRA DE BRITO - Pregoeiro

ESTADO DE GOIÁS - MUNICIPIO DE FIRMINÓPOLIS
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 
037/2025. O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, realizará dia 18 de JUNHO 
de 2025, às 09:00h, licitação mod. pregão eletrônico para registro de pre-
ços, tipo menor preço por item, visando a AQUISIÇÃO DE 01 (UMA) AM-
BULÂNCIA, PARA ATENDER DAS NECESSIDADES DO FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAÚDE DE FIRMINÓPOLIS/GO. Mais Informações no site www.
firminopolis.go.gov.br. 03/06/2025. Lorena Naves de Sousa – Pregoeira.

EDITAL DE LEILÃO ONLINE 
O MUNICÍPIO DE FIRMINOPOLIS, Estado de Goiás, TORNA PÚBLICO, 
a quem interessar possa, que nos termos da Lei Federal nº 14.133, de 1º 
de abril de 2021, através da Leiloeira Pública Oficial Elenice Lira Sales de 
Sousa, matriculada na JUCEG sob nº. 073/020, encontra-se aberta LICI-
TAÇÃO, na modalidade de LEILÃO, objetivando à venda de bens (Rou-
pas Diversas) do Poder Público. DATA E HORÁRIO DA REALIZAÇÃO 
DO LEILÃO: no dia 30 de junho de 2025, às 08:30 horas, através do site 
www.leiloesbrasil.com.br . LOCAL E DATA DE VISTORIA: Bens (Rou-
pas Diversas): Prefeitura Municipal Firminópolis - Avenida das Américas, 
n°589, Centro, CEP:76.105-000, Firminópolis-GO, no dia 27 de junho, 
nos horários de 8:30h as 11:00h e das 13:30h as 17:00h. Informações ou 
esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao escritório da leiloeira: Sede 
Leilões Brasil, localizada na Rua Vitória Régia, QD-05 LT-06, Jardins dos 
Buritis, Aparecida de Goiânia, Goiás, CEP: 74923-640 e através do site 
da www.leiloesbrasil.com.br. Contatos: (62) 3250-1500 e (62) 9 8474-
8054. (Elenice Lira- Leiloeira oficial). Firminópolis- GO, 03 de junho de 
2025. JOSÉ AIRTON DE OLIVEIRA - PREFEITO MUNICIPAL 

MUNICÍPIO DE BARRO ALTO – AVISO DE PREGÃO SOB A FORMA 
PRESENCIAL N.º 010/2025 – OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA DE 
CAIXAS DE GORDURA E FOSSAS SÉPTICAS. Conforme especificações 
no edital e seus anexos. ABERTURA e JULGAMENTO será a partir das 
09H00MIN DO DIA 16 DE JUNHO DE 2025, no Prédio da Prefeitura 
Municipal. O Edital pode ser acompanhado e retirado no site: www.
barroalto.go.gov.br. Barro Alto/GO, 03 de junho de 2025. EDCARLOS 
OLIVEIRA – Gestor do Executivo.

Justiça bloqueia R$ 23,8 milhões de 
suspeitos de fraude contra INSS

Agência Brasil

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) informou 
nesta segunda-feira (2) 
que a Justiça Federal em 
Brasília determinou o blo-
queio de R$ 23,8 milhões 
em bens de investigados 
pela fraude em descon-
tos irregulares nos bene-
fícios de aposentados e 
pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). Segundo o órgão, 
os valores serão usados 
para o ressarcimento das 
vítimas.

A indisponibilidade de 
bens e ativos financeiros 
foi determinada pela juí-
za federal Luciana Raquel 
Tolentino de Moura, da 
7ª Vara Federal do Distri-
to Federal, e envolve os 
bens e ativos financeiros 
de duas empresas e os res-
pectivos sócios.

No mês passado, a AGU 
pediu o bloqueio de R$ 2,5 
bilhões de 12 entidades as-
sociativas e 60 dirigentes. 
Por determinação da juí-
za, o caso foi fatiado em 15 
ações para facilitar a análi-
se dos pedidos.

As fraudes são investiga-
das na Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal, 
que investiga um esquema 
nacional de descontos de 
mensalidades associativas 
não autorizadas. Estima-
-se que cerca de R$ 6,3 bi-
lhões foram descontados 
de aposentados e pensio-
nistas entre 2019 e 2024.

As ações judiciais fazem 
parte do trabalho do gru-
po especial montado pela 
AGU para buscar a recupe-
ração do dinheiro descon-
tado irregularmente dos 
aposentados

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA 
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Pra semana...
Bênçãos
alegrias
vitórias

muita paz
BOM DIA!!!

"Cálice": Gil e Chico 
cantaram no Fantástico 
a música que a ditadura 

militar proibiu.

Goiás derrotou o Atlético 
Goianiense e disparou na 

liderança da Série B em 23 

pontos.

Vila Nova está em 7º com 
16

e o Atlético em 14º com
apenas 11 pontos.

'A vida é como café, só é 
amarga se a gente não 

adoçar...a gosto'.

Meu Palmeiras, que 
horror! Perdeu a liderança 

e é quarto colocado no 
Brasileirão.

Morre lentamente, quem
não viaja,, quem não lê,
quem não ouve música.

"O caminho pode ser 
confuso, mas o 

destino 
continua 

o 
mesmo. 

Deus
 também 

age
 nos 

desvios".

BELLA DA SEMANA 

RÕ BIANCHI, modelo e 
atriz num ensaio sedutor

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

TV Tudo
No embalo
A final da Champions e toda 
a repercussão alcançada 
deve levar o SBT a novos 
investimentos no esporte, 
especialmente o futebol. 
A decisão, já tomada, é 
entrar na briga de todos os 
principais direitos. Aqui e lá 
fora.

Audiências 
Globo, Record e SBT, por 
suas audiências, devem ser 
consideradas as principais 
redes de TV brasileiras. 
Por acaso, as três, tem 
investimentos no jornalismo, 
dramaturgia e esporte.

Voice
O SBT, via Daniela Beyruti, já 
comentou sobre o convite 
da Disney para ser a “janela” 
da TV aberta na transmissão 
do “The Voice”. O Boninho 
também falou sobre o 
assunto.

Porém...
A Disney, procurada, 
ainda não enviou um 
posicionamento oficial. 
Se vai abraçar ou não. O 
“Voice”, além de centenas 
de profissionais envolvidos, 
procura sempre buscar as 
melhores vozes e histórias 
em todo o país. No SBT, 
dizem que está tudo ainda 
“muito verde”. Bem no 
começo.

Respeito
Mais uma vez esta santa 
coluna pede a atenção das 
autoridades responsáveis 
sobre o contínuo 
desrespeito ao Hino 
Nacional nas competições 
esportivas. Se insistir com 
a execução não vai educar 
ninguém. Sexta, no jogo 
feminino, entrou cortado na 
Globo e assim vamos indo.

Castigo
A atriz Martha Meola, de 
trabalhos como “Verdades 
Secretas”, “Sintonia” e 
“Beleza Fatal”, entre outros, 
investe no cinema. “Crime 
sem Castigo” é o projeto, já 
com as filmagens em curso, 
ao lado do ator alemão 
Peter Ketnath, Petrônio 
Gontijo e Fabiana Gugli.

Conteúdo
A Times Brasil diz que 
nada se altera em relação 
à parceria com a CNBC em 
licenciamento exclusivo de 
conteúdo. Sobre o Financial 
Times, existe só um acordo 
para realização de eventos.

Ruídos
No fim de semana, surgiram 
ruídos de um rompimento 
com a CNBC e um acerto da 
TB com o Financial Times. 
Consultadas, as partes 
envolvidas não confirmam 
e garantem que tudo que já 
existe será mantido.

E atenção
Thomaz Naves, diretor 
comercial e de marketing 
da Record-Rio durante 18 
anos, deve ser anunciado 
pela Times Brasil a qualquer 
momento. A informação é 
que só faltava assinar.

É ele
Luiz Bacci, que saiu da 
Record para o SBT, contando 
como tudo aconteceu, 
é o convidado do nosso 
programa, nesta terça, às 
19h, na LeoDias TV. Um jogo 
bem aberto, sem segredos e 
com revelações importantes. 
Inéditas.

Estreia
Nesta quarta-feira, às 22h30, 
a Warner Channel começará 
a exibir as novas temporadas 
da série  “Mal Me Quer”, 
comédia protagonizada por 
Júlia Rabello e Felipe Abib. 
Retorna com a segunda e a 
terceira temporadas.

C´est fini
O “Fantástico” exibiu uma 
reportagem, das mais 
oportunas, sobre o aumento 
de vítimas de acidentes 
de moto em todo o país e 
o triste recorte: os casos 
matam mais do que as 
armas de fogo. Muito triste 
isso. É necessário encontrar 
uma solução pacificadora, a 
começar por uma mudança 
de comportamento. Fazer 
cada um respeitar o direito 
do outro. Então é isso. Mas 
amanhã tem mais. Tchau!

Globo trabalha para recuperar 
terreno em sua dramaturgia
A Globo, depois de algumas 
decisões e experiências que 
deixaram bem a desejar, parece 
que decidiu voltar a trabalhar 
na certeza.
Pelo menos no que diz respeito 
às suas novelas e outros 
movimentos da dramaturgia.
Ao cair a ficha dos erros 
cometidos, percebe-se, agora, 
o esforço tentar corrigir o 
rumo das coisas e novamente 
reforçar o seu quadro de 

autores, valendo-se de 
profissionais talentosos e de 
grandes acertos.
Primeiro foi Aguinaldo Silva, 
logo recolocado na fila das 
nove.
E agora, pela ordem, Ana 
Maria Moretzsohn, Cristianne 
Fridman, Lícia Manzo e Glória 
Barreto, outra autora de 
reconhecida experiência, para 
colaborar ou mesmo se colocar 
à frente dos próximos projetos.

Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery
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continuação

continua

Brainfarma Indústria Química e Farmacêutica S.A.
CNPJ nº 05.161.069/0001-10
Relatório da Administração

Senhores Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias, vimos submeter à aprovação o Relatório da Administração da Companhia, composto do Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2024, bem como as Demonstrações de Resultado. Agradecemos 
desde já a atenção dispensada e permaneceremos à disposição para esclarecimentos.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Ativo Nota 2024 2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 10 285.509 98.246
Contas a receber 11 700.143 643.236
Estoques 12 1.128.411 1.435.792
Tributos a recuperar 13 69.957 45.872
Instrumentos financeiros derivativos 4.f 1.327 279
Outros ativos 14 40.343 40.209

2.225.690 2.263.634
Não circulante
 Realizável a longo prazo
  Imposto de renda e contribuição 
   social diferidos 20.a 302.199 29.505
  Tributos a recuperar 13 35.299 39.656
  Instrumentos financeiros derivativos 4.f – 7
  Outros ativos 14 4.441 7.088

341.939 76.256
Investimentos 369 10
Imobilizado 15 2.895.131 2.602.118
Intangível 16 1.110.429 911.923

4.005.929 3.514.051
4.347.868 3.590.307

  
Total do ativo 6.573.558 5.853.941

Passivo e patrimônio líquido Nota 2024 2023
Circulante
Fornecedores 17 334.479 315.520
Cessão de crédito 18 439.980 374.728
Empréstimos e financiamentos 19 10 124
Salários a pagar 130.489 131.562
Tributos a recolher 21 52.027 50.326
Dividendos a pagar – 31.808
Impostos de renda e contribuição 
 social a pagar 1.869 –
Instrumentos financeiros derivativos 4.f – 14.150
Outros passivos 22 125.418 104.480

1.084.272 1.022.698
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 19 – 10
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 20.b – 79.352
Tributos a recolher 1.523 –
Provisões para contingências 23 8.464 6.090
Instrumentos financeiros derivativos 4.f – 6
Outros passivos 22 28.481 33.170

38.468 118.628
Total do passivo 1.122.740 1.141.326
Patrimônio líquido
Capital social 24.a 4.494.701 4.300.088
Reserva de capital 24.b 28.680 21.855
Ajustes de avaliação patrimonial 24.e 28.849 28.185
Reservas de lucros 24.d 898.588 362.487

5.450.818 4.712.615
Total do passivo e patrimônio líquido 6.573.558 5.853.941

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Nota 2024 2023

Operações continuadas
 Receita líquida 25 3.141.421 3.060.705
 Custo das vendas 26.a (2.606.347) (2.471.623)
Lucro bruto 535.074 589.082
 Despesas com vendas e marketing 26.a (171.111) (188.094)
 Despesas administrativas e gerais 26.a (95.980) (91.256)
 Outras receitas operacionais, líquidas 26.b 314.189 137.938
Resultado antes das receitas 
 e despesas financeiras 582.172 447.670
Receitas financeiras 26.c 20.981 16.075
Despesas financeiras 26.d (37.481) (29.379)
Despesas financeiras, líquidas (16.500) (13.304)
Resultado antes do imposto de 
 renda e da contribuição social 565.672 434.366
Imposto de renda e contribuição social 20.c (61.564) (105.405)
Resultado líquido das operações 
 continuadas 504.108 328.961
Operações descontinuadas
Resultado líquido de operações 
 descontinuadas 184 (232)
Resultado líquido do exercício 504.292 328.729
Resultado por ação
Resultado por ação (em R$) 0,37780 0,23026

As notas explicativas da administração são parte  
integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais
2024 2023

Resultado líquido do exercício 504.292 328.729
Outros resultados abrangentes
Itens que serão reclassificados para o resultado
Hedge de fluxo de caixa - parcela efetiva 
 das mudanças no valor justo 1.006 (20.182)
Imposto de renda e contribuição social 
 sobre outros resultados abrangentes (342) 6.862
Outros resultados abrangentes, líquidos 
 de imposto de renda e contribuição social 664 (13.320)
Resultado abrangente do exercício 504.956 315.409

As notas explicativas da administração são parte  
integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Reserva  

de capital Reservas de lucros

Nota Capital

Opções  
de  

compra  
de ações

Ajustes  
de avali- 
ação pa- 
trimonial

Re- 
serva  
legal

Reserva de  
subvenção  

governa- 
mental

Dividendos  
adicionais  
propostos

Reserva  
de  

retenção  
de lucros

Lucros/ 
Prejuízos  

acumu- 
lados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2023 3.427.900 18.204 41.505 23.394 7.315 162.345 – – 3.680.663
Integralização do capital 24.a 872.188 – – – – – – – 872.188
Exercício de opção de 
 compra de ações 24.b – 3.651 – – – – – – 3.651
Resultado líquido do período 24.e – – – – – – – 328.729 328.729
Constituição de reserva legal 24.e – – – 16.436 – – – (16.436) –
Constituição da reserva 
 de incentivos fiscais 24.e – – – – 219.916 – – (185.058) 34.858
Constituição de reserva para 
 orçamento de capital 24.e – – – – – – 95.426 (95.426) –
Dividendos mínimos obrigatórios 24.e – – – – – – – (31.809) (31.809)
Dividendos adicionais propostos 24.a – – – – – (162.345) – – (162.345)
Outros resultados abrangentes
Ganhos ou perdas de derivativos,
 líquidos de impostos – – (13.320) – – – – – (13.320)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 4.300.088 21.855 28.185 39.830 227.231 – 95.426 – 4.712.615
Integralização do capital 194.613 – – – – – – – 194.613
Exercício de opção de 
 compra de ações 24.b – 6.825 – – – – – – 6.825
Lucro líquido do exercício 24.e – – – – – – – 504.292 504.292
Constituição de reserva legal 24.e – – – 25.215 – – – (25.215) –
Constituição da reserva 
 de incentivos fiscais 24.e – – – – 606.312 – – (479.077) 127.235
Reversão de reserva para 
 orçamento de capital 24.e – – – – – – (95.426) – (95.426)
Outros resultados abrangentes
Ganhos ou perdas de derivativos, 
 líquidos de impostos – – 664 – – – – – 664
Saldos em 31 de dezembro de 2024 4.494.701 28.680 28.849 65.045 833.543 – – – 5.450.818

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais
2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado antes do imposto de renda 
 e da contribuição social, incluindo 
  operações descontinuadas 565.856 434.133
Ajustes
Depreciação e amortização 131.715 105.639
Perdas (impairment) de ativos 18.588 29.210
Resultado na venda de ativos permanentes 119 267
Equivalência patrimonial (184) 232
Ganhos cambiais 29.715 22.952
Despesas/receitas de juros e relacionadas, 
 líquidas (13.215) (9.648)
Remuneração com base em ações 6.824 6.030
Provisões e outros (305.162) (164.678)
Resultado ajustado 434.256 424.137
Variações nas contas de ativos e passivos
Contas a receber de clientes (57.103) (2.645)
Estoques 246.206 31.947
Tributos a recuperar (46.441) (60.385)
Depósitos judiciais e outros 9.625 (309)
Demais contas a receber 4.228 17.548
Fornecedores (12.441) (3.531)
Cessão de créditos 65.252 (344.653)
Instrumentos financeiros derivativos (4.572) (71.996)
Tributos a recolher 3.224 13.849
Salários e encargos sociais (1.072) (3.094)
Contas a pagar (6.207) (10.899)
Juros da operação (9.620) 38.884
Demais contas a pagar (4.602) (461)
Caixa líquido proveniente das 
 atividades operacionais 620.733 28.392
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Combinação de negócios (menos caixa 
 líquido na aquisição) – (93.833)
Aumento de capital nas controladas/coligadas (176) (217)
Compra de ativo imobilizado (394.202) (412.345)
Compra de Intangíveis (248.621) (299.076)
Venda de ativos de natureza permanentes 11.855 45
Mútuos Ativos (777) (281)
Juros recebidos 14.161 11.179
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de investimentos (617.760) (794.528)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de empréstimos - principal (8.685) (12.617)
Pagamento de empréstimos - juros (4.473) (3.172)
Integralização de capital 194.613 735.986
Dividendos pagos – (45.401)
Mútuos passivos 2.835 (2.150)
Caixa líquido proveniente das atividades 
 de financiamentos 184.290 672.646
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalente de caixa 187.263 (93.490)
Caixa e equivalentes de caixa no 
 início do exercício 98.246 191.736
Caixa e equivalentes de caixa no 
 fim do exercício 285.509 98.246
Aumento (redução) líquido de caixa 
 e equivalente de caixa 187.263 (93.490)
Transações que não envolveram o caixa 14.223 16.753
Aquisição de ativo imobilizado 14.223 16.753

As notas explicativas da administração são parte  
integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
1. Informações gerais: A Brainfarma Indústria Química e Farmacêu-
tica S.A. (“Companhia”), com sede localizada em Anápolis-GO, é uma 
Companhia brasileira de capital fechado, controlada pela Hypera S.A. 
A Companhia atua no segmento farmacêutico e é detentora do regis-
tro de diversas marcas tradicionais, dentre elas Doralgina, Histamin, 
Neosoro e Torsilax, dentre outras, componentes do portfólio da marca 
de medicamentos similares e genéricos Neo Química. O principal par-
que fabril da Companhia está localizado em Anápolis-GO, e os produ-
tos ali fabricados - incluindo sólidos, líquidos, semissólidos, injetáveis 
e efervescentes - são substancialmente vendidos para a controladora 
Hypera S.A. A Companhia também possui unidade dedicada à fabri-
cação de embalagens de produtos farmacêuticos, localizada em Goi-
ânia-GO. Em 2022, a Companhia iniciou a construção de uma nova 
unidade em Jundiaí-SP, que contará com instalações dedicadas à fa-
bricação de medicamentos voltados para o segmento hospitalar, in-
cluindo oncológicos, biológicos e especialidades, além de pesquisa e 
desenvolvimento. Em julho de 2023, a Companhia passou a operar 
uma nova fábrica localizada em Itapecerica da Serra-SP. Em Barueri-
-SP, a Companhia mantém centro de pesquisa e desenvolvimento de 
produtos farmacêuticos do Brasil, com capacidade para mais de 150 
projetos simultâneos para lançamento de novos medicamentos, der-
mocosméticos, nutricionais e suplementos vitamínicos. 2. Resumo 
das principais políticas contábeis materiais: As principais políticas 
contábeis materiais aplicadas na preparação destas demonstrações 
financeiras estão sumariadas abaixo. Essas políticas foram aplicadas 
de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo dis-
posição em contrário. 2.1 Base de preparação: As demonstrações 
financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como 
base de valor, exceto certos ativos e passivos financeiros, que foram 
mensurados ao valor justo, por meio do resultado. A preparação de 
demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contá-
beis críticas e também o exercício de julgamento por parte da admi-
nistração no processo de aplicação das políticas contábeis da Com-
panhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e 
possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premis-
sas e estimativas são significativas para as demonstrações financei-
ras, estão divulgadas na Nota 3. Todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração 
na sua gestão. As presentes demonstrações financeiras foram apro-
vadas pelo Conselho de Administração da Companhia em 22 de maio 
de 2025. a. Demonstrações financeiras: As demonstrações finan-
ceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). 
b. Operações descontinuadas: As operações descontinuadas de-
correntes de componentes que foram alienados e/ou descontinuados, 
e que atingem os critérios para apresentação como operações des-
continuadas, são divulgados nas demonstrações financeiras, separa-
do do restante das operações da Companhia: i) Demonstração do 
resultado - As receitas e despesas de operações descontinuadas, in-
cluindo os ajustes no exercício corrente que estejam diretamente rela-
cionados com operação descontinuada em exercício anterior, bem 
como os ganhos e perdas resultantes das baixas de ativo mantidos 
para venda, são apresentados em uma única rubrica “Resultado de 
Operações Descontinuadas”, líquido dos efeitos de imposto de renda 
e contribuição social. ii) Os ativos e passivos relacionados a opera-
ções descontinuadas são apresentadas no ativo e passivo circulantes, 
separadamente dos outros ativos e passivos do balanço patrimonial. 
c. Novas Normas e Interpretações: (a) Alterações adotadas pela 
Companhia: As seguintes alterações de normas foram adotadas pela 
primeira vez para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2024: • Alte-
ração ao IAS 1/CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Con-
tábeis: de acordo com o IAS 1 - “Presentation of financial state-
ments”, para uma entidade classificar passivos como não circulantes 
em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a 
liquidação dos passivos por no mínimo doze meses da data do balan-
ço patrimonial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao IAS 
1 “Classification of liabilities as current or non-current”, cuja data de 
aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 
2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a 
liquidação de um passivo por pelo menos doze meses, caso, na data  
do balanço, não tivesse cumprido com índices previstos em cláusulas 

restritivas (ex.: covenants), mesmo que a mensuração contratual do 
covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até 
doze meses. Subsequentemente, em outubro de 2022, nova alteração 
foi emitida para esclarecer que passivos que contém cláusulas contra-
tuais restritivas requerendo atingimento de índices sob covenants so-
mente após a data do balanço, não afetam a classificação como circu-
lante ou não circulante. Somente covenants com os quais a entidade 
é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classificação do 
passivo, mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. 
A alteração de 2022 introduz requisitos adicionais de divulgação que 
permitam aos usuários das demonstrações financeiras compreender 
o risco do passivo ser liquidado em até doze meses após a data do 
balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração 
de 2020. Desta forma, ambas as alterações se aplicam para exercí-
cios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. • Alteração ao IFRS 
16/CPC 06 (R2) - Arrendamentos: a alteração emitida em setembro 
de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em 
uma transação de venda e relocação (“sale and leaseback”). Ao men-
surar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o ven-
dedor-arrendatário determina os “pagamentos da locação” e os “pa-
gamentos da locação revistos” de forma que não resulte no 
reconhecimento pelo vendedor-locatário de qualquer quantia do ga-
nho ou perda relacionada ao direito de uso que retém. Isto poderia 
afetar particularmente as transações de venda e relocação em que os 
pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não 
dependem de um índice ou taxa. • Alterações ao IAS 7/CPC 03 - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa e IFRS 7/CPC 40 - Instrumen-
tos Financeiros: Evidenciação: a alteração emitida pelo IASB em 
maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de 
financiamento de fornecedores (“supplier finance arrangements - 
SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar os efeitos 
sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de caixa e a exposição 
ao risco de liquidez. Acordos de financiamento de fornecedores são 
descritos, nessa alteração, como sendo acordos em que um ou mais 
provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que 
uma entidade deve aos seus fornecedores, e a entidade concorda em 
pagar de acordo com os termos e condições do acordo na mesma 
data, ou em uma data posterior, que os fornecedores são pagos. Os 
acordos normalmente proporcionam à entidade condições de paga-
mento estendidas, ou aos fornecedores da entidade condições de 
recebimento antecipado, em comparação com a data de vencimento 
original da fatura relacionada. As novas divulgações incluem as se-
guintes principais informações: (a) Os termos e condições dos acor-
dos SFAs. (b) Para a data de início e fim do período de reporte: (i) O 
valor contábil e as rubricas das demonstrações financeiras associa-
das aos passivos financeiros que são parte de acordos SFAs. (ii) O 
valor contábil e as rubricas associadas aos passivos financeiros em 
(i) para os quais os fornecedores já receberam pagamento dos prove-
dores de financiamento. (iii) Intervalo de datas de vencimento de pa-
gamentos de passivos financeiros em (i) e contas a pagar compará-
veis que não fazem parte dos referidos acordos SFAs. (c) Alterações 
que não afetam o caixa nos valores contábeis de passivos financeiros 
em b(i). (d) Concentração de risco de liquidez com provedores finan-
ceiros. O IASB forneceu isenção temporária para divulgação de infor-
mações comparativas no primeiro ano de adoção dessa alteração. 
Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de aber-
tura específicos. Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis 
apenas para períodos anuais durante o primeiro ano de aplicação. A 
referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2024. As 
alterações mencionadas acima não tiveram impactos materiais para a 
Companhia. (b) Alterações de normas novas não efetivas: As se-
guintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB, mas não 
estão em vigor para o exercício de 2024. A adoção antecipada de 
normas, embora encorajada pelo IASB, não são permitidas, no Brasil, 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). • Alterações ao 
IAS 21 - Falta de conversibilidade: em agosto de 2023, o IASB alte-
rou o IAS 21 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conver-
são de Demonstrações Contábeis, adicionando novos requisitos com 
o objetivo de ajudar as entidades a determinar se uma moeda é con-
versível em outra moeda e, quando não for, qual a taxa de câmbio à 
vista a ser utilizada. Antes dessas alterações, o IAS 21 somente 
estabelecia a taxa de câmbio a ser utilizada quando a falta de 

de divulgação reduzidos. A nova norma IFRS 19 tem vigência a partir 
de 1º de janeiro de 2027. A Companhia não espera que essas altera-
ções tenham impactos em suas demonstrações financeiras. Não há 
outras normas contábeis IFRS ou interpretações IFRIC que ainda não 
entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as 
demonstrações financeiras da Companhia. Não se espera que essas 
alterações tenham impacto significativo sobre as demonstrações fi-
nanceiras do Companhia. d. Contabilidade de hedge: A IFRS 9 exi-
ge que a Companhia e suas controladas assegurem que as relações 
de contabilidade de hedge estejam alinhadas com os objetivos e es-
tratégias de gestão de risco e que se aplique uma abordagem mais 
qualitativa e prospectiva para avaliar a efetividade do hedge. A IFRS 9 
também introduz novos requerimentos de reequilíbrio de relações de 
hedge e proíbe a descontinuação voluntária da contabilidade de  
hedge. De acordo com o novo modelo, é provável que mais estraté-
gias de gestão de risco, particularmente as de um hedge de um com-
ponente de risco (diferente do risco de moeda estrangeira) de um item 
não-financeiro, possam qualificar-se para a contabilidade de hedge. A 
Companhia e suas controladas utilizam contratos de câmbio a termo 
para proteger a variabilidade dos fluxos de caixa decorrente de altera-
ções nas taxas de câmbio relativas a empréstimos e compras de es-
toques em moeda estrangeira. De acordo com a IFRS 9, para hedges 
de fluxo de caixa para o risco de moeda estrangeira associados às 
compras previstas de ativos não financeiros, os valores acumulados 
na reserva de hedge de fluxo de caixa e na reserva de custo de hedge 
serão incluídos diretamente no custo inicial do ativo não financeiro 
quando este for reconhecido. 2.2 Conversão de moeda estrangeira: 
a. Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos 
nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do 
principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua (“a moeda 
funcional”). As demonstrações financeiras estão apresentadas em 
milhares de Reais - R$, que é a moeda funcional da Companhia. 
b. Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são 
convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens 
são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da 
liquidação dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio 
do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em 
moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resulta-
do como receita ou despesas financeiras. 2.3 Caixa e equivalentes 
de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de 
caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três me-
ses ou menos a partir da data da contratação, prontamente conversí-
veis em montante conhecido de caixa, os quais estão sujeitos a um 
risco insignificante de alteração no valor justo, e são utilizados pela 
Companhia na gestão das obrigações de curto prazo. 2.4 Classifica-
ção, Reconhecimento e mensuração dos ativos financeiros:  
A Companhia classifica seus ativos financeiros nas seguintes catego-
rias: (a) ao custo amortizado, (b) Ativos financeiros mensurados ao 
valor justo por meio do resultado abrangente, e (c) mensurados ao 
valor justo por meio do resultado. A classificação depende da finalida-
de para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. As compras e as 
vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de 
negociação - data na qual a Companhia se compromete a comprar ou 
vender o ativo. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos 
de receber fluxos de caixa dos investimentos tenham vencido ou te-
nham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia 
tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios 
da propriedade. a. Ativos financeiros mensurados ao custo amor-
tizado: São ativos financeiros mantidos pela Companhia (i) com o 
objetivo de recebimento de seu fluxo de caixa contratual e não para 
venda com realização de lucros ou prejuízos, e (ii) cujos termos con-
tratuais dão origem, em datas especificadas, a fluxos de caixa que 
constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o 
valor do principal em aberto. Compreende o saldo de caixas e equiva-
lentes de caixa, contas a receber de clientes e determinados outros 
ativos. Suas variações são reconhecidas no resultado do exercício, na 
rubrica “Receitas financeiras” ou “Despesas financeiras”, dependendo 
do resultado obtido. b. Ativos financeiros mensurados ao valor jus-
to por meio do resultado abrangente: São ativos financeiros manti-
dos pela Companhia (i) tanto para o recebimento de seu fluxo de caixa 
contratual quanto para a venda com realização de lucros ou prejuízos, 
e (ii) cujos termos contratuais dão origem, em datas especificadas, a 
fluxos de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de prin-
cipal e juros sobre o valor do principal em aberto. Essa categoria é 
composta pelas transações de hedge que visam a cobertura dos 

conversibilidade fosse temporária. As referidas alterações têm vigên-
cia a partir de 1º de janeiro de 2025. A Companhia não espera que 
essas alterações tenham um impacto material em suas operações ou 
demonstrações financeiras. • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 - Clas-
sificação e Mensuração de Instrumentos Financeiros: em 30 de 
maio de 2024, o IASB emitiu alterações ao IFRS 9 - Instrumentos Fi-
nanceiros e IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação para 
responder a questões práticas recentes, melhorar o entendimento, 
bem como incluir novos requisitos aplicáveis a empresas em geral e 
não apenas a instituições financeiras. As alterações: (a) esclarecem a 
data de reconhecimento e desreconhecimento de alguns ativos e pas-
sivos financeiros, com uma nova exceção para alguns passivos finan-
ceiros liquidados por meio de um sistema de transferência eletrônica 
de caixa; (b) esclarecem e adicionam orientação para avaliar se um 
ativo financeiro atende ao critério de somente pagamento de principal 
e juros (“SPPI test”), incluindo situações de ocorrência de um evento 
contingente; (c) adicionam novas divulgações para certos instrumen-
tos com termos contratuais que podem alterar os fluxos de caixa 
(como alguns instrumentos financeiros com características vinculadas 
ao cumprimento de metas ESG); e (d) atualizam as divulgações para 
instrumentos de patrimônio designados a valor justo por meio de ou-
tros resultados abrangentes (“FVOCI”). As referidas alterações têm 
vigência a partir de 1º de janeiro de 2026. A Companhia não espera 
que essas alterações tenham um impacto material em suas opera-
ções ou demonstrações financeiras. • Alterações ao IFRS 9 e IFRS 7 
- Contratos que tenham como referência energia e cuja geração 
dependa da natureza: em dezembro de 2024, o IASB alterou os re-
quisitos de aplicação de own use e hedge accounting previstos no 
IFRS 9 - Instrumentos Financeiros, bem como adicionou certos re-
querimentos de divulgações do IFRS 7 - Instrumentos Financeiros - 
Evidenciação, com o objetivo de assegurar que as demonstrações fi-
nanceiras apresentem de forma adequada os efeitos de contratos que 
tenham como referência energia e cuja geração dependa da natureza 
(ex.: energia eólica, energia solar, etc.), descritos como ‘contracts re-
ferencing nature-dependent electricity’. Portanto, se aplicam somente 
a contratos que expõem uma entidade a variabilidade em função da 
volatilidade na geração de energia que dependa de condições da na-
tureza. As alterações trazem: (i) orientações para a determinação pela 
entidade se os contratos de energia, que dependem de condições da 
natureza, devem ser tratados contabilmente como contratos de ‘own 
use’, (ii) condições a serem consideradas para aplicação de hedge 
accounting (cash flow hedge); e (iii) divulgações sobre características 
contratuais que expõem a entidade a variabilidades, compromissos 
contratuais ainda não reconhecidos (fluxos de caixa estimados) e efei-
tos dos contratos na performance da entidade durante o exercício. As 
referidas alterações são aplicáveis a exercícios/períodos iniciados a 
partir de 1º de janeiro de 2026. A Companhia está em processo inicial 
de análise dos efeitos dessas alterações em suas demonstrações fi-
nanceiras, porém não espera que resultem em impactos materiais. 
• IFRS 18 - Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Fi-
nanceiras: essa nova norma contábil substituirá o IAS 1 - Apresenta-
ção das Demonstrações Contábeis, introduzindo novos requisitos que 
ajudarão a alcançar a comparabilidade do desempenho financeiro de 
entidades semelhantes e fornecerão informações mais relevantes e 
transparência aos usuários. Embora o IFRS 18 não tenha impacto no 
reconhecimento ou mensuração de itens nas demonstrações finan-
ceiras, espera-se que seus impactos na apresentação e divulgação 
sejam generalizados, em particular aqueles relacionados à demons-
tração do desempenho financeiro e ao fornecimento de medidas de 
desempenho definidas pela administração dentro das demonstrações 
financeiras. A administração está atualmente avaliando as implica-
ções detalhadas da aplicação da nova norma nas demonstrações fi-
nanceiras da Companhia. A partir de uma avaliação preliminar realiza-
da, os seguintes impactos potenciais foram identificados: • Embora a 
adoção do IFRS 18 não tenha impacto no lucro líquido da Companhia, 
espera-se que o agrupamento de itens de receitas e despesas na 
demonstração do resultado nas novas categorias tenha impacto em 
como o resultado operacional é calculado e divulgado. • Os itens de 
linha apresentados nas demonstrações financeiras primárias podem 
mudar como resultado da aplicação dos princípios aprimorados sobre 
agregação e desagregação. Além disso, como o ágio deverá ser apre-
sentado separadamente no balanço patrimonial, a Companhia desa-
gregará o ágio e outros ativos intangíveis e os apresentará separada-
mente no balanço patrimonial. • A Companhia não espera que haja 
mudança significativa nas informações que são atualmente divulga-
das nas notas explicativas, uma vez que o requisito de divulgação de 
informações materiais permanece inalterado; no entanto, a maneira 
como as informações são agrupadas pode mudar como resultado dos 
princípios de agregação/desagregação. Além disso, haverá novas di-
vulgações significativas necessárias para: (i) medidas de desempe-
nho definidas pela administração; (ii) abertura da natureza de determi-
nadas linhas de despesas apresentados por função na categoria 
operacional da demonstração de resultado; e (iii) para o primeiro ano 
de aplicação do IFRS 18, uma reconciliação para cada linha da de-
monstração de resultado entre os valores reapresentados pela aplica-
ção do IFRS 18 e os valores apresentados anteriormente pela aplica-
ção do IAS 1. • No que se refere à demonstração dos fluxos de caixa, 
haverá mudanças em como os juros recebidos e pagos são apresen-
tados. Os juros pagos serão apresentados como fluxos de caixa de 
financiamento e os juros recebidos como fluxos de caixa de investi-
mento. A nova norma tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2027, 
com aplicação retrospectiva, isto é, as informações comparativas para 
o exercício social de 31 de dezembro de 2026 serão reapresentadas 
de acordo com o IFRS 18. • IFRS 19 - Subsidiárias sem Obrigação 
Pública de Prestação de Contas: Divulgações: emitida em maio de 
2024, essa nova norma permite que certas subsidiárias elegíveis de 
entidades controladoras que reportam sob IFRS apliquem requisitos 
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riscos relacionados a fluxo de caixa, a variação entre o valor na curva 
do instrumento de hedge e o valor justo é considerada no Patrimônio 
Líquido da Companhia, de modo que tanto os instrumentos de hedge 
quanto os objetos de hedge impactam o resultado pelo valor na curva. 
c. Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do re-
sultado: São classificados nessa categoria, os ativos financeiros que 
não sejam mensurados ao custo amortizado ou ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. Compreende o saldo dos ins-
trumentos financeiros derivativos, incluindo eventuais derivativos em-
butidos e demais títulos e valores mobiliários. Suas variações são re-
conhecidas no resultado do período, na rubrica “Receitas financeiras” 
ou “Despesas financeiras”, dependendo do resultado obtido, para 
instrumentos não derivativos e, na rubrica “Despesas financeiras”, 
para os instrumentos derivativos. 2.4.1 Compensação de instru-
mentos financeiros: Ativos e passivos financeiros são compensados 
e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando há um 
direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e 
há uma intenção de liquidá-los numa base líquida, ou realizar o ativo 
e liquidar o passivo simultaneamente. 2.4.2 Impairment de ativos fi-
nanceiros: A Companhia avalia, em base prospectiva, as perdas es-
peradas de crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao 
custo amortizado e ao valor justo por meio de outros resultados abran-
gentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido 
ou não um aumento significativo no risco de crédito. Para as contas a 
receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem simplificada 
conforme permitido pelo IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as 
perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento 
inicial dos recebíveis. Os critérios que a Companhia usa para determi-
nar se há evidência objetiva de uma perda por impairment incluem: 
(i) Dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor; (ii) Uma 
quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos 
juros ou principal; (iii) A Companhia, por razões econômicas ou jurídi-
cas relativas à dificuldade financeira do tomador de empréstimo, ga-
rante ao tomador uma concessão que o credor não consideraria; 
(iv) Torna-se provável que o tomador declare falência ou outra reorga-
nização financeira; ou (v) O desaparecimento de um mercado ativo 
para aquele ativo financeiro devido às dificuldades financeiras. O mon-
tante da perda por impairment é mensurado como a diferença entre o 
valor contábil dos ativos e o valor presente dos fluxos de caixa futuros 
estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram in-
corridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos fi-
nanceiros. O valor contábil do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é 
reconhecido na demonstração do resultado. Se um empréstimo tiver 
uma taxa de juros variável, a taxa de desconto para medir uma perda 
por impairment é a atual taxa efetiva de juros determinada de acordo 
com o contrato. Como um expediente prático, a Companhia pode 
mensurar o impairment com base no valor justo de um instrumento 
utilizando um preço de mercado observável. Se, num período subse-
quente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder 
ser relacionada objetivamente com um evento que ocorreu após o 
impairment ser reconhecido (como uma melhoria na classificação de 
crédito do devedor), a reversão da perda por impairment reconhecida 
anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado. 
2.5 Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge: 
Hedges de valor justo: Inicialmente, os derivativos são reconhecidos 
pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado 
e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo. O ganho 
ou a perda resultante são contabilizados no resultado do período no 
resultado financeiro. Hedges de fluxos de caixa: Os instrumentos de 
hedge são contabilizados pelo valor justo e o objeto de hedge pelo 
valor na curva. A variação entre o valor na curva do instrumento de 
hedge e o valor justo é considerada no Patrimônio Líquido da Compa-
nhia, de modo que tanto os instrumentos de hedge quanto os objetos 
de hedge impactam o resultado pelo valor na curva. 2.6 Contas a re-
ceber de clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pela venda de mercadorias ou prestação 
de serviços no decurso normal das atividades da Companhia. Se o 
prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a 
receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão 
apresentadas no ativo não circulante. As contas a receber de clientes 
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa 
efetiva de juros menos a provisão para perdas esperadas com crédi-
tos (impairment). Na prática são normalmente reconhecidas ao valor 
faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessária. 
2.7 Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor 
líquido de realização, dos dois o menor. O método de avaliação dos 
estoques é o da média ponderada. O custo dos produtos acabados e 
dos produtos em elaboração compreende os custos de matérias-pri-
mas, mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas des-
pesas diretas de produção (com base na capacidade operacional 
normal), excluído os custos de empréstimos. O valor líquido de reali-
zação é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, 
menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados ne-
cessários para efetuar a venda. Os estoques são apresentados líqui-
dos das provisões para perdas, líquido das eliminações de lucros não 
realizados nos estoques. 2.8 Imobilizado: Terrenos e edificações 
compreendem, principalmente, fábricas e centros de distribuição. O 
imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico de aquisição ou 
construção, menos depreciação acumulada e qualquer perda acumu-
lada de redução ao valor recuperável (impairment). O custo histórico 
inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e os cus-
tos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificá-
veis. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo 
ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, so-
mente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros 
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapar-
tida ao resultado, quando incorridos. Itens do ativo imobilizado são 
depreciados a partir da data em que estão disponíveis para uso ou, no 
caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a 
construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. Os terrenos 
não são depreciados. A depreciação do ativo imobilizado é calculada 
para amortizar os custos dos itens, líquido dos seus valores residuais 
estimáveis, utilizando o método linear, baseado na vida útil estimada 
do bem, conforme média a seguir:

Anos
Edificações e benfeitorias 34,9
Máquinas, equipamentos e instalação 26,4
Veículos 9,2
Móveis e utensílios 19,7
Ferramentas e vasilhames 4,3
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, 
se apropriado, ao final de cada exercício. O valor contábil de um ativo é 
imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor contábil 
do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado (Nota 2.10). 
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela compa-
ração dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em “Ou-
tras despesas/receitas operacionais líquidas” na demonstração do re-
sultado. 2.9 Intangíveis: a. Marcas registradas, direito de uso de 
marcas e licenças: As marcas registradas e as licenças adquiridas 
separadamente são demonstradas, inicialmente, pelo valor de aquisi-
ção. Se parte do valor pago em uma combinação de negócios relacio-
na-se a marcas, elas são reconhecidas em uma conta específica do 
grupo Intangível e mensuradas pelo seu valor justo na data da aquisi-
ção. Posteriormente, as marcas, uma vez que têm vida útil indetermi-
nada, são testadas anualmente para verificar seu valor recuperável. 
Gastos incorridos internamente para desenvolvimento e fortalecimento 
de uma marca são reconhecidos como despesa. Companhia detém 
direitos de uso de marcas, por tempo determinado, que são amortiza-
dos em 5,0 anos. b. Softwares: As licenças de software adquiridas são 
capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwa-
res e fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses 
custos são amortizados durante sua vida útil estimável de 05 anos. Os 
custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos 
como despesa, conforme incorridos. c. Pesquisas e desenvolvimen-
to de produtos: Os gastos com pesquisas, quando incorridos, são 
registrados diretamente no resultado. Os gastos de desenvolvimento 
são capitalizados somente se os custos de desenvolvimento puderem 
ser mensurados de maneira confiável, se o produto ou processo forem 
tecnicamente e comercialmente viáveis, se os benefícios econômicos 
futuros forem prováveis, e se a Companhia tiver a intenção e recursos 
suficientes para concluir o desenvolvimento e usar ou vender o ativo. 
Os demais gastos de desenvolvimento são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos. Após o reconhecimento inicial, os gastos de de-
senvolvimento capitalizados são mensurados pelo custo, deduzido da 
amortização acumulada e quaisquer perdas por redução ao valor recu-

perável. Estes custos são amortizados durante sua vida útil estimável 
de 12,3 anos. 2.10 Impairment de ativos não financeiros: Os ativos 
que têm uma vida útil indefinida, como as marcas, não estão sujeitos à 
amortização e são testados anualmente para a verificação de impair-
ment. Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a 
verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas cir-
cunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor 
contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor 
mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o 
seu valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são 
agrupados em níveis mais baixos para os quais existem fluxos de caixa 
identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGC)). 
Os ativos não financeiros que tenham sofrido impairment, são revisa-
dos subsequentemente para a análise de uma possível reversão do 
impairment na data de apresentação do relatório. Perdas por redução 
no valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconheci-
das referentes são inicialmente alocadas para redução de qualquer 
ágio alocado, e então para redução do valor contábil dos outros ativos 
de forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacio-
nada a ágio não é revertida. Quanto aos outros ativos, as perdas de 
valor recuperável são revertidas somente na extensão em que o valor 
contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, lí-
quido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tives-
se sido reconhecida. 2.11 Contas a pagar aos fornecedores: As 
contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos 
negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o pagamento 
for devido no exercício de até um ano. Caso contrário, as contas a pa-
gar são apresentadas no passivo não circulante. Elas são, inicialmente, 
reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. Na 
prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspon-
dente. 2.12 Cessão de crédito: Alguns fornecedores e prestadores de 
serviços têm a opção de ceder seus títulos, sem direito de regresso, 
para instituições financeiras. Nessa operação, o fornecedor pode ter 
uma redução de seus custos financeiros, pois a instituição financeira 
leva em consideração o risco de crédito da Companhia. A Companhia 
possui como prática contábil a segregação destas operações no balan-
ço patrimonial na rubrica de “cessão de crédito”. Entretanto, para a 
Companhia não há alteração da natureza da transação ou nos fluxos 
de caixa vinculadas às faturas originalmente emitidas, tão pouco custo 
financeiro adicional. 2.13 Empréstimos e financiamentos: São reco-
nhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na 
transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amor-
tizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos 
custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demons-
tração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam 
em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de juros. As taxas pagas 
a instituições financeiras, a título de custo de captação, são diferidas 
até que ocorra a efetiva operação. Quando houver probabilidade de 
saque de parte ou da totalidade do empréstimo, a taxa é capitalizada 
como um pagamento antecipado de serviços de liquidez e amortizada 
durante o período do empréstimo ao qual se relaciona. Os emprésti-
mos são classificados no passivo circulante, a menos que a Compa-
nhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 2.14 Provisões e 
demais passivos, exceto empréstimos e financiamentos: As provi-
sões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação pre-
sente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados 
e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar 
a obrigação e uma estimativa confiável do valor possa ser feita. Os 
demais passivos são apresentados por valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, 
das variações nas taxas de câmbio e das variações monetárias incor-
ridas. 2.15 Imposto de renda e contribuição social corrente e dife-
rido e demais tributos a recuperar: a. Imposto de renda e contri-
buição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda 
e contribuição social do exercício compreendem os impostos corrente 
e diferido. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstra-
ção do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados 
com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou outros 
resultados abrangentes. O encargo de imposto de renda e contribuição 
social corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, 
ou substancialmente promulgadas, na data do balanço. A administra-
ção avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia 
nas declarações de impostos de renda com relação às situações em 
que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações e 
estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores esti-
mados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e 
contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade 
contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo 
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido 
na data do relatório. O imposto de renda e a contribuição social diferi-
dos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as dife-
renças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais 
dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações fi-
nanceiras. Entretanto, o imposto de renda e contribuição social diferi-
dos não são contabilizados se resultarem do reconhecimento inicial de 
um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma combinação 
de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado 
contábil, nem o resultado tributável. O imposto de renda e contribuição 
social diferidos são determinados, usando alíquotas de imposto (e leis 
fiscais) promulgadas, na data do balanço, e que devem ser aplicadas 
quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o 
imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e a contribui-
ção social diferidos ativos são reconhecidos somente na proporção da 
probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o 
qual as diferenças temporárias possam ser usadas. O imposto de ren-
da e a contribuição social diferidos ativos e passivos são compensados 
quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos 
fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando o im-
posto de renda diferido ativo e passivo se relacionam com o imposto de 
renda e contribuição social incidentes pela mesma autoridade tributá-
vel sobre a entidade tributária. O imposto de renda e a contribuição 
social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas 
alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tribu-
tável excedente de R$ 240 no período de 12 meses, para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 
lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base 
negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. b. Demais 
tributos a recuperar: São representados por PIS, COFINS, IPI e 
ICMS a recuperar. Os ativos são constituídos quando há o direito legal 
e a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos cor-
rentes, ou ainda quando existe o direito de ressarcimento junto às au-
toridades fiscais. 2.16 Benefícios a empregados: a. Remuneração 
com base em ações: O valor justo na data de outorga dos acordos de 
pagamento baseado em ações concedidos aos empregados é reco-
nhecido como despesas de pessoal, com um correspondente aumen-
to no patrimônio líquido, durante o período em que os empregados 
adquirem incondicionalmente o direito aos prêmios. O valor reconheci-
do como despesa é ajustado para refletir o número de prêmios para o 
qual existe a expectativa de que as condições de serviço e de desem-
penho serão atendidas, de tal forma que o valor final reconhecido 
como despesa seja baseado no número de prêmios que efetivamente 
atendam às condições de serviço e de desempenho na data de aqui-
sição (vesting date). Os valores recebidos, líquidos de quaisquer cus-
tos de transação diretamente atribuíveis, são creditados no patrimônio 
líquido (valor nominal), ou alienação de ações em tesouraria quando 
as opções são exercidas. b. Participação nos lucros: A Companhia 
reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados 
com base em critérios que também considera o lucro atribuível aos 
seus acionistas da Companhia após certos ajustes. A Companhia re-
conhece uma provisão quando está contratualmente obrigada ou 
quando há uma prática passada que criou uma obrigação não formali-
zada. c. Benefícios de curto prazo a empregados: Obrigações de 
benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como des-
pesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo montante que se espera que será pago se 
a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva presente de pa-
gar esse montante em função de serviço passado prestado pelo em-
pregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. 
2.17 Capital social: As ações ordinárias são classificadas no patrimô-
nio líquido. Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão 
de novas ações ou opções são demonstrados no patrimônio líquido 
como uma dedução do valor captado, líquidos de impostos. 2.18 Reco-
nhecimento da receita de venda de produtos e mercadorias: A re-
ceita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a 

receber pela comercialização de produtos e mercadorias no curso 
normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida 
dos impostos e das devoluções. A Companhia reconhece a receita 
quando o valor da mesma pode ser mensurado com segurança, seja 
provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e 
quando o controle sobre os produtos é transferido, ou seja, no momen-
to da entrega dos produtos para o comprador, o qual passa a ter total 
liberdade sobre o canal e o preço de venda dos produtos e mercado-
rias, e desde que não haja nenhuma obrigação não satisfeita e que 
não haja envolvimento contínuo com os bens vendidos ou outro fator 
que possa afetar a aceitação dos produtos pelo comprador. 2.19 Dis-
tribuição de dividendos: A distribuição de dividendos para os acionis-
tas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstra-
ções financeiras ao final do exercício, com base no estatuto social da 
Companhia. Qualquer valor divergente do mínimo obrigatório somente 
é contabilizado na data em que são aprovados pelos acionistas, em 
Assembleia Geral. Esses dividendos não poderão exceder os valores 
contabilizados nas contas de reserva de capital. Qualquer pagamento 
de dividendos será compensado com o valor das distribuições obriga-
tórias referentes ao exercício no qual os dividendos tenham sido pa-
gos. 2.20 Arrendamentos: No início de cada contrato, a Companhia 
avalia se o contrato é ou contém um arrendamento. Um contrato é, ou 
contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar 
o uso de um ativo identificado por um período de tempo em troca de 
contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de con-
trolar o uso de um ativo identificado, a Companhia utiliza a definição de 
arrendamento do CPC 06(R2)/IFRS 16. A Companhia reconhece um 
ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início 
do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente 
ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de 
arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento 
efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais 
e estimativa dos custos de restauração. O ativo de direito de uso é 
subsequentemente amortizado pelo método linear ao longo da vida útil 
do ativo ou do prazo do arrendamento, dos dois o menor. Se a Compa-
nhia estiver razoavelmente certa de que exercerá uma opção de  
compra o ativo do direito de uso é amortizado ao longo da vida útil do 
ativo subjacente. Abaixo a média do prazo de amortização do ativo de 
direito de uso: 

Anos
Edificações 14,4
Veículos 5,0
Equipamentos 2,9
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presen-
te dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data 
de início, descontados pela taxa de juros implícita no arrendamento ou, 
se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela taxa de 
empréstimo incremental da Companhia. O passivo de arrendamento é 
mensurado subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o 
método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração 
nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em 
índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que 
sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se a Compa-
nhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, exten-
são ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revisado 
fixo em essência. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avalia-
dos e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluin-
do expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias. a. Vida útil das marcas: Dada a estratégia de negócio 
e os investimentos efetuados, incluindo propaganda e publicidade para 
fortalecimento e durabilidade das marcas, a administração avalia que 
uma estimativa de limite previsível para a vida útil das marcas pode 
não ser adequada. Assim, as marcas não são amortizadas, mas são 
avaliadas por impairment, a fim de assegurar que seus valores contá-
beis não ultrapassem os valores de realização. Com base em premis-
sas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, 
as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos res-
pectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam 
um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante 
nos valores contábeis de ativos e passivos para os próximos exercí-
cios, estão contempladas abaixo: b. Vida útil de ativos imobilizados: 
A revisão da vida útil é feita anualmente. Não houve alterações relevan-
tes nas depreciações registradas, bem como não foi identificado ne-
cessidade de alteração na vida útil utilizada (Nota 15). c. Perda (im-
pairment) estimada em ativos não financeiros: A Companhia testa 
eventuais perdas (impairment) nas contas de ágio, marcas e patentes 
e imobilizado de acordo com a política contábil. A administração definiu 
a existência de uma única Unidade Geradora de Caixa (UGC) e um 
único segmento de negócios (Nota 25), cujo valor recuperável foi de-
terminado com base em cálculo do valor em uso, efetuados com bases 
em estimativas (Notas 15 e 16). d. Provisões e contingências passi-
vas: A nota 23 apresenta informações sobre passivos e contingências 
a que a Companhia está exposta no curso de seus negócios. A deter-
minação da possibilidade de êxito nos processos em andamento, as-
sim como a estimativa das perdas prováveis esperadas envolve julga-
mentos críticos por parte da administração, pois depende de eventos 
futuros que não estão sob controle da Companhia. O andamento 
desses processos nas diversas esferas aplicáveis pode sofrer desdo-
bramentos diferentes do esperado pela administração e seus assesso-
res jurídicos internos e externos, sendo que mudanças nas tendências 
dos tribunais ou novas jurisprudências podem fazer com que as esti-
mativas sofram alterações significativas. e. Recuperabilidade do sal-
do de imposto de renda e contribuição social diferidos: O valor 
recuperável dos impostos diferidos ativos reconhecidos pode variar 
significativamente se forem aplicadas diferentes premissas e dados de 
projeções dos lucros tributáveis futuros, o que pode impactar o valor do 
saldo de imposto de renda e contribuição social diferidos apresentado 
nas demonstrações financeiras. Além disso, a estimativa do momento 
da realização do prejuízo fiscal de imposto de renda, base negativa da 
contribuição social e das diferenças temporárias e seus impactos na 
tributação futura exigem julgamentos significativos pela administração 
da Companhia. Não há qualquer impacto ou repercussão fiscal no 

texto. A questão trata, apenas, da recuperabilidade dos impostos dife-
ridos e não da sua qualidade. 4. Gestão do risco financeiro: a. Fato-
res de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõe a diver-
sos riscos financeiros: risco de mercado, incluindo risco de moeda de 
valor justo, risco de taxa de juros, de fluxo de caixa e risco de preço, 
risco de crédito e risco de liquidez. A Companhia possui e segue polí-
tica de gerenciamento de risco, que orienta em relação a transações e 
requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos 
dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros são 
regularmente monitoradas e gerenciadas a fim de avaliar os resultados 
e o impacto financeiro no fluxo de caixa. Também são revistos, periodi-
camente os limites de crédito e a qualidade do hedge das contrapartes. 
Nos termos dessa política, os riscos de mercado são protegidos quan-
do é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou 
quando é necessário manter o nível de flexibilidade financeira. A Dire-
toria Financeira examina e revisa informações relacionadas com o 
gerenciamento de risco, incluindo políticas significativas, procedimen-
tos e práticas aplicadas no gerenciamento de risco. Nas condições da 
política de gerenciamento de riscos, que proíbem negociações espe-
culativas e venda a descoberto, a Companhia administra alguns dos 
riscos por meio da utilização de instrumentos derivativos. b. Risco 
cambial: O risco associado decorre da possibilidade de a Companhia 
vir a incorrer em perdas devido a flutuações nas taxas de câmbio, que 
aumentem valores captados no mercado. Em 31 de dezembro de 
2024 e de 2023, os ativos e passivos denominados em moeda estran-
geira e os instrumentos financeiros que mitigam riscos cambiais são 
como seguem: 

2024 2023

Passivo
US$  
mil

EUR  
mil

R$  
mil

US$  
mil

EUR  
mil

R$  
mil

Fornecedores 3.167 – 19.581 3.292 – 15.980
Cessão de crédito 29.210 – 180.544 31.050 – 150.719
Instrumentos deri-
 vativos que miti-
  gam riscos (*) (1.234) – (7.630) (49.194) (137) (239.520)
Exposição líquida 31.143 – 192.495 (14.852) (137) (72.821)
(*) valores nocionais. c. Risco do fluxo de caixa ou valor justo as-
sociado com taxa de juros: O risco de taxa de juros da Companhia 
decorre de aplicações financeiras, empréstimos e financiamentos de 
curto e longo prazos. Os empréstimos emitidos a taxas variáveis ex-
põem a Companhia ao risco de taxa de juros. Já os empréstimos 
emitidos às taxas fixas expõem a Companhia ao risco de valor justo 
associado à taxa de juros. A Companhia analisa sua exposição a ta-
xas de juros de forma dinâmica e busca diversificação de indexadores 
em seu passivo financeiro. São simulados diversos cenários levando 
em consideração refinanciamento, renovação de posições existentes, 
financiamento e hedge alternativos. No quadro a seguir está apresen-
tada a exposição ao risco de taxa de juros das operações vinculadas 
à variação do CDI: 

2024 2023
Aplicações financeiras CDI (Nota 10) (283.381) (85.866)
Exposição líquida (283.381) (85.866)
d. Risco de crédito: O risco de crédito decorre de caixa e equivalen-
tes de caixa, instrumentos financeiros derivativos, depósitos em ban-
cos e instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a 
clientes do atacado e do varejo, incluindo contas a receber em aberto 
e operações compromissadas. Para bancos e instituições financeiras, 
a Companhia tem como política a diversificação das suas aplicações 
financeiras em instituições de primeira linha com classificação de 
rating descritas na Nota 9 (Qualidade do crédito dos ativos financei-
ros). e. Risco de liquidez: A Companhia acredita que os fluxos de 
caixa das atividades operacionais, caixa e equivalentes de caixa e li-
nhas de crédito disponíveis são suficientes para financiar os compro-
missos financeiros e pagamentos de dividendos no futuro. 

2024

Menos  
de um  

ano

Entre  
um e  
dois  
anos

Entre  
dois e  
cinco  
anos

Acima  
de  

cinco  
anos

Total  
geral

Empréstimos e 
 financiamentos 10 – – – 10
Fornecedores 334.479 – – – 334.479
Cessão de crédito 439.980 – – – 439.980
Outros passivos 118.410 5.484 12.532 10.430 146.856
Instrumentos financeiros 
 derivativos (1.392) – – – (1.392)
Exposição líquida 891.487 5.484 12.532 10.430 919.933

2023

Menos  
de um  

ano

Entre  
um e  
dois  
anos

Entre  
dois e  
cinco  
anos

Acima  
de  

cinco  
anos

Total  
geral

Empréstimos e 
 financiamentos 124 10 – – 134
Fornecedores 315.520 – – – 315.520
Cessão de crédito 374.728 – – – 374.728
Outros passivos 103.206 8.864 11.277 12.995 136.342
Instrumentos financeiros 
 derivativos (17.095) 1 – – (17.094)
Exposição líquida 776.483 8.875 11.277 12.995 809.630
f. Derivativos: No ano de 2024 foram realizadas operações envolven-
do instrumentos financeiros derivativos, de termo de moeda (Dólar x 
Real). As referidas operações em aberto foram realizadas para prote-
ger as oscilações de passivos denominados em moeda estrangeira 
relativos às rubricas de empréstimos e financiamentos e fornecedo-
res. Elas não são utilizadas para fins especulativos e são caracteriza-
das por serem instrumentos financeiros de alta correlação com os 
passivos a que estão vinculadas (vide análise de sensibilidade na letra 
(b) a seguir). Em 31 de dezembro de 2024, as operações de instru-
mentos derivativos contratadas pela Companhia totalizaram R$ 7.630 
(Em 31 de dezembro de 2023 - R$ 239.520). Os resultados das  
operações ainda não liquidadas representaram ganhos no valor de 
R$ 1.327 (Em 31 de dezembro de 2023 perdas de R$ 13.870). Em  
31 de dezembro de 2024 e de 2023, essas operações podem ser  
resumidas conforme tabela a seguir:

Tipo Contrapartes
Valor de referência  

(nocional)
Valor justo a receber  

(a pagar)/receber
Ganhos/perdas  

realizadas
(em R$ milhares)

dez/24 dez/23 dez/24 dez/23 dez/24 dez/23
Moeda estrangeira
Contratos a termo 7.630 239.520 1.327 (13.870) (4.569) (72.074)

Posição comprada
Daycoval, Bradesco, Citi, Itaú, BofA,  

Morgan Stanley, Original, Safra, Santander, BNP 7.630 267.513 1.327 (14.112) (4.250) (75.768)
Posição vendida BofA, Bradesco – (27.993) – 242 (319) 3.694
Total 7.630 239.520 1.327 (13.870) (4.569) (72.074)

g. Metodologia de cálculo do valor justo dos derivativos: Contra-
tos a termo de moeda estrangeira são avaliados utilizando interpola-
ção das taxas de mercado de contratos futuros de dólar estaduniden-
se para cada data-base, conforme informado pela B3. h. Análise de 
sensibilidade: Apresentamos a seguir o quadro demonstrativo de 
análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros, incluindo os 
derivativos, que descreve os riscos que podem gerar prejuízos mate-
riais para a Companhia, com cenário mais provável (cenário I, de cer-
ca de 10,46% de oscilação para o dólar estadunidense que corres-
ponde a 3 desvios-padrão da oscilação dos três meses do quarto 
trimestre do ano) segundo avaliação efetuada pela administração, 
considerando um horizonte de três meses. Adicionalmente, dois ou-
tros cenários são demonstrados, a fim de apresentar 25% e 50% de 
deterioração na taxa de câmbio do Real contra o dólar estadunidense, 
respectivamente (cenários II e III). 
Risco Cenário I Cenário II Cenário III

(em R$ milhares)
25% de  

oscilação
50% de  

oscilação
Apre- 

ciação
Depre- 
ciação

Apre- 
ciação

Depre- 
ciação

Apre- 
ciação

Depre- 
ciação

5,544 6,840 4,644 7,740 3,096 9,289
Cotação do dólar
Moeda estrangeira

(795) 795 (1.899) 1.899 (3.799) 3.799
Hedge econômico (795) 795 (1.899) 1.899 (3.799) 3.799
Contratos a termo
Objeto do hedge 
 econômico 800 (800) 1.911 (1.911) 3.822 (3.822)
Fornecedores e cessão 
 de créditos em moeda 
  estrangeira 800 (800) 1.911 (1.911) 3.822 (3.822)
Efeito líquido 5 (5) 12 (12) 23 (23)

A análise de sensibilidade apresentada acima considera mudanças 
com relação à cotação do dólar estadunidense, mantendo constante 
todos as demais variáveis. Abaixo estão demonstrados os valores re-
sultantes das variações monetárias e juros pós-fixados sobre nossos 
financiamentos e aplicações financeiras projetados para o primeiro 
trimestre de 2025. 

Cenários de Variação
Cenário  

provável
Variação  

de 25%
Variação  

de 50%
Aplicações financeiras (2.502) (8.608) (17.215)
Total do efeito perda (ganho) (2.502) (8.608) (17.215)
Premissas cenário provável: CDI previsto 13,14% a.a.
5. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu 
capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade oferecen-
do retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, 
além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever 
a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas 
ou ainda, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir, por exem-
plo, o nível de endividamento. A Companhia monitora o capital com 
base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à 
dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, 
corresponde ao total de empréstimos, financiamentos (conforme de-
monstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e 
equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do 
patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, 
com a dívida líquida. Os índices de alavancagem financeira em 31 de 
dezembro de 2024 e de 2023 podem ser assim sumariados: 

2024 2023
Total dos empréstimos, financiamentos (Nota 19) 10 134
Menos: caixa e equivalentes de caixa (Nota 10) (285.509) (98.246)
Caixa e equivalente de caixa líquido (285.499) (98.112)
Total do patrimônio líquido 5.450.818 4.712.615
Patrimônio líquido ajustado 5.165.319 4.614.503
Índice de alavancagem financeira - % N.A N.A.
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6. Estimativa do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas 
a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor 
contábil, menos a perda (impairment), estejam próximos de seus va-
lores justos. O valor justo dos passivos financeiros, para fins de divul-
gação é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratu-
ais futuros pela taxa de juros vigente no mercado, que está disponível 
para a Companhia para instrumentos financeiros similares (Nota 19 
(b)). A Companhia aplica o CPC 40 (R1)/IFRS 7 para instrumentos fi-
nanceiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que 
requer divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da se-
guinte hierarquia de mensuração pelo valor justo: • Preços cotados 
(não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos 
(nível 1); • Informações, além dos preços cotados, incluídas no nível 1 
que são adotadas pelo mercado para o ativo ou passivo, seja direta-
mente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados 
dos preços) (nível 2); • Inserções para os ativos ou passivos que não 
são baseadas nos dados adotados pelo mercado (ou seja, inserções 
não observáveis) (nível 3). A tabela a seguir apresenta os ativos e 
passivos da Companhia mensurados pelo valor justo em 31 de de-
zembro de 2024.

Nível 1 Nível 2 Saldo Total
Ativos
 Instrumentos financeiros derivativos – 1.327 1.327
Total do ativo – 1.327 1.327

Nível 1 Nível 2 Saldo Total
Passivos
 Instrumentos financeiros derivativos – – –
Total do passivo – – –

A tabela abaixo apresenta os ativos e passivos da Companhia mensu-
rados pelo valor justo em 31 de dezembro de 2023.
Ativos Nível 1 Nível 2 Saldo Total
 Instrumentos financeiros derivativos – 286 286
Total do ativo – 286 286
Passivos Nível 1 Nível 2 Saldo Total
 Instrumentos financeiros derivativos – 14.156 14.156
Total do passivo – 14.156 14.156
7. Contabilidade de cobertura (Hedge Accounting): A Companhia 
mantém instrumentos derivativos de hedge para proteger suas exposi-
ções de risco de variação de moeda estrangeira e taxa de juros. De 
acordo com as características do hedge, a Companhia possui como 
prática contábil adotar a contabilidade de cobertura (hedge 
accounting), conforme previsto no CPC 38 (IAS 39). Para as operações 
que são designadas para hedge accounting, a Companhia documenta 
formalmente a relação econômica entre os instrumentos de hedge e os 
itens objeto de hedge, incluindo os objetivos de gerenciamento de ris-
cos e a estratégia na condução da transação de hedge, juntamente 
com os métodos que serão utilizados para avaliar a efetividade da re-
lação de hedge. A Companhia faz as avaliações prospectivas e retros-
pectivas, tanto no momento da designação da relação de hedge, como 
continuamente, se existe uma expectativa de que os instrumentos de 
hedge sejam “altamente eficazes” na compensação de variações no 
valor justo dos respectivos itens objeto de hedge durante o período 
para o qual o hedge é designado, e se os resultados reais de cada 
hedge estão dentro da faixa de eficácia determinada pela administra-
ção. Hedges de fluxos de caixa: A Companhia adota o hedge de fluxo 
de caixa para a maioria das operações de fornecedores. Os instrumen-
tos de hedge são contabilizados pelo valor justo e o objeto de hedge 
pelo valor na curva. A variação entre o valor na curva do instrumento 
de hedge e o valor justo é considerada no Patrimônio Líquido da Com-
panhia, de modo que tanto os instrumentos de hedge quanto os obje-
tos de hedge impactam o resultado pelo valor na curva. Vide abaixo as 
operações e efeitos contábeis decorrentes desta adoção:

2024
Operação Indexação Tipo de hedge Valor principal Saldo ativo/(passivo) Ganho no resultado abrangente
Contas a pagar USD Fluxo de Caixa 1.234 (1.234) –
NDF USD vs BRL Fluxo de Caixa 1.234 1.327 (21)
NDF Compras USD vs BRL Fluxo de Caixa – – –

2023
Operação Indexação Tipo de hedge Valor principal Saldo ativo/(passivo) Ganho no resultado abrangente
Contas a pagar USD Fluxo de Caixa 32.331 (32.331) –
NDF USD vs BRL Fluxo de Caixa 32.331 (12.518) 447
NDF Compras USD vs BRL Fluxo de Caixa 17.000 (1.352) (1.352)

As operações de Hedges de fluxo de caixa vigentes mantiveram a 
Razão de Hedge 1:1 com Taxa Média Ponderada de BRL/USD 
5,0935. O fluxo de caixa destas operações está informado na Nota de 
Gestão de Risco Financeiro - Risco de Liquidez (Nota 4e). Caso o 
instrumento de hedge não mais atenda aos critérios de contabilização 
de hedge, expire ou seja vendido, encerrado, exercido, ou tenha a sua 
designação revogada, então a contabilização de hedge é descontinu-
ada prospectivamente e ajuste de hedge accounting diferido no Patri-
mônio Líquido é reconhecido no resultado do exercício.
8. Instrumentos financeiros por categoria:

2024
Custo  
amor- 
tizado

Designados  
por hedge de  

fluxo de caixa Total
Ativos financeiros, conforme 
 o balanço patrimonial
Contas a receber de clientes 
 (Nota 11) 700.143 – 700.143
Aplicações financeiras (Nota 10) 283.381 – 283.381
Caixa e bancos (Nota 10) 2.128 – 2.128
Instrumentos financeiros derivativos – 1.327 1.327
Outros ativos (Nota 14) 4.427 – 4.427

990.079 1.327 991.406
2024

Custo  
amor- 
tizado

Designados  
por hedge de  

fluxo de caixa Total
Passivo financeiros, conforme 
 o balanço patrimonial
Empréstimos, financiamentos 
 (Nota 19) 10 – 10
Fornecedores (Nota 17) 334.479 – 334.479
Cessão de créditos (Nota 18) 439.980 – 439.980
Outros passivos 146.856 – 146.856
Instrumentos financeiros derivativos – – –

921.325 – 921.325
‘ 2023

Custo  
amor- 
tizado

Valor justo  
por outros  
resultados  

abrangentes Total
Ativos financeiros, conforme 
 o balanço patrimonial
Contas a receber de clientes 
 (Nota 11) 643.236 – 643.236
Aplicações financeiras (Nota 10) 85.866 – 85.866
Caixa e bancos (Nota 10) 12.380 – 12.380
Instrumentos financeiros derivativos – 286 286
Outros ativos (Nota 14) 7.074 – 7.074

748.556 286 748.842
2023

Custo  
amor- 
tizado

Valor justo  
por outros  
resultados  

abrangentes Total
Passivo financeiros, conforme 
 o balanço patrimonial
Empréstimos, financiamentos 
 (Nota 19) 134 – 134
Fornecedores (Nota 17) 315.520 – 315.520
Cessão de créditos (Nota 18) 374.728 – 374.728
Outros passivos 136.342 – 136.342
Instrumentos financeiros derivativos – 14.156 14.156

826.724 14.156 840.880
O valor justo dos instrumentos financeiros que não são negociados 
em mercados ativos (por exemplo, derivativos) é determinado me-
diante o uso de técnicas de avaliação. Essas técnicas de avaliação 
maximizam o uso dos dados adotados pelo mercado onde está dispo-
nível e confiam o menos possível nas estimativas específicas da Com-
panhia. 9. Qualidade do crédito dos ativos financeiros: A qualidade 
do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou impaired 
pode ser avaliada mediante informações históricas sobre os índices 
de inadimplência:

2024 2023
Conta corrente e depósitos bancários 
 de curto prazo (*)
AAA 285.498 98.243

285.498 98.243
O saldo residual do item “caixa e equivalentes de caixa” do balanço 
patrimonial é substancialmente dinheiro em caixa.

2024 2023
Ativos financeiros derivativos
AAA 1.327 286

1.327 286
(*) Fonte: agências de risco Moody’s, Standard & Poor’s ou Fitch, em 
escala local, quando disponível, caso contrário em escala global. Ne-
nhum dos ativos financeiros totalmente adimplentes foi renegociado 
no último exercício. Nenhum dos empréstimos com partes relaciona-
das está vencido ou impaired.
10. Caixa e equivalentes de caixa: 2024 2023
Caixa e bancos 2.128 12.380
Aplicações financeiras:
CDBs 283.381 85.866

283.381 85.866
285.509 98.246

As aplicações financeiras têm rendimento entre 97% e 101% (em 31 
de dezembro de 2023 entre 98% e 102%) da variação do CDI, com 
média ponderada de 99,6% (em 31 de dezembro de 2023 de 101%).
11. Contas a receber: 2024 2023
Clientes no país 3.131 3.223
Clientes - partes relacionadas (Nota 27) 699.871 642.872

703.002 646.095
Perda de crédito esperada (2.859) (2.859)

700.143 643.236
Os valores justos das contas a receber de clientes aproximam-se dos 
valores contábeis acima por serem todos valores de realização no 
curto prazo. A constituição e a baixa da provisão para perda de crédito 
esperada foram registradas no resultado do exercício como “Despe-
sas com vendas e marketing”. Os valores debitados à conta de provi-
são são geralmente baixados do contas a receber quando não há 
expectativa de recuperação dos recursos. A exposição máxima ao 
risco de crédito na data de apresentação do relatório é o valor contábil 
de cada classe de contas a receber mencionada acima. A Companhia 
mantém determinados títulos como garantia, conforme descrito na 
Nota 19 (a).
12. Estoques: 2024 2023
Produto acabado e revenda 197.319 340.855
Produto semiacabado 111.892 114.033
Matéria-prima 797.446 896.150
Manutenção e suprimentos 175.279 191.979
Perdas esperadas (153.525) (107.225)

1.128.411 1.435.792
A tabela abaixo apresenta a movimentação de perdas esperadas:
Saldo em 1º de janeiro de 2023 (77.281)
Adições do exercício (68.354)
Baixas do exercício 38.410
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (107.225)
Adições do exercício (a) (71.161)
Baixas do exercício (b) 24.861
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (153.525)
(a) Referem-se as perdas esperadas dos estoques por descontinuida-
de, validade, qualidade e realização dos estoques, de acordo com a 
política estabelecida pela Companhia. (b) Compostas, substancial-
mente, pelas baixas e reversões dos produtos descartados pela 
Companhia.
13 Tributos a recuperar: 2024 2023
PIS/COFINS/IPI/outros 32.354 30.953
ICMS 71.885 50.683
IRPJ e CSLL a recuperar 1.017 3.892

105.256 85.528
Circulante 69.957 45.872
Não circulante 35.299 39.656
14. Outros ativos: 2024 2023
Despesas antecipadas 591 953
Títulos a receber 2.646 893
Depósitos judiciais 1.781 6.181
Adiantamentos 38.696 38.974
Outros 1.070 296

44.784 47.297
Circulante 40.343 40.209
Não circulante 4.441 7.088

15. Imobilizado:

Ativos próprios
Saldos em  

1º de janeiro de 2024 Adições Baixa Depreciação Transferência
Saldos em 31 de  

dezembro de 2024
Terrenos 24.341 28.000 – – – 52.341
Edificações e benfeitorias 317.279 38 – (13.525) 121.426 425.218
Máquinas, Equipamentos e Instalações 1.465.128 133.948 (8.435) (62.969) 227.794 1.755.466
Veículos 518 1 – (81) – 438
Móveis e utensílios 71.709 3.532 (1) (1.437) (51.381) 22.422
Outros 59.595 21.676 (196) (17.648) 2.066 65.493
Total em operação 1.938.570 187.195 (8.632) (95.660) 299.905 2.321.378
Imobilizado em andamento 625.027 216.515 (2.544) – (299.662) 539.336
Imobilizado 2.563.597 403.710 (11.176) (95.660) 243 2.860.714

Ativos de direito de uso - arrendamentos
Saldos em  

1º de janeiro de 2024 Adições Baixa Amortização Transferência
Saldos em 31 de  

dezembro de 2024
Edificações e benfeitorias 27.486 2.556 – (4.014) – 26.028
Máquinas, Equipamentos e Instalações 2.475 1.914 (20) (1.574) – 2.795
Veículos 8.560 579 (346) (3.199) – 5.594
Arrendamentos Total 38.521 5.049 (366) (8.787) – 34.417
Imobilizado Total 2.602.118 408.759 (11.542) (104.447) 243 2.895.131

Ativos próprios
Saldos em  

1º de janeiro de 2023 Adições Baixa Depreciação Transferência
Saldos em 31 de  

dezembro de 2023
Terrenos 21.160 3.221 – – (40) 24.341
Edificações e benfeitorias 205.449 121.818 – (11.922) 1.934 317.279
Máquinas, Equipamentos e Instalações 1.223.795 235.661 (384) (53.272) 59.328 1.465.128
Veículos 537 59 – (78) – 518
Móveis e utensílios 23.745 48.655 (1) (1.242) 552 71.709
Outros 37.770 38.540 – (11.470) (5.245) 59.595
Total em operação 1.512.456 447.954 (385) (77.984) 56.529 1.938.570
Imobilizado em andamento 514.171 167.489 (16) (56.617) 625.027
Imobilizado 2.026.627 615.443 (401) (77.984) (88) 2.563.597

Ativos de direito de uso - arrendamentos
Saldos em  

1º de janeiro de 2023 Adições Baixa Amortização Transferência
Saldos em 31 de  

dezembro de 2023
Edificações e benfeitorias 6.096 24.750 – (3.360) – 27.486
Máquinas, Equipamentos e Instalações 2.406 3.234 (589) (2.576) – 2.475
Veículos 2.857 10.996 (2.804) (2.489) – 8.560
Arrendamentos Total 11.359 38.980 (3.393) (8.425) – 38.521
Imobilizado Total 2.037.986 654.423 (3.794) (86.409) (88) 2.602.118
16. Intangível: 2024 2023
Desenvolvimento de produtos 679.650 655.133
Direitos de uso e Softwares 52.308 52.503

731.958 707.636
Movimentação dos saldos Saldos em  

1º de janeiro de 2024 Adições Baixa Amortização Transferência
Saldos em 31 de  

dezembro de 2024
Direitos de uso e softwares 52.503 12.588 – (12.479) (304) 52.308
Desenvolvimento de produtos 655.133 8.295 (5.246) (16.434) 37.902 679.650
Total em operação 707.636 20.883 (5.246) (28.913) 37.598 731.958
Intangível em andamento 204.287 215.661 (3.636) – (37.841) 378.471
Total 911.923 236.544 (8.882) (28.913) (243) 1.110.429

Saldos em  
1º de janeiro de 2023 Adições Baixa Amortização Transferência

Saldos em 31 de  
dezembro de 2023

Direitos de uso e softwares 38.587 24.787 (868) (10.095) 92 52.503
Desenvolvimento de produtos 627.513 11.934 (1.119) (12.388) 29.193 655.133
Total em operação 666.100 36.721 (1.987) (22.483) 29.285 707.636
Intangível em andamento – 261.575 (28.091) – (29.197) 204.287
Total 666.100 298.296 (30.078) (22.483) 88 911.923

Redução de valor recuperável de ativos (Impairment): A Compa-
nhia testa no mínimo anualmente o valor recuperável dos seus ativos 
intangíveis de vida útil indefinida e também quando houver indícios de 
que o valor possa não ser recuperado. Esses ativos são representa-
dos, principalmente, pela parcela de ágio por expectativa de resulta-
dos futuros e marcas ou advindas de processos de combinação de 
negócios. Para os ativos não financeiros de longa duração, que estão 
sujeitos a amortização, estes são revisados sempre que houver indí-
cios de que o valor contábil não seja recuperado. O valor recuperável 
é determinado como o maior valor entre o valor em uso e o valor justo 
líquido dos custos de venda. Neste contexto, os valores recuperáveis 
foram estimados pela Companhia com base nos cálculos dos valores 
em uso. Esses cálculos usam projeções de fluxo de caixa para um 
período de cinco anos, baseadas em orçamentos financeiros aprova-
dos pela administração para o exercício seguinte, que preveem o 
crescimento das vendas com marcas existentes, novas marcas advin-
das de aquisições e pesquisas e desenvolvimentos, com correspon-
dentes investimentos necessários para implementação dos planos. 
Os valores referentes aos fluxos de caixa posteriores ao período de 
cinco anos foram extrapolados com base em taxas de crescimento 
estimadas que não excedem a média da taxa de crescimento definida 
no período inicial de 5 anos. As projeções consideram margens ope-
racionais definidas em observância com: (i) o desempenho histórico 
da Companhia; (ii) as expectativas futuras de evolução dos negócios; 
e (iii) taxas médias ponderadas de crescimento alinhadas com previ-
sões setoriais do mercado de atuação. No contexto do teste de recu-
perabilidade, a taxa de desconto antes dos impostos foi reconciliada 
através de cálculo interativo, tomando-se como ponto de partida a 
taxa de desconto após impostos. Dessa forma, a taxa de desconto de 
11,32%, em termos nominais e após imposto, foi calculada através da 
metodologia Custo Médio Ponderado de Capital (WACC na sigla em 
inglês), e corresponde a uma taxa pre-tax de 13,69%. O resultado do 
teste não apurou o valor recuperável inferior ao saldo contábil. Dessa 
forma, nenhuma perda por impairment necessitou ser reconhecida.  
A determinação de recuperabilidade dos ativos depende de certas 
premissas-chave conforme descrito anteriormente, as quais são  
influenciadas pelas condições de mercados vigentes no momento em 
que essa recuperabilidade é testada e, dessa forma, não é possível 
determinar se perdas de recuperabilidade ocorrerão no futuro e, caso 
ocorram, se estas seriam materiais. Complementarmente, foi conduzi-
da análise de sensibilidade com o objetivo de entender o impacto que 
variações em certas variáveis do teste teriam nas conclusões: (i) cres-
cimentos em volumes; (ii) evolução de margens; (iii) montantes de in-
vestimentos; e (iv) taxa de desconto. Como resultado desta análise 
complementaria, não foram identificados aspectos que alterem a con-
clusões com relação à recuperabilidade dos ativos. 

17. Fornecedores: 2024 2023
Fornecedores no país 314.898 299.540
Fornecedores no exterior 19.581 15.980

334.479 315.520
18 Cessão de créditos: 2024 2023
Mercado local (risco sacado) 231.836 203.654
Mercado externo (forfait) 180.544 150.719
Total de cessão de crédito por fornecedores 412.380 354.373
Total de cessão de crédito de prestadores 
 de serviços 27.600 20.355
Total da cessão de crédito 439.980 374.728
Alguns fornecedores têm a opção de ceder títulos da Companhia, 
sem direito de regresso, para instituições financeiras. Nessa opera-
ção, o fornecedor pode ter uma redução de seus custos financeiros, 
pois a instituição financeira leva em consideração o risco de crédito do 
comprador. Em 31 de dezembro de 2024, as taxas de desconto nas 
operações de cessão realizadas por nossos fornecedores junto a ins-
tituições financeiras no mercado local ficaram entre 0,87% e 1,46%, 
com média ponderada de 1,01% ao mês (em 31 de dezembro de 
2023, essas taxas foram entre 1,03% e 1,23%, com média ponderada 
de 1,13% ao mês). Em 31 de dezembro de 2024, as taxas de descon-
to nas operações de cessão realizadas por nossos fornecedores junto 
a instituições financeiras no mercado externo ficaram entre 5,12% e 
7,55%, com média ponderada de 6,34% ao ano (em 31 de dezembro 
de 2023, essas taxas foram entre 7,02% e 8,88%, com média ponde-
rada de 7,79% ao ano).
19. Empréstimos, financiamentos:

Taxa nominal 2024 2023
Financiamento em moeda local
Financiamento Pré-fixada de 6% a.a. 10 134

10 134
Circulante 10 124
Não circulante – 10
(i) Contratos com cláusulas restritivas quanto à alienação, cisão, fu-
são, incorporação ou qualquer reestruturação societária as quais se 
ocorrerem devem ser previamente autorizadas pelos agentes finan-
ceiros. Caso ocorra algum desses eventos, sem anuência dos credo-
res, os saldos em aberto terão vencimento antecipado. Em 31 de de-
zembro de 2024 as cláusulas restritivas foram atendidas.
a. Garantia dos empréstimos e financiamentos: 2024
Imobilizado (valor líquido) penhorado 10

10
b. Os valores contábeis e a estimativa de valor justo: Os valores 
contábeis e a estimativa dos valores justos dos empréstimos e finan-
ciamentos são os seguintes:

Valor contábil Valor justo
Taxa nominal 2024 2023 2024 2023

Financiamentos em 
 moeda local

Financiamentos
Pré-fixada  
de 6% a.a. 10 134 10 130

10 134 10 130

c. Conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de atividades de financiamento:

Passivos

Derivativos (Ativos/Passivos)  
mantidos para Hedge  

de Empréstimos LP
Emprés- 
timos e  

financia- 
mentos

Tributos a  
recolher

Dividendos  
a pagar

Outros  
passivos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

ativos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

passivos
Patrimônio  

líquido Total
Em 1º de janeiro de 2024 134 50.326 31.808 140.695 (286) 14.156 4.712.615 4.949.448
Variações dos fluxos de caixa 
 de financiamento
Integralização de capital – – – – – – 194.613 194.613
Pagamento de empréstimos - principal (123) – – (8.562) – – – (8.685)
Pagamento de empréstimos - juros (5) – – (4.468) – – – (4.473)
Mútuos passivos – – – 2.835 – – – 2.835
Total das variações nos fluxos 
 de caixa e financiamento (128) – – (10.195) – – 194.613 184.290
Outras variações
Baixa – – – (363) – – – (363)
Adições – – – 2.091 – – – 2.091
Arrendamentos Mercantis – – – 2.880 – – – 2.880
Tributos a recolher – 1.701 – – – – – 1.701
Juros apropriados 4 – – 4.538 – – – 4.542
Stock option/matching – – – – – – 6.825 6.825
Dividendos adicionais propostos – – (31.808) – – – – (31.808)
Constituição de reserva legal – – – – – – 25.215 25.215
Reversão de reserva para 
 orçamento de capital – – – – – – (95.426) (95.426)
Constituição da reserva de 
 incentivos fiscais – – – – – – 606.312 606.312
Ajustes de avaliação patrimonial – – – – – – 664 664
Outros Passivos – – – 14.253 – – – 14.253
AVJ - Hedge Fornecedores – – – – (59) – – (59)
Hedge fornecedores - Juros pagos – – – – (982) (14.156) – (15.138)
Total das outras variações 
 relacionadas com passivos 4 1.701 (31.808) 23.399 (1.041) (14.156) 543.590 521.689
Em 31 de dezembro de 2024 10 52.027 – 153.899 (1.327) – 5.450.818 5.655.427

Passivos

Derivativos (Ativos/Passivos)  
mantidos para Hedge  

de Empréstimos LP
Emprés- 
timos e  

financia- 
mentos

Tributos a  
recolher

Dividendos  
a pagar

Outros  
passivos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

ativos

Instrumentos  
financeiros  
derivativos  

passivos
Patrimônio  

líquido Total
Em 1º de janeiro de 2023 4.927 36.477 54.115 129.920 (8.066) 7.770 3.680.663 3.905.806
Variações dos fluxos de caixa 
 de financiamento
Integralização de capital – – – – – – 735.986 735.986
Pagamento de empréstimos - principal (4.765) – – (7.852) – – – (12.617)
Pagamento de empréstimos - juros (153) – – (3.019) – – – (3.172)
Dividendos pagos – – (45.401) – – – – (45.401)
Mútuos passivos – – – (2.150) – – – (2.150)
Total das variações nos fluxos 
 de caixa e financiamento (4.918) – (45.401) (13.021) – – 735.986 672.646
Outras variações
Baixa – – – (2.847) – – – (2.847)
Adições – – – 16.847 – – – 16.847
Arrendamentos Mercantis – – – 24.764 – – – 24.764
Tributos a recolher – 13.849 – – – – – 13.849
Juros apropriados 125 – – – – – – 125
Stock option/matching – – – – – – 3.651 3.651
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – 136.202 136.202
Dividendos adicionais propostos – – 23.094 – – – (162.345) (139.251)
Constituição de reserva legal – – – – – – 16.436 16.436
Constituição de reserva para 
 orçamento de capital – – – – – – 95.426 95.426
Constituição da reserva 
 de incentivos fiscais – – – – – – 219.916 219.916
Ajustes de avaliação patrimonial – – – – – – (13.320) (13.320)
Outros Passivos – – – (18.013) – – – (18.013)
AVJ - Hedge Fornecedores – – – – 26.686 (27.139) – (453)
Hedge fornecedores - Juros pagos – – – – (18.906) 33.525 – 14.619
Total das outras variações 
 relacionadas com passivos 125 13.849 23.094 20.751 7.780 6.386 295.966 367.951
Em 31 de dezembro de 2023 134 50.326 31.808 137.650 (286) 14.156 4.712.615 4.946.403
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20. Imposto de renda e contribuição social diferidos: a. Composi-
ção dos tributos diferidos ativos: Referem-se ao crédito tributário 
sobre prejuízo fiscal acumulados, base negativa de contribuição social 
e sobre diferenças temporárias, baseado em estudo de realização 
considerando a geração de resultados tributáveis, a partir de 2025.

2024 2023
Crédito tributário
Prejuízos fiscais e bases negativas de CSLL 445.110 71.631
Contingências 1.973 3.538
Perda de crédito esperada 978 978
Provisão para estoques 54.810 39.379
Provisões trabalhistas 20.980 20.488
Stock Option realizada 6.606 5.505
Outras diferenças temporárias 66.899 59.073
Total do crédito tributário 597.356 200.592
(–) Parcela de ativos fiscais diferidos compensáveis 
 com passivos diferidos com a mesma autoridade 
  tributária (também compensável na apuração 
   do imposto corrente) (295.157) (171.087)
Saldo remanescente do crédito tributário 302.199 29.505
b. Passivos fiscais diferidos: Composto substancialmente por pas-
sivo diferido de imposto de renda e contribuição social, decorrente de 
diferenças temporárias.

2024 2023
Passivos fiscais diferidos sobre 
 diferenças temporais:
Valor justo do imobilizado - combinações 
 de negócios 67.519 69.646
Diferença de taxa contábil e fiscal 
 de imobilizados 217.325 171.246
Gastos com capitalização a realizar 9.071 9.440
Outros 1.242 107
Total do débito tributário 295.157 250.439
(–) Parcela de passivos fiscais diferidos 
 compensáveis com ativos diferidos 
  de mesma natureza (295.157) (171.087)
Saldo remanescente do passivo diferido – 79.352
c. Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição 
social:

2024 2023
Resultado antes do imposto de renda 
 e contribuição social 565.856 434.133
Alíquota combinada - % 34% 34%
Despesa de IR/CS à alíquota combinada (192.367) (147.605)
Resultado da equivalência patrimonial 62 (79)
Subvenção governamental 125.943 26.531
Incentivo de pesquisa e desenvolvimento 12.614 12.220
Receitas/Despesas não dedutíveis (permanentes) (7.816) 3.528
Despesa de imposto de renda e contribuição 
 social no resultado (61.564) (105.405)
Corrente (1.903) –
Diferido (59.661) (105.405)

(61.564) (105.405)
Operações continuadas (61.564) (105.405)

-11% -24%
21. Tributos a recolher: 2024 2023
ICMS a recolher 26.621 33.213
IPI/PIS/COFINS a recolher 23.222 15.709
Outros impostos a recolher 3.707 1.404

53.550 50.326
Circulante 52.027 50.326
Não circulante 1.523 –
22. Outros passivos:

2024 2023
Fretes a pagar 6.491 5.974
Serviços prestados 41.450 45.603
Compras de ativo fixo 40.117 16.613
Arrendamentos mercantis (i) 37.460 41.344
Provisões de impostos sobre perdas de estoques 9.854 9.308
Outras 18.527 18.808

153.899 137.650

2024 2023
Circulante 125.418 104.480
Não circulante 28.481 33.170
(i) Passivos de arrendamentos: 2024 2023
Circulante 9.014 8.208
Não circulante 28.446 33.136

37.460 41.344
As movimentações dos saldos passivos de arrendamento são apre-
sentadas no quadro abaixo:
Saldo em 1º de janeiro de 2023 13.451
Pagamento de empréstimos - principal (7.852)
Pagamento de empréstimos - juros (3.019)
Adições 16.847
Baixa (2.847)
Remensuração 24.764
Saldo em 31 de dezembro de 2023 41.344
Pagamento de empréstimos - principal (8.562)
Pagamento de empréstimos - juros (4.468)
Adições 2.091
Baixa (363)
Remensuração 2.880
Juros apropriados 4.538
Saldo em 31 de dezembro de 2024 37.460
a. Vencimentos das prestações: Os montantes dos arrendamentos 
mercantis em 31 de dezembro de 2024 têm a seguinte composição, 
por ano de vencimento:

2024
Até 2 anos 5.484
Entre 2 e 5 anos 12.532
Acima de 5 anos 10.430

28.446
b. Direito tributário sobre arrendamento: O quadro a seguir de-
monstra o direito potencial de PIS/COFINS a recuperar embutido na 
contraprestação de arrendamento, conforme os períodos previstos 
para pagamento:

Nominal Ajustado a valor presente
Passivo de arrendamento 43.352 37.460
PIS/COFINS potencial (3.418) (2.344)

39.934 35.116
c. Contratos por prazo e a taxa de desconto: A Companhia estimou 
as taxas de desconto, com base nas taxas de juros livres de risco 
observadas no mercado brasileiro, para os prazos de seus contratos. 
A tabela abaixo evidencia as taxas praticadas levando em considera-
ção os prazos dos contratos:
Prazos Taxa % a.a.
De 2 a 5 Anos 10,60%
Acima de 5 Anos 12,37%
O quadro abaixo apresenta os saldos comparativos do passivo de 
arrendamento, do direito de uso, das despesas financeiras e da de-
preciação, considerando o efeito da taxa da inflação futura projetada 
nos fluxos dos contratos de arrendamentos, descontados pela taxa 
nominal.

2024 2023
Passivo de arrendamentos
Contábil - IFRS/CPC 06 (R2) 37.460 41.344
Fluxo com projeção de inflação 39.850 43.808
Variação 6,38% 5,96%
Direito de uso líquido - saldo final
Contábil - IFRS/CPC 06 (R2) 34.417 38.521
Fluxo com projeção de inflação 36.613 40.817
Variação 6,38% 5,96%

2024 2023
Despesas financeiras
Contábil - IFRS/CPC 06 (R2) (4.514) (4.081)
Fluxo com projeção de inflação (4.802) (4.324)
Variação 6,38% 5,96%
Despesa de depreciação
Contábil - IFRS/CPC 06 (R2) (8.787) (8.425)
Fluxo com projeção de inflação (9.348) (8.927)
Variação 6,38% 5,96%

23. Provisão para contingências: Em 31 de dezembro de 2024 a Companhia apresentava os seguintes passivos e os correspondentes  
depósitos prévios e/ou judiciais relacionados às contingências:

2024 2023
Prognóstico de  
perda provável

Depósito  
judicial

Contingência líquida  
de depósito Judicial

Prognóstico de  
perda provável

Depósito  
judicial

Contingência líquida  
de depósito judicial

Trabalhista (i) 1.957 – 1.957 1.472 – 1.472
Tributária (ii) 862 – 862 5.878 (5.224) 654
Administrativas/outras (iii) 2.985 – 2.985 3.056 – 3.056
Responsabilidade de ex-proprietários 2.660 – 2.660 908 – 908

8.464 – 8.464 11.314 (5.224) 6.090

Movimentação das Contingências:

2023

Atualiza- 
ção mo- 
netária

Adi- 
ções

Rever- 
sões

Paga- 
mentos 2024

Trabalhista 1.472 116 1.145 (539) (237) 1.957
Tributária 5.878 22 186 (5.224) – 862
Administrativas/
 outras 3.056 252 30 (276) (77) 2.985
Responsabilidade de 
 ex-proprietários 908 137 2.571 (956) – 2.660

11.314 527 3.932 (6.995) (314) 8.464
Depósitos judiciais (5.224) – – 5.224 – –

6.090 527 3.932 (1.771) (314) 8.464

2022

Atualiza- 
ção mo- 
netária

Adi- 
ções

Rever- 
sões

Paga- 
mentos 2023

Trabalhista 2.005 161 791 (423) (1.062) 1.472
Tributária 5.855 23 – – – 5.878
Administrativas/
 outras 4.870 244 60 (1.488) (630) 3.056
Responsabilidade de 
 ex-proprietários 655 21 232 – – 908

13.385 449 1.083 (1.911) (1.692) 11.314
Depósitos 
 judiciais (6.605) – – 1.381 – (5.224)

6.780 449 1.083 (530) (1.692) 6.090
(i) Trabalhista: São 39 processos, onde o prognóstico de perda prová-
vel líquida de depósitos judiciais está estimado em R$ 1.957. (ii) Tribu-
tária: 1 processo, onde o prognóstico de perda provável líquida de 
depósitos judiciais está estimado em R$ 862. (iii) Administrativas/
outras: São 16 processos, onde o prognóstico de perda provável líqui-
da de depósitos judiciais está estimado em R$ 2.985. a. Contingên-
cias possíveis - (Responsabilidade da Companhia e dos Ex-Pro-
prietários): A Companhia está envolvida em processos trabalhistas, 
cíveis, tributários e regulatórios, que pela atual avaliação de probabili-
dade de perda, estabelecida com base na avaliação dos assessores 
jurídicos e aspectos legais, não requerem o registro de provisões, seja 
pela expectativa de perda classificada como possível, seja por exclu-
são de responsabilidade decorrente de acordo contratual.

2024 2023
Prognóstico de  
perda possível

Prognóstico de  
perda possível

Cível 293 1.184
Trabalhista 20.959 13.975
Administrativas/outras 1.080 590
Responsabilidade de 
 ex-proprietários 195.254 190.309

217.586 206.058

24. Capital social e reservas: a. Capital social: O capital social em 
31 de dezembro de 2024, totalmente integralizado é de R$ 4.494.701 
(em 31 de dezembro de 2023 - R$ 4.300.088), representado por 
1.334.826.628 (em 31 de dezembro de 2023 - 1.427.649.825) ações 
ordinárias. Em 04 de outubro de 2023, o capital social foi aumentado 
em R$ 995.000 (novecentos e noventa e cinco milhões de reais), me-
diante a emissão de 283.807.473 (duzentos e oitenta e três milhões, 
oitocentos e sete mil, quatrocentos e setenta e três) novas ações ordi-
nárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de 
R$ 3,505897822 cada ação, a serem futuramente emitidas (“Novas 
Ações”). Desse valor foram integralizados R$ 735.986 em 2023,  
R$ 194.613 em 2024 e o saldo restante será integralizado até 30 de 
junho de 2025. b. Reserva de capital: Opções de compra de ações: 
Os planos de ações e opções têm como objetivos principais, atrair, 
reter e engajar os executivos da Companhia, garantindo que os talen-
tos essenciais permaneçam motivados e comprometidos, além de 
alinhar os interesses dos executivos com os dos acionistas, promo-
vendo uma visão compartilhada e objetivos comuns. (i) Opção de 
compra de ações: O plano de opção de compra de ações concede 
ao beneficiário o direito, sem a obrigação, de adquirir lotes de ações 
da Companhia a preços e prazos predefinidos. Para cada programa, é 
definida a quantidade de ações que podem ser outorgadas, levando 
em consideração o percentual de diluição de capital aprovada. As op-
ções podem ser exercidas pelos beneficiários após o encerramento 
da carência, de acordo com o período definido e a data de vigência de 
cada programa. Para a apuração do valor justo das opções concedi-
das, a Companhia utiliza o modelo Black & Scholes, utilizando a taxa 
Selic e a volatilidade histórica anual na data dos contratos firmados 
com os beneficiários. Foi aprovado em Assembleia Geral Extraordiná-
ria o Plano III em 10 de outubro de 2011, que contempla os Progra-
mas de Opção de Compra de Ações, aprovados em Reunião do Con-
selho de Administração nas seguintes datas: • Programa 2017: 11 de 
abril de 2017. • Programa 2023: 28 de dezembro de 2022. (ii) Plano 
de concessão de ações em regime de Matching: O plano de con-
cessão de ações em regime de Matching oferece aos elegíveis a 
oportunidade de investir entre 50% e 100% do valor líquido do bônus 
ou do Programa de Participação nos Resultados (PPR) na aquisição 
de ações da Companhia, com uma contrapartida (match) em ações. 
Essa contrapartida é sujeita a um período de carência, durante o qual 
o beneficiário deve manter posse das ações adquiridas. O objetivo é 
que os beneficiários definidos, desde que cumpridos determinados 
termos e condições, tenham a oportunidade de se tornarem acionis-
tas da Companhia, promovendo um maior alinhamento e integração 
entre seus interesses e o da Companhia, além de fomentar o compar-
tilhamento dos riscos inerentes ao mercado de capitais. Foi aprovado 
em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária o Plano de Conces-
são de Ações em Regime de Matching para os exercícios de 2018 e 
2019 em 19 de abril de 2018 e aprovado em Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária o Plano de Concessão de Ações em 

Regime de Matching para os exercícios de 2020 e 2025 em 22 de abril 
de 2020. Os programas foram aprovados em Reunião do Conselho de 
Administração nas seguintes datas:

Plano de Concessão de Ações em Regime de Matching
Programas 2018 e 2019 21 de fevereiro de 2019
Programas 2020 e 2025 23 de março de 2021
(iii) Plano de Outorga de Ações Restritas: Concessão futura de 
ações para os eleitos, conforme as regras do programa e cumprimen-
to de um período de carência estabelecido. Foi aprovado em Assem-
bleia Geral Extraordinária o Plano de Outorga de Ações Restritas em 
14 de abril de 2016, cujos aditamentos foram aprovados em 19 de 
abril de 2018 e 24 de abril de 2019. Os programas foram aprovados 
em Reunião do Conselho de Administração nas seguintes datas:

Plano de Outorga de Ações Restritas
Programa 2019-B 26 de abril de 2019
Programa 2020 24 de julho de 2020
Programa 2021 26 de fevereiro 2021
Programa 2022 31 de janeiro 2022
Programa 2023 28 de dezembro 2022
c. Reserva de lucros: Reserva legal: A reserva legal é constituída 
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e 
não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por 
fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. d. Ajuste de 
avaliação patrimonial: A Companhia reconhece nesta rubrica a va-
riação de valor de aquisição de empresas liquidadas com ações e 
ganhos ou perdas em operações de hedge de fluxo de caixa. Para as 
variações cambiais, o efeito acumulado será revertido ao resultado do 
exercício como ganho ou perda somente em caso de alienação ou 
baixa do investimento. As transações de hedge de fluxo de caixa se-
rão transferidas ao resultado do exercício se identificado parcela inefi-
caz ou quando do término da relação de hedge. e. Proposta de des-
tinação do resultado: Abaixo a proposta da administração para a 
distribuição dos dividendos de 2024:

2024
Resultado líquido do exercício 504.292
Constituição de reserva legal (25.215)
Constituição de incentivos fiscais (479.077)
Base de cálculo dos dividendos (a) –
Porcentagem dos dividendos mínimos 
 obrigatórios (b) 25%
Dividendo mínimo obrigatório, 
 conforme previsão estatutária (25%) (c) = (a) x (b) –
Constituição de reserva para 
 orçamento de capital –
25. Receita: A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida 
é como segue:

2024 2023
Vendas brutas de produtos e serviços 3.502.527 3.402.455
Devoluções (4.006) (7.544)
Impostos (357.100) (334.206)
Receita líquida 3.141.421 3.060.705
26. Composição das contas de resultado: a. Despesas operacio-
nais e custos dos produtos vendidos:

2024 2023
Custo dos produtos vendidos (2.606.347) (2.471.623)
 Matéria-prima (799.651) (866.996)
 Material de embalagem (390.970) (412.739)
 Mão de obra (529.358) (535.721)

2024 2023
 Despesas com depreciações 
  e amortizações (79.975) (63.752)
 Revenda (470.963) (608.068)
 Perdas nos estoques (62.069) 10.590
 Variações dos estoques/outros (273.361) 5.063
Despesas com vendas e marketing (171.111) (188.094)
 Despesas com marketing (224) (187)
  Visitação médica, promoções, brindes 
   e amostras (224) (187)
Despesas com vendas (170.887) (187.907)
 Força de vendas (2.109) (2.117)
 Despesas com fretes e logística (18.629) (15.350)
 Pesquisa e desenvolvimento (111.271) (137.520)
 Despesas com depreciações 
  e amortizações (35.563) (29.710)
 Demais despesas (3.315) (3.210)
Despesas administrativas e gerais (95.980) (91.256)
 Salários e encargos sociais (58.721) (57.056)
 Advogados, assessorias e auditoria (8.701) (8.734)
 Despesas com depreciações 
  e amortizações (26.003) (23.383)
 Demais despesas (2.555) (2.083)
b. Outras (despesas) receitas operacionais líquidas:

2024 2023
Ganhos eventuais (*) 312.074 133.636
Receitas de aluguéis 2.768 2.340
Contingências cíveis e trabalhistas (653) 1.962

314.189 137.938
(*) substancialmente referem-se às subvenções governamentais de 
anos anteriores.
c. Receitas financeiras: 2024 2023
Juros ativos 2.220 1.798
Rendimentos de aplicações financeiras 18.761 14.277

20.981 16.075
d. Despesas financeiras: 2024 2023
Juros sobre financiamentos e empréstimos (4) (125)
Despesas bancárias, descontos concedidos 
 e outros (9) (340)
Atualizações monetárias de contingências (390) (428)
Juros e comissão sobre carta de fiança (15) (35)
Custo de hedge e variações cambiais líquidas, 
 de fornecedores e clientes (29.715) (22.952)
Outros (2.834) (1.418)
Reversão de ajuste a valor presente (4.514) (4.081)

(37.481) (29.379)
27. Transações com partes relacionadas: a. Transações e saldos: 
Os principais saldos de ativos e passivos assim como as transações 
entre partes relacionadas, que influenciaram o resultado do exercício, 
decorrem de transações com a Companhia e demais empresas do 
Grupo Hypera, as quais a Administração considera que foram realiza-
das em condições e prazo usuais de mercado para os respectivos ti-
pos de operações. Os mútuos com as partes relacionadas são corrigi-
dos pela variação do CDI mais spread. Nas relações comerciais com 
partes relacionadas os preços são estabelecidos considerando as 
características e naturezas das referidas transações. As transações 
comerciais de compra e venda de produtos, matérias-primas, contra-
tação de serviços, assim como as transações financeiras de emprés-
timos e captação de recursos entre as companhias do Grupo estão 
demonstradas a seguir:

Nos ativos e passivos 2024

Clientes
Outros valores  

a receber (*)
Outros  

passivos
Outros  

valores a pagar
Mútuos  
a pagar

Hypera S.A. 699.871 – (3.144) (5.864) –
Bio Scientific Indústria de Cosméticos Ltda. – – – (15) –
Cosmed Indústria de Cosméticos e Medicamentos S.A. – 1.021 – – –
Neolatina Comércio e Indústria Farmacêutica Ltda. – – (107) (61) –
My Agência de Propaganda Ltda. – 76 – – –
Megatelecom Telecomunicações S.A. – – (66) – –

699.871 1.097 (3.317) (5.940) –
2023

Clientes
Outros valores  

a receber
Outros  

passivos
Outros  

valores a pagar
Mútuos  
a pagar

Hypera S.A. 642.872 – – (6.464) –
Cosmed Indústria de Cosméticos e Medicamentos S.A. – 319 – – –
Neolatina Comércio e Indústria Farmacêutica Ltda. – – – (179)
Megatelecom Telecomunicações S.A. – – (42) – –

642.872 319 (42) (6.643) –
No resultado do exercício 2024

Vendas de  
mercadorias/ 

produto (*)

Compras de  
mercadorias/ 

produtos
Receita de  

aluguéis
Serviços  

prestados
Amortização de  

arrendamento
Despesas  

financeiras
Receitas  

financeiras
Neolatina Comércio e Indústria 
 Farmacêutica Ltda. – – – (186) (114) (14) –
Hypera S.A. 3.480.371 – 3.051 – (512) (359) –
Bio Scientific Indústria de Cosméticos Ltda. – (11.775) – – – – –
Cosmed Indústria de Cosméticos 
 e Medicamentos S.A. – (21.802) – – – – –
Megatelecom Telecomunicações S.A. – – – (263) – – –
João Alves de Queiroz Filho – – –  – – – –

3.480.371 (33.577) 3.051 (449) (626) (373) –
2023

Vendas de  
mercadorias/ 

produto (*)

Compras de  
mercadorias/ 

produtos
Receita de  

aluguéis
Serviços  

prestados
Amortização de  

arrendamento
Despesas  

financeiras
Receitas  

financeiras
Neolatina Comércio e Indústria 
 Farmacêutica Ltda. – – – (106) (134) (18) –
Hypera S.A. 3.401.794 – 2.340 – – (94) –
Bio Scientific Indústria de Cosméticos Ltda. – (14.982) – – – – –
Cosmed Indústria de Cosméticos 
 e Medicamentos S.A. – – – – – –
Megatelecom Telecomunicações S.A. – (120) – –
João Alves de Queiroz Filho – – – – – – 167

3.401.794 (14.982) 2.340 (226) (134) (112) 167
(*) Refere-se as vendas brutas. A receita de mercadorias/produtos líquida das deduções de venda em 2024 é de R$ 3.141.421 (31 de dezembro 
de 2023 - R$ 3.060.705).

28. Outros assuntos: Impactos contábeis relacionados às mu-
danças climáticas: A Companhia mantém suas plantas fabris em lo-
cais controlados e industriais e publica anualmente seu inventário de 
gases de efeito estufa, tomando medidas robustas para a redução de 
sua intensidade de emissões diretas de CO2 equivalentes. Dentre os 
principais riscos físicos monitorados nestas plantas quanto ao tema 
climático, salienta-se o de interrupção da produção devido à eventos 
climáticos extremos, mesmo suas plantas sendo instaladas em locais 
livres de estresse hídrico ou inundações. Além disso, danos a instala-
ções podem ocorrer em caso de chuvas e vendavais ocasionados por 
eventos extremos. Os riscos de rupturas no abastecimento de insu-
mos são mitigados com fortalecimento na cadeia de suprimentos, in-
cluindo alternativas para fornecimento. Sobre os riscos de transição, a 
evolução regulatória em relação a emissões de carbono, descarte de 
resíduos e uso de recursos naturais poderá resultar em custos adicio-
nais e investimentos em tecnologias mais limpas. A Companhia moni-
tora ativamente essas mudanças e integra análises de risco climático 
em seus processos, mapeando também as oportunidades relaciona-
das ao tema. Para prevenir esses riscos, a Companhia possui siste-
mas de reuso de água, além de poços artesianos e bacias de infiltra-
ção de água de chuva para minimizar os efeitos de seca extrema e 
ainda, como medidas preventivas, o controle e as ações para redução 
dos índices de água e resíduos sólidos por unidade produzida são 
priorizados, além de ações periódicas para o monitoramento dos 

principais indicadores ambientais junto ao Comitê de Eficiência de 
Recursos Naturais. Reforma Tributária sobre o consumo: Em 20 de 
dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”)  
nº 132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o con-
sumo. Vários temas, inclusive as alíquotas dos novos tributos, ainda 
estão pendentes de regulamentação por Leis Complementares (“LC”). 
Os projetos de lei complementar 68 e 108 foram apresentados pelo 
governo para tratar do assunto. O projeto de lei complementar 68 foi 
aprovado pelo Congresso, enquanto o projeto de lei complementar 
108 foi aprovado pela Câmara dos Deputados e aguarda apreciação 
pelo Senado. O modelo da Reforma está baseado num IVA repartido 
(“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição sobre 
Bens e Serviços - CBS) e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e 
Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, COFINS, ICMS e ISS. 
Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência fede-
ral, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou impor-
tação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos 
termos de LC. Haverá um período de transição de 2024 até 2032, em 
que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os impac-
tos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir 
do início do período de transição, somente serão plenamente conheci-
dos quando da finalização do processo de regulamentação dos temas 
pendentes por LC. Consequentemente, não há qualquer efeito da 
Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024.

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas Brainfarma Indústria Química e Far-
macêutica S.A. - Opinião: Examinamos as demonstrações financei-
ras da Brainfarma Indústria Química e Farmacêutica S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes no-
tas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras in-
formações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações finan-
ceiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Brainfarma 
Indústria Química e Farmacêutica S.A. em 31 de dezembro de 2024, 

o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão des-
critas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 

apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da 
administração e da governança pelas demonstrações financei-
ras: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-
monstrações financeiras, a administração é responsável pela avalia-
ção da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi-
nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
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continuação

continua

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individu-
almente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspec-
tiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ce-
ticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-
nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 

suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os contro-
les internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressar-
mos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 

em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi-
ficativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacio-
nal. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se essas de-
monstrações financeiras representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 

adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos 
de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

Goiânia, 23 de maio de 2025

PricewaterhouseCoopers Marcos Magnusson de Carvalho
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2GO001774/F-2 CRC 1SP215373/O-9

Câmara aprova aumento de punição a 
quem provocar incêndios florestais

Agência Brasil

A punição para quem 
provocar incêndio em 
floresta e em outras for-
mas de vegetação poderá 
ser aumentada, passan-
do de reclusão de 2 a 4 
anos para reclusão de 3 a 
6 anos e multa, conforme 
prevê o projeto de Lei (PL) 
3330/24, aprovado nes-
ta segunda-feira (2) pela 
Câmara dos Deputados. A 
proposta, que ainda pre-
cisa passar pelo Senado, 
também proíbe o infrator 
de contratar com o poder 
público pelo prazo de cin-
co anos, após o trânsito em 
julgado da sentença.

Os deputados aprova-
ram um texto substitutivo 
ao projeto do deputado 
Gervásio Maia (PSB-PB). 
A proposta, relatada pelo 
deputado Patrus Ananias 
(PT-MG), determina ain-
da o agravamento da pena 
de um terço à metade, se 
o crime for praticado ex-
pondo a perigo iminente e 
direto a população e a saú-
de pública em centros ur-
banos; atingindo áreas de 
unidades de conservação 
ou áreas sujeitas, por ato 
do poder público, a regime 

especial de uso; por duas 
ou mais pessoas.

O mesmo agravamento 
poderá incidir se o crime 
for praticado expondo a 
perigo iminente e direto 
espécies que constem em 
lista oficial de espécies ra-
ras ou ameaçadas de extin-
ção e com a finalidade de 
obter vantagem pecuniá-
ria para si ou para outrem. 
A pena é aumentada até o 
dobro, se o crime resulta a 
morte de alguém.

No caso de ter sido pra-
ticado expondo a perigo a 
vida, a integridade física 
ou o patrimônio de outro, 
o crime terá o aumento da 
pena de um sexto a um ter-
ço. Se for culposo, ou seja, 
praticado sem dolo ou in-
tenção, a pena será de de-
tenção, de um a dois anos, 
e multa.

Patrus Ananias disse 
que o projeto estabele-
ce uma penalização mais 
adequada para os crimi-
nosos ambientais, com 
responsabilização penal, 
administrativa e econômi-
ca dos infratores.

“A continuidade dessas 
práticas, muitas vezes fa-
cilitada pela falta de pu-
nições mais eficazes, re-
presenta um desafio que 
precisa ser enfrentado 
com a colaboração de toda 
a sociedade e das autori-

dades públicas”, destacou 
o relator.

O projeto não aplica pu-
nição nos casos em que a 
queima for controlada e 
prescrita, nem devido a 
seu uso tradicional e adap-
tativo. Ou seja, quando for 
aplicada visando o devido 
manejo ambiental.

O deputado disse ain-
da que muitos incêndios 
são causados por grupos 
criminosos e que o crime 

compromete o desenvol-
vimento econômico sus-
tentável, intensifica desi-
gualdades sociais e afeta a 
saúde pública, em virtude 
da emissão de poluentes e 
da destruição de ecossiste-
mas.

“Grande parte desses 
incêndios decorre de atos 
criminosos, com registros 
audiovisuais comprovan-
do a ação deliberada de 
incendiários, frequente-

mente associados a orga-
nizações criminosas que 
exploram ilicitamente re-
cursos naturais. Essas or-
ganizações, muitas vezes, 
são as mesmas que pra-
ticam grilagem de terras, 
extração ilegal de madeira, 
mineração clandestina e 
tráfico de animais silves-
tres, atividades que geram 
lucros elevados à custa de 
danos socioambientais ir-
reparáveis”, apontou.

Projeto de lei ainda 
será analisado pelo 
Senado

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Câmara aprova projeto que facilita 
parceria para enfrentar calamidades

Agência Brasil

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou hoje (2) o Pro-
jeto de Lei (PL) 1707/2025, 
do Governo Federal, que 
estabelece regras especiais 
para parcerias com organi-
zações da sociedade civil 
(OSC) durante estado de 
calamidade pública.

O texto, que segue ago-
ra para análise do Senado, 
considera que a adoção das 
medidas deve ocorrer de 
maneira excepcional e vol-
tada para o enfrentamento 
de impactos decorrentes 
de estado de calamidade 
pública, quando reconhe-

cido pelo governo federal.
As regras se aplicam às 

parcerias firmadas pela 
União ou por estados e 
municípios quando envol-
verem transferência de re-
cursos federais.

Segundo o texto do PL, 
organizações que já man-
tenham parceria com a ad-
ministração ou credencia-
das terão preferência para 
firmar os acordos.

Ao encaminhar o projeto 
para o Congresso, o gover-
no destacou que a medida 
estabelece regras claras, 
simplificadas e desburo-
cratizadas, visando dar se-
gurança jurídica e que tam-

bém foca na transparência 
dos atos.

“As medidas excepcio-
nais previstas buscam ga-
rantir segurança jurídica 
aos gestores públicos e às 
OSC, viabilizando a cele-
bração de parcerias emer-
genciais, o ajuste do objeto 
de parcerias preexistentes 
e simplificação das regras 
para prestação de contas 
para atuação focada no en-
frentamento de estado de 
calamidade pública”, diz 
mensagem encaminhada 
pelo Poder Executivo.

Pela proposta, a admi-
nistração pública poderá 
alterar os planos de traba-

lho de parcerias em vigor 
na data em que declarado 
o estado de calamidade, 
inclusive seus respectivos 
objetos, metas e resultados 
esperados. 

Os gestores também po-
derão prorrogar, suspender 
ou encerrar as parcerias 
preexistentes, cujas ativi-
dades previstas em plano 
de trabalho tenham sido 
impactadas por estado de 
calamidade pública e que 
não possam ser alteradas; 
além de adotar processos 
simplificados de prestação 
de contas.

O projeto diz ainda que 
poderão ser celebradas 

parcerias emergenciais 
com dispensa de chama-
mento público quando fi-
car comprovada necessida-
de de pronto atendimento 
de estado de calamidade 
pública e risco iminente e 
gravoso à preservação dos 
direitos da população atin-
gida.

A relatora do projeto, de-
putada Jack Rocha (PT-ES), 
destacou que a iniciativa é 
oportuna por garantir que 
a administração pública 
tenha flexibilidade e me-
canismos adequados para 
agir rapidamente em situ-
ações de calamidade pú-
blica.


